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WASHINGTON, 5 (UP!) - Nos círculos diplomáticos

desta, capital se disse que o presidente Eisenhower 'dará !1

conhecer esta semana seus projetos relativos à viagem de
boa vontade que tenciona fazer pelo menos por ,1 nações
sul-americanas durante a segunda metade .de ,fevereiro

proximo . Os países que com tôda certeza serão visitados

pelo primeiro mandatário norte-arnerrcano são Brasil, Ar­

gentina, Uruguai e Chile, sendo igualmente possível que
também outros sejam visitados. Nos planos relativos à

Comício de Jânio
em Juiz de Fora
JUIZ DE FORA, 5 (Trans­

"press) - Falando a uma mul­

tidão çue se comprimia, a fim

:de assistir um dos maiores co­

mícios já realizados nesta ci

'dade, .Jânio. declarou que ó

contra a tôdas as manifesta
'ções imperialistas" porque �

terra é muito pequena par"

que não -demos as mãos a to'

,dos: brancos,' negros, 'verme'

,lhos e amarelos. O comící«

iniciou-se às 20 horas. Jáni«

chegando a Belo Horizonte

percorreu as principais ruas

da cidade-em carro aberto

acompanhado de Leandro Ma

ciel e Magalhães Pinto.

sua viagem - segundo informantes - prevalece apenas
ouas datas: 23 e 24 de fevereiro para estar no Rio de Ja­

neiro e 25 e 26 do mesmo mês em Buenos Aires. Depois
de passarum dia no Rio, Eisenhower e JK irão de avião a

Brasília cidade atualmente em construção que será a ca-
,

'

pital do país e deverá ser inaugurada a 21 de abril próxi-
mo. De Brasília Eisenhower regressará 'em avião ao Rio

embora seja possível que se dirija à São Paulo diretamente.
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P
RIO,5 (Transp.) - Reafirmando que a soma. de legendas' ra indagar se o marechal Lott

e um problema dos partidos e que "na qualidade de candidato tomaria, posse, ainda que, pela
- '. A

'
-

, , , ,soma de legendas, tivesse pes--nao deve manífestar-se sobre o assunto, que e polítíco .J nq soalmente, menos votaçã� do
exclusíva cornpetêncíj, das agremiações partidárias", o mare- que seu adversário. Respondeu o

'chal Teixeira Lott falou a' um grupo de jornalistas no Oomité I mínístro da Guerra, fazendo
blague :Nacionalista do Largo da Carioca.

- "Não me venham falar em
, O marechal Lott, como faz posse nesta altura dos aconteci­
tôda segunda-feira, .al: esteve sôbrs assunto politico por sl mentes. Tenho por hábito só

para atender a' problemas -'la
mesmo afeto às agremiações contar com 'a pele do urso quan-
partidárias".

'

do êle já estiver abatido nosua candidatura e para Iígei- chão ... ".
O PARLAlUEN'il'ÁRISi\'!Ooras audiências. Mas, vencida

.a resistência íriícial a concede;
Um jornalista argumenta, en�

entrevistas o marechal frisou, tâ ôb lament
.

ao que so re o par amentaris- - "Quando é que vocês per�
.nas declarações que abaixo di, mo o marechal Lott havia erní- dem essa mania de querer sa­

vulgamos que não se sentiria tido publicamente sua opimao, bel' quando vou deixar a pasta
cem e presidente da Re-

não compreendendo por que não da Guerra? - perguntou o ma-
o fazia também a respeito da rechal Lott, respondendo a um'pública numa combinação de, soma de legendas.

'

repórter. "Ainda não sei quan-
legendas em que tivesse, pes- - "A questão do parlamenta- do irei iniciar minha campanha
-soalmente menor" número de rismo - respondeu o marechal política. Isto, é assunto que• .�... • I - envolvia matéria da mais al-. também "não me pertence. Fi-'votds do que .seu .competídor , t

,�
,

-,' ,

a repercussão nacional. Dizia
quem tranquilos que ainda me',' Depois de atender .a' um vi- respeito 'com' o regime, -afetava sinto perfeitamente à vontade

sítante, ao' saber qus um gru- a, instituição republicano-demo- entre aquêles dois limites a que

po de jornalistas queria ouvi, cratíca verticalmente. Ora o po- me referi há tempos: .0 da ml-
vo havia votado em seus repre- ilha vontade e o írnpôsto pejalo, o marechal Lott, sorrindo, sentantes para 'um sistema, 'Não Constituição".

e,.ao passo que apertava, ['j seria -licito, portanto, que êsses
_ Mas o sr. Janio Quadros já

mão' de cada um, dísse :
mesmos representantes, por von- começou sua campanha, Não

" <
'

' tade própria, modificassem a acha o senhor que isto poderá- ,Se 0_oubes�� que:,os, senho- forma de govêrno, sem consulta
ha 't t d ter' influência? - indagou ou-res VJl1 m, aqui, ena, razi .o

. a &sse mesmo povo que os ele-
b b .. ,tro, jornalista. Ao que o mare-uma,om a,.. 'geu. Por isso, e só por isso, é.... ..

'd índ d' ôb chal Lott respondeu tranquila-,.t;,il1 segm a maga o so re o
que emití a' Íninha 'opinião con- rnen+,e.''projéto da soma ,de légendas de" - .•

'P�Ttidos políticoS,', o, mI,'í1isÚ:a da, deriallqo, como'conde.no, o regi- - "Não está nas, Esçrituras
-

..,
. ,'me parlamentarista sem prévia -,

,j't'
'

..
- .,

,

Guerra que antes adverfu'a q!le
" '

, que os u lmos,
..

se.ao qs, pnmel-
- . .'

n
.

o., ,'consulta :popul:;tr,�. -' ..4 ..somai cde.. l'O??'{' "..

".".,,"
"

'�
nao lrra "ar ennrevl-sta.

_ res.1'0n-' }eg·endas. porém. ,é" I3litra:
- i:Jijj'sa " ':

.

00" .'
,---

' - " ,;-- .. '.) , '
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,--" , ,,' "-". 'nnal1zando ,seu [n'eve e):1C011-
,::::_ ,,"Ja- me' má,Ílife'ste'L '

'
-

I
vohe somente os partIuos po- 'tro com 'os' jornalistas numa

,
' A" _

que nao' líticos não afeta o regime. Além ''''', n'
• '.'

deseJO falar .obre- eote assunto ,_" , . palestra. al::isoIutamente mformal,� � . do maIS nao me sentil'Ia, bem. -
' -

h 1 ttConsidero-o da exclusiva com- ,
. , ,,0, marec ,a Lo respondeu com

", ',."... _

em ser presld�nt,e ua RepublI- ás -seguintes palavras como in-p�tencla dos. p�rtldo� POlIoICO", ca numa combinação de legen- _

' ,,- , "

_

que são, os umcos que podem '. . terpretava as declaraçoes do sr,
das em que eu tIVe menor nu- :T" Q d

'

M' d
.

aceitar ou rejeitar a tese por _ , Ôl_apI(j ua. ros, em mas, e

Ih'
'-

d d
mero ae votos que meu competI- -q"e "não- se J'usWic"va o votoes parecer ou nao a equa a
dor". ",,'." "-

para o momento. De minha par- :regionalista": ,
_

te, porém, na qualidade de can- A PELE DO URSO ._;- "Apenas porque Minas é a

didato, não. devo m.anifestar-me Intervém outro jornalista, pa- �tp.mha terra ...

AS ESCRITURAS

C tuco' Mil· Homens
'"

JORNALISTA PREVÊ o ASSAS�
SíNIO',DE FIDEL C.ASTRO

HAVANA e NOVA IORQUE, 5 (UP!) - Fidel Castro
:será derrubado ou assassinado antes de um mês ou dois, de­
darou ontem o sr. Stanley Ross, redator-chefe do diário de

:língua �spanhola, "EI Diario",' numa entrevista televisada.

Segundo o sr. Ross, está sendo preparada uma ',nvasão
,de Cuba, "Cinco mil homens estão prontos para invadir Cuba,
não pela Rspública Dominicana,' como acredita Castro, mas

:pór outras regiões das Antilhas", declarou o jornalista.
.. RAUL ASSUMIRIA

A Causa Mortis
daAtrizMar­

gareth
NEW HAVEN, .5 (DPI)

O ju.'z Jam'3s Corrigan :nfor­
mau que a atriz Ginematográ
f:ca Marg.areth Sullavàn: :.nor
reu em consequênc,ia de '..lmfj

,ex.ccss�va dose, de soporífero:},
ingerida acidentalmsnte.

Interrogado dUrante a, Sua

'{;ntrevlsta de hoje de' manhã

,sôbre o que aconteceria re

Castro fôsse assassinado o ,e'

,datar-chefe de "EI Diari�" de,

clarou qu� "ou o seu trmão

Raul assumiria o poder, daria
um apêrto o parafuso e :,e tor

naria um assassino muito maIl

sanguinário do que Castro tem

sído até agora, ou então Um

dos grupos de exilados assu'

miria o poder".

Aumento Para os

Funcionários Mu-
FIDEL DIZ QUJi; TUDO

E' SONHO
O primeiro ministro de Cuba,

sr. Fidel Castro, não ,:::rê que
um movimento contra seu go­
vêrnb po�sa ter êxito, mas, não
afasta a po:;:,ibilidade de os

elementos contrários à ' revo­

luç0,o flue há ,um ano derrubou
Fulgê�lCio Bati3ta tentarem em

1960, f(l,zer algo nesse ;:cntido.
Numa enh2vi'sta tra.nsmiti ..

�'a c:�;ta manhã: pela ·�(.levisão,
no programa "Today" da Na�
ticnat BrOà(kasting Company,
Castro t'isse que, como OCOrl'3
"scmp:-J na hi:;t6rJa das revo­

luçõ:;:'J", êles (03 contra-revo-,
lucionários) "farão todo o' 'Oos- i
sivel para voltar mas iss',Q é'
apenas um sonho".
Castro foi entrevistado na

•

nlClpalS'
• •

S. PAULO, 5 (Transp.)
O Secretário de Finanças da'

"Prefeitura infprmou que ec'

t1?o sendo ultiElados 0'3 'estudo:;

para a concessão Co aument:,
de vsnc'mentos dos funcioná
rios municipais. AcresC:entou

'que para fazer face 3.::; despe'
sas, o prefeito deverá devar o

impâsto d� indústria '2 j)rofi3-

• 'são, com o que espera arreca­

dar um bilhão e 500 milhõel
de cruzeiros.

_c;

Habeas Corpus
Para o Sindicato
dos Náuticos

A Alemanha e os Atos Anti-Judaicos RIO, 5 (UP!) - O Supre'
mo Tribunal Federal

'

julgar::í
BONN, 5 (UPIl - A Alemanha Ocidental iniciou um::, hoje o habeas-corpus impetra

campanha mundial para anunciar a sua profunda preocupação do pelo Sindicato cios Oficia:;
pelos recentes atos anti-judáicos registrados em' seu território, de Náutica. contra a interven­
segundo se informa hoje em fontes bem credenciadas. A� ção federal naqur;lla' entidado
-en:baixadas e consulados da Alemanha em todo mundo. da de classe. Como foi divulgado
acordo com os informantes, receberam ordenl.1 de distribuir có.. o interventor almirante Paulo

l�j:�,.�l,àn d$��a�ação fe.i�a: sabado, �el?"Govêrno do chanCekJ', Meira i�vadiu a 8�dé c'ó 3'�ndL
-"dC __ ,lLr s\)DIe os ;nClaentcs :?ntJ-Jl!::lacccs. CUt8.,

r
1.4QOjaponêses virãomorar noBrasil
TOQUIO, 5 (UPl') - o Mi­

nistério de' 'Construção anunciou
que este'mês terá início a emí­
gração -de 1.400 trabalhadores,
japoneses que se estabelecerão
no Brasil no curso nos três

.

anos. O Ministério disse que' 96
jovens que irão êste ano para o

Brasil. partirão durante o cor­

rente mês. Em 1961 partidão ou­

tros 46, seguidos de 735 em 1962.

A terceira parte de jovens será
escolhida pelo Ministério de
Acompanhamentos 'Iudustri a i s
Juvenis, estabelecidos em dife­
rentes partes do país, O restan­
te será formado por pessoas que
solicitam emigrar'. Trata-se de
um projeto da associação de fo­
mento agrícola fundada' em São.
Paulo em 1957, em cooperação
com o. Govêrno Japonês.

NOV�AS RESSACAS NAS
PRAIAS. CARIO,CA'S

RIO,5 (UP!) - E' possível a repetição nos próximos dia'1
das violentas ressacas que domingo. último e ontem castiga­
ram as praias cariocas, causando vítimas entre OS banhista-r
incautos, Segundo uma fonte do Serviço de Meteorologia,
altas pressões existem ainda em extensa camada atmosférica
do Distrito Federal e adjacências, as quais poderão causar J1()-

vas e violentas ressacas na orla marítima carioca.
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-

"""�""""""���Olr
Desastre de Automóvel'�

II
II;
!i
!ri
lo

�
I

Camus viajava ao lado de Michel que ia' ao volante, e 11','as duas mulheresatrás.' 'I�,
"

�a�,�q�re�WW==C��_�"�_�::������������'Ne�.������'c:�-���'������� --�-��--�---- �!

ADIADO O JULGAMENTO PAR.A
, A EXTRADIÇÃO ,DE JIl\IENEZ
MIAMI' (Flórida) 5 (UPI) - americanos - sendo o principal

O cas� 'de Marcos 'Perez' Jime- ! dêles o "National City Bank of)
nez, cuja extradição está sendo II New Yor'k" - que pediram

�

à"

pedida pelo govêrno de Caracas, 'Côrte que retirass� a ordem se­

foi visto novamente pe!os tribu- ! gunda a qual tenam que apre­
nais federais nesta cidade, mas sentar tôda a documentação das
as manobras leg'ais dos advoga-I transações bancárias maiores ctt!
dos defensores do ex-ditador 'mil dólares, feitaS por Perez Ji­
venezuelano provElcaram nova menez.

pr?p�siçã�. '_ . , O júiz 'William C. Matl1es nEi­
, i:'ele� Jlrnene� aS'sbtlU, .hoJe, gou-se a 'atender ao's advogados
a S€SSaO n? tnbunal. ']):aJando

<elo banco e marcou para 27 do
um terno Cll1za escuro, sorndel1- .' t . t cã da 'e
te e ,com tôda a aparência, qe 1:,oo:len,e

a aplese1: a, o 1-

um próspero homem de negó- ,fenda;, docun}entaçao, mas su- • RIO, 5 (Tranep,) - '() Tribunal Regio�al Eleitoral. :xa­
cios acompanl;tou atentamente põe-se,_qu.e os bancos apeJ2,rão minará na pr6x'ma ses:'ão uma representaçao do de�emoar­
toü�s ,?S tr�r:_1ites !eg'�,is. "

:poal'a: o .!rj.�ll'l1ál de' Apelaç�o do
I gador Bulhões Ca;\'alho prvpon(o a fi,xação da d�ta das ele:·

A p.OpOSltaO de hOJe. deveu-se 5, D�StlltO Federal,
,

que mclUI
I cõ",s; ("n f11"U:'O E�;�a:'') c::" Guanabam :1 21 c1r:> ago,to do C:::I1:"

prjnrlp3l?}lC�A,te à r'·
...!:,lrL:a nr!'"lli-

I
8. Floncta c te�n E(!üe e�n Ncv:1

I � .. Y" ., ,....-..

'

..

r.11.:.!:,,, p'::J: ci:-.. �o iJ:.':'!cOS Iio�tc- . 'Crle-ans. .). _.I.. L.. L ...._.).

Morreu Afbert Camus em
MONTREAU, França, 5 (UFI) - Aos 46 anos, morreu

ontem o romancista e €lramaturgo Albert Camus, ao chocar­
se contra. uma árvore o automóvel que o trazia de volta a

Paris, vindo do. Sul, onde fôra passar o fim do ano com a

família de Michel Gallimard, soorínho de Gastón GalJimard,
editor de suãs obras.

O desastre ocorreu num tre-cho reto da estrada, a cêrca
de 90 quilômetros da capital, entre Champigny-Yonne e Vil­
Ieneuve-Ia-Guyard : estourando' um pneu, o. carro desgover­
nou-se e foi chocar-se contra uma árvore, voando. o motor a

mais, ae 20 metros de distância e enroscando-se o chassis
r,.) tronco da árvore.

·v
c!mtra o general Kassem, che­
fe do

-

gôvêrno íraquense ,
,

� E:5élarec�u 'o portavoz que 4)

:t'oreigQ__Dffice havia" pedido
r:êpet1das vêzes, a libertação

ACUSAÇÕES DES- pura e. .sírnples .do sr. Marsh,
MENTIDAS que .atualments se encontra

INIMIGOS DO XÁ Em Londres um porta-voz detido em um hospital miütar
Ao' mesmo tempo, 'a rádio de ação da disputa rronteiríça do Foreign Offíce declarou da capital .do .Iraque, e que. as

Teerã declarou .que
: "todos co que : compreende o rico terrí hoje que eram totalmente des- autoridades iraquenses respon­

inimigos, 'd� xá Reza Pahlevi tório petrolífero próximo, ao tituídas de fundamento tâda<; diam' ,que "examinariam a

as acusações feitas pelo Tri- questão':'. Esclareceu jgwil­
serão, exterminados a menOJ rio, ShathAI-Arab, qu� corre bunal do ,Povo, r�unido "em mentê O'PCtttGl-\'oz qU€ o cônsul, -

,,a seI:l1.atez". ,I E,n.t;r�Q&,oldWis",p.i1is,es:""
. ? \" ' � ��Cf��!�hr:g�,�:E�t.!9'��'uf�i��r ::q.�:,O!ã-:a1e:tá��iêm _B.fl.15dá,

.
.

d-r�·:�ú'iii:;ié5ni&ii:::f'�·· c", * '�1;;,,�f��;tl'��" �'Nfarsfi� 'Úlaadao,,15rítamco pre- tmna- autOl1zagao' para VISItar
te a firme.,'açs,o do govêrno de SQ no ;Iraque como um dos ins- o S,r., ]\i[arsh uma, vez por se-

�_'Ndticiai-Ee em .boa fonte que tiga�otes do, atentado dirigido, nlàna;
,

Teerá conseguiu até ;).gOl'S .

t
' . �__

' ..:_.__ . �-----...
'
_� � _yál:18.S, ribo,s curdas lTaquenses ,

çQn't�r r_rii,lhares _de 'nanifes'
procuraram l'efl1giO no Irã D.'Helder e a oIidá 'a,nti..se,mita-tanteo; qUê exigem "liberdad'l nestes últimos dias; por moU-

p�rª, dar aos agressores o cas Vós políticos. Recorda-se que RIO,' 5 (Transp.) - A res��ito da onda anti-semit'a que

bgo que merecem".
'

em junho último houve seme- preocupa o munão" D. Helder d�crarou: - Deús nos livre lp,
, - ,

•
" thante - êxodo pelos mesmo,.; ver recomeçar o horror e perseguição anti-semit�, "'te tão hOI' 'A· declaração_ do_,'Ministério � . I 'i"

n_:otivos, .

mas a m�uor p�rte rivel 'recordação deixo'u no mundo' Pêlo requinte de crueldadedo Exterior é a, mais rí;)cente dess2s eX1lados havIa regres'
"

-

. , ' . �,_<,'
'

wm que foram chacmados pelas hordas' de Hltler mllhoes de

VlaUdO-"8. OIS Int.,I··)-hgs·_�'ID,y',9_ 'd_I"_'f"1'1,'m P/ulla..

�i���'f��';:'.�t�:; j�:::' cri'tá�',
devem ter

e_fi
mente que

U U - II uU u b U
_

MINDELO, SUSPEITO DE·,QUTRA,
, -_. COMPRA IRRE'"'-',G'U'r'LA''''R-�véspera do Ano Novo pêlo cor-

respondente da NBC, Wilson B�' 'E' '-T�A"N �·O- U R' T R E' CUS A RIO, 5 '(Ttan�ps.) "':_ Não é Segui�te: - Para atender as
Hall "em Cuba. "\"i verdacte ,ql,le a ,aquisição de óleo necessidades do consumo inter-
• O'chef€l do govêrno cubaI�O C O N V I T E D {\ B R A S I I am�ricano tenha sido transação nO"de 1958, A COFAP teve que
disse não ,àcreditar que oS con- J.. ,'(I' ','

j ruinosa nçm que a COFAP te.- importar óleo combústivel. Paro

tl'a-.revolucionários recuperem -�" CARACAS; 5 (UP!) _ Informa-se em fo��tes" autoriza- pha se desinteressado do desem- isso abriu concorrência e saãu-
O-pode-r. - "Sabê por' que? Por baráço da mercadoria na alfân- Vencedora a firma americana

das que'o presidente da· República, sr;" Rômulo Betancourt, d d'
'

M' d I
-

.

C"
•

d't S
.

C t'causa do povo. Enquanto o ega, Isse-nos m e o, a res- 'ommo l'y erVlce orpora 10'11

povo estiVer com a revolução, comun.iGArá, ao presidente do Brasil, sr. Juscelino Kubitsch21<, peito da notícia divulgada sô- éom qual nenhuma relação tem

nenhum inirnigq (seu) ,poderá que "não poderá, comparecer a nenhuma conferência interna- bre vultosa. transação com o go- õ gáverno. 'Com a éompl'a nego-

conquCstar o 'poder de novo. "cio�a1'que -o'õbrigue a sentar-se à me'ima mesa com Rafa,,] �;��C�ri���:E,��a��� �����s f�ia� ��a�:;oOa:i��l�::;;��;� �:;,�e-No�sá te repousa no apóio ÚO Trujillo e Alfredo Stroessner, ditadores da RepÚblica Domin\- ."
,

�����,,:Ê'sse'é_o nosso único
cana e dó Paraguai". CRISE NO GOVÊRNO, GAúCHO

, Ind!}gado . sôbre se em 1960' .' As' ci�ad�s' font,�� _ declara
haveria eleições em Cuba, l"eS­

pondeu: "Isso depende do po-
ram ,que o chanceler efetuou
certas consultas preliminare5,vo.. Está nas mãos do jJo-

.vo". '

_, para:sà:6e'r sé, o _presidente dês
O pJ.límeiro -ministro cubano- �te país 'estaria dispo:,to a as·

,diSSe esperar que em 1960 se sistii:' .a uma reunião, inter'
realize limiar -progresso que
em 1959, no trabalho de "ar', presidentes americanos em

ganizar a nação'�'- Brasília, por motivo da .'nau'

guração da nova capital bra-'

TEERÃ,. 5 (UP!) - O Mínistério. do Exterior denuncíou,
-no fim da, semana passada, a atitude do Iraque e o considerou

culpado de agressão na fronteira do Irã.

Ao mesmo tempo, disse que o Irã se valerá de todos 03,
meios possíveis para proteger seus' direitos.

iuelano �de que Os países lati­

'no-americanos "devem csten:
der um ço:rdão profiláticq" em

tôrnb dos regimes ditatoriai"

·para obrigá-las "a garantir 'JS

[direitos' humanos' a'o� POVd3 ir'
'mãos e respeitar tan}bém o di·
reito à livre determinação daf'
idéias políticas.".

sileira. Disseram os informan- -

Recordaram os informan'
tes que a decisão do 'president-J .t,e3 que em sua mensagem de
Betancourt seria "imodificável 31 de dezembro à nação, o

1
em qualquer circunstância" " presiden_te Betancourt disse

acrescentaram. que o' c,onvit� .Q!le. o mencionad9 "cordão"

brasileiro astá em :::ontradição '.deyeria ser. um isolamento iii,
com as. reiterac,a3, afirmaçõe,:
do prime'ro 'mandatár,;o ','3l'le'

plomático' de tôda's as ditadu'­

raq" .

•

,I

o T R E S FERIDOS

Com Albert Camus viajavam Michel Ga1limard e sua >

esposa Jeannine, ambos de 42 anos, e a filha do casal,
Annie, de 18. Ficaram os três feridos, mais gravemente Mi­

chel, que foi recolhido ao hospital desta cidade, com fratura
do. crânio, e se acha em estado de coma.

'

O corpo de Albert Camus foi levado para uma sala da
Prefeitura de Villeneuve-la-Guyard, onde se acha exposto.

II

I s
,sado pouco dépoís ao seu ter­
ritório de origem, por' terem

melhorado, para ,êle, as con­

díções de vida no Iraque.

PORTO ALEGRE, 5

(Tl'ans-Iprel';s) - Séria ruptura' amea�
o esquema governamental do
Rio ,Grande do Sul, dev}do à re-Iforma feita pelo governador
Leonel Brizola, exonerando, o

i:l1genheiro - Mário Maestri, da
pasta tle 'Obras' Públicas.
Em consequencia, o PRP, 'Ulll

dos partidos que apoiam o che­
fe do Executivo local, ameaça
'desligar-se do govêrno, pois o

secretário demitido houvera si­
do

\ anteriormen�e indica,do pela
agremia,ção integralista.

, Mes,mo que a divisão não ve­

ilha a ie concretizai'; o situacio­
iüsmo ficou profundamente a­

balai:lo. Some-se a isso a crise
econômilla ,que., at:I:avessà o Rio
Grande' do 'SüI, com o fecha­
mento da fábrica Swift, em RID
Grànde e um-movimento que
'tende a se alastrar na ag'ricul­
tura, devido à ausencia de cré­
ditos e financiamentos.

Curso de Língua
Russa na Bahia

--_._--------_ ...;_ .._

"_------_ .._-----.. _ .

Expedi�ão Sovié..:

..

R
Sob os awpicios da Roitor:3

. ,tlca '

"egressa , ,Cu Universidade da Bah!2,
.,

lVrÔSÓÓu 5 (1SPIl' t,' rc.al':ml'sé"á, à partir. dêst'J

8gêl1c:a ob::ial de 1,")otic'as. ;:0 mês um curso de 1jngua :ms­

v·iéticas "Ta:,s'�, if!fo::mou hOj·.1 S2� rEgido. pelo' professor Dim:­

que 3, Cxp�d1çao !Ü1.t::ut ,::la

::0'.1
tn Belovl.

\'iét!ca, que 110 momento r2 O curso 'reálizar-.;;e-á :·J4 "Ps'

çrcss'a '(o polo SuL já se eu I cmld_ade 'de FH.osofia. e a,s ins-·

contl',a a quatrocentos c :10' cl"çoes p.ara a pnmelIa \:urma.

venta e dois quilôme.tros da que será limitada a 12 allJilos,
estação Vo':;yock (s�lD, ;Jtuad9 poderão ser feitas no Centro

a pouca distâ..ncia do poh de Estudos Afró-O.rienta;is, até
Magnético Austral. o dia 11 de janeiro,

SALVADOR, 5 (Transp.)

-------------------_
.._'--------

ELEICõES NO NOVO ESTADO
....

DA GUANABAR.A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JoinviUe, 6 d'e Janeiro de 1960

IInstrel�Desconhecido, -nB:!nroJI,·
.- NAPOiLEAO L. TEIXEIRA - o Brasil é, ai de nóst, um ilustre d:esconhec1'do Da Eu-

(Professor da Umivensídade do Pazaná ) repa. Em muitos lugares, !p·ensa-se que n-ossa capital é
Viajar é reviver. A melhor forma de instruir-se. E tam- Buenos Aires; indagam "se falamos espanhol". Em al-

bém um prazer; dizia um trota-mundos incorrigível: "ado- guns países, ::aJem da existência de Brasília, graças a uma
ro tanto viajar .que, após minha morte, gostaria fizessem de reportagem ilustrada de "Paris Match"; ou ent-ão, têm, de
minha pele uma valise". Na opiníão do francês, viajar nós, notí-c-ia, através de "Orfeu Negro", essa magnífica rea-

amplia as idéias e debate o amor-próprio. Aprendemos o Iização de Camu.', com a desvantagem, porém, de n03 con-

pouco que valemos, quanto nos falta aprender ainda e, so- siderarem um país só de negros e de gente que mora em

bretudo, ensina -nos que não temos "o maior país do mun-
.

. morros. O que, por tôda a parte, se sabe é qu� somos itJon�j
do!" Torna-nos c�entes elas nossas dEobHidades, sabedores no futebol; conheosm, lj2l<D nome, Qjuase todos os craques
da nossa ignorância conscientes das nossas Hmoit8JçÓes. que ganharam, para nós, ,0 campeonato do mundo: Peil'é é

Acabamos de chegar de uma viagem à 'lEuropa, onde rnaís ,éonJ-�/o.e�do q,u<e .J,l;u';C'klino. V�lha-iJ:\l'lDs, a.O menos, liSS0 ...
nor demoramos trê. mêses, olhando as coisas oomo criÍw, O que mais íl1D:il hM�i1ha, eatretanto, é o aviltamento
tura humana, aprendendo como médico psiquiatra, estu- da 1'10S:3a moeda. O �0br.e, infeliz, avitaminó,ti-co e exan-

dando como Professor universitário. Para poder sentir as gue .cruzeíro �de nada vale. Mesmo países paupárrimos, que
vivência dos semelhantes) para melhor integrar-se com sofreram todos os horrores guerreiros, têm moeda maís
OS clientes; para ensinar melhor aOS alunos. forte ·que a nossa. A Á'LI:st'l'ia, por exemp-lo, que, ademais

- Se lucramos? Sim, corno não? Nosso govêrno não da guerra, sofreu a oC;\;1jp.a,ção russa p0r 10 anos, tem S,8U
nos ajuda, como Professóres, em jornadas assim; ccnsíde- "schtllíng" mais robusto que. o cruzeiro. Por tôdaa parte,
ra-as turismo. .. De mais a mais, tod-o o :ainheiro Ó pouco ouvimos -a mesma questão: por que, sendo o Brasil tão rico,
para a famigerada. Brasília. - Ora, viagem de estudo!... é Sua moeria tão fraca? Responda-o os responsáveis por
Para que ir à Europa - parece dizer - se, aqui, na terra nossa pol.ítíca financeira" em q;U� sem dúvida ;aQgum.a, algo Mais ele 100 mil toneladas I mann !foi noticiada pelo Joa---
de Píndorama temos tudo? Estamos, nisto, com Pongettí : andará de errado. Em Portugal (1 eruzetro valendo me- anuais estão produzindo a naí i s r a elenoé "Jerusare,m

Bahia (128.270 .t) e .'1 Paraíba I Post".ir ao Velho Mundo, é, em si mesmo, estudar, Basta saber 11GS que 20 centavos), disse-nos alguém, com pena: "O cru-
torí d F f t(125.;l.95 t.) , A quota de Ma to A premo cria e ranc �r.olhar; saber ver; saber escutar; saber ouvir. O espetá- zeiro, coítadíto, anda muito doentezirrho !" lE anda mes- Grosso foi, proporclOna4mente, reune atualmente o materialculo de uma cultura é, êle só, tôda uma lição, que se guar-

-

mo; doente, não, agonizante é que sim! a que mais cresceu no período,' s�bre o paradeíro exato de
da. Para o resto da vi-da. No mesmo Portugal, voltando, assistimos a um espetá- 't •elevarido-se de 39.688 para ... Eíchrnann. e espera poder fa-

Não nos limitamos a Isso , Frequentamos medos euí- euío que nos eonrrangeu o coração, na seção de câmbio, :.:10 ' 62.62!l {mais '57 8%). o Espiri- zer 0 pedido de ·e:x:tr-açã.o -de

'; to Santo pl'OdU�iU 15.871 tone= Kuweit em príricípícs do pró-tos; meios científicos; estabelecimentos,. onde homens de pórto, .onde tocou o "Frederic C", na manhã de domingo, I latias, e Santa Catarina, que ximo ano.saber estudam e trabalham, silenciosa e modestamente, dia 1:8 de outubro. Acabávamos de cambiar dólares por � começa a figurar no quadro de: Eichmann ocupou, duranterealizando grandes coisas. Aprendemo::; - só agom 'Yi8- escudo,S. Uma brasí1eil'a, pobrezinha que, sem dúviaa, via- produtores, 5.078 toneladas. A a 'era nazi·sta, o cargo de che'
mos) de volta - aprendemos muito. . )ava ,em 3a. classe, qUis trocar um punha-do de .:;ruzeiros, p-rodtlç.ão de cimento branc-o: fe do DE:1}l.:art.a4'nenio para a·

.

procedeu integralmente -elo D. ' "s01uç.ãG do iProblema j.uda1oo'�A EUi'·o'::Ja é, tóda €ola, nos dias que correm um �obel' 'Coha .pOli.ca, 5tl 110. máximo., por alg'uns escudos, sem dúvi-,
.

, ."
-

Federal. Os dados menciona-; de Himmler.bo exemplo de recuperação. Referimo-nos à E\.ll'o!]Ja .Qci- d.a para dar uma vDlta, de ônibus, até o centro da cidade. do> são extraídos: d.a "'Revista: A Zona SCP''IiétkfJl impe.dental, é claro, por não havermos visitado os pafses além .A func1(!)ná�ii:a, mu'lh�.r madurona, de má catadura, negou" do Sindicato Nacional da In·;
da cortina de ferro. Paises ta:Iados pela guerra, como a se; atí:rando as notas de cruzeiro sêJbre o balcão, brajou, dústria do Cimento". De acôr-: dô\l (I m.o-nta.gem de ig.re,
Itália e a Alemanha, não evidenciam, hoje, um só ,sinal da com desprêzo: "leve isso, não vale nada!" -_o que :nos (io com a mesma fonte, o total' j-tt,S de madeira

. '.

b
.

.,." • '"

t
-'

d de ciment.o Portland ,:;ntregue . H.a' d,o';s an.As, o CO:',,?,t"sa-rl··a,·.hecatombe béllca.: cÍ,(;lades l'econstruídas, em padrões mo- o rlgo.\il a llne,l.lJl3:,ca e. ·energlca ln erv.ençao, forçan 'O-a a ," "J H'Á "Encontramos no Evangelho Fl-o· consumo no País, em 195:3, .do de Ar.cebispo de MaglQ.e··
-

.

. dernÍ;';simos; indústrias prósperas; animação, dinamismo, trocar pelo:. tro.cados que desse. Isso, num paí·s. am�go, 3 770 114' tone'adassegundo S. João cap, 8::12 as 'se- S Q m ou .

.

, 'lo, . burgo, tenta obte:rc��tj autori-guirnes palavras de Úsus: "EU turgor vital. Descendo no RiG - cidade suja, abandonada num país irmão!... CaUSa dó! das q1,,1ats 1.317.4u.6 em São I
dades comunistas da :6ona Bo-sou a luz do mundo q.uem me e triste - vendo suas avenidas esburacadas e as crateras Não, não som{)s "o ma.i.or país do mundo"! Pelo me- Paulo, 616.301 no Distrito Fe-; viética da Alemanha a licençasegUe nã.o andará em'trevas mas d t' t-··· _.

t d -

h deral e 4�9.2a9 .em Minas Ge' .

d·ó· montar dIlaS igreJ'as ."'f>as sua:> ruas, lvemos, en ao SIm, a Impressao Cie uma ci- nos enquan () per .urarel'l!l as causas - e &ao '3S _ -amens , '"
. u_terá a luz da vida",

rais. (IBGE), 'mad:eira, _ 'o que foi sist.emà-Quem é a luz? Até hoje nin- dade devastada, na v-éspera, por arrazador hombardei-a que nos .governam - que fazem, na atualtdade do Brasil, P
t' t

__
.

A A se-."'''. L,. "" .,pedir':;' <.> i. lcam.eIil- e recusado. ESs-e c€s.-guém soube definí-Ia de' manei. aéreo. . . mais pobre, 00 mais miserável, o mais infeHz país da terra! AI ,� .... .ui'I... ... ..,
I tado de cOIsas se tornou co�ra satisfatória, sabémos, entre-

_�_ elJCtreção de EiC'hmann I nhecido no Ocidente por meiotanto, que ·ela é o princípio fun-
damentaI de toda a criação. Ela O Supremo Promotor do'Es- de uma carta pastoral, lida

�� :rf:.�i:e�� ��i:r��a!�'eD��� .i: S· C'' i $''. ,f:.. , �
��dc�o�ea�����ân�ir�t�0�:��3r�, ��t�d����b�Ta�'i:eR�:t�i:������se Deu3: haja luz, e houve luz". -;;) I .;J I ex-comandante da "SS", AdolI igrejas. ela sua ci1'consição.(Gen. cap. 1 :3). Sim, é a luz a Eichmaxm, tido corno :p·rinGÍ- "Silenciei durante doís anos,pr.im.ícLa de toda a ,criaç.ão! Eht p�l responsável pelo assassina-: reCEbendo recusas, protelações

;����n�:���til�i���iil��; t s r"" 't
#

'.IR ;�t�· ::�:���I��E:r;:§�fc��!�;' ������fl��:i�'�;�:���;l�!�próprio alimento. Assim como a '. g l.;j faz parte do quadro dOIl oon- que as duas igreja.g são umvIda terre�tre seria destruída se
seiheiros do Xeique de Kuwe;t, I presente e foram importadaslhe faltass� a lu{z solar, assim DK BONN - "O cÚlUplice de

.
A VIDA DE :UM. NACIONA�IS;t

I
de o ter perseguido durante vá- j veu depois de algum tempo ten-' como representante de firmas há dois anos, sem que fô;;;setambém as nossas almas perece- jOberlanrler nos aésasl'\fnios de i TA U-ORãNIANO' -': rios anos. 1 do, então, efeito fUlminant�. An- I alemã2s. Essa função de Eich- possível montá-las.rão se lhes faltar a luz celestial ,\Julho de 1941 em Lvov, o chefe Como só agora se veio a saber,,j - J I tes de ir para casa, B'aúdera es'; :. rque é Jesus. l' de quadrilha ucraniano Stefan. :POUCQS dias antes da sua morte; ASSASSíNIO COVARDE I tivera na, cantina. A caminho i .-:--=::;::====::;!:::=================-�"Eu sou,a luz do mundo" diz- Bandera foi assassinado, segul1- 'O exilado ucranianl? Stefan Ban- , i da sua. casa, como sempre .quan- I fU!2--. - 5 P ,6 t - S"" -- l:.S:.-.. "

se Jesus. Verdadeiramente 'Êle é do se confirma de Munique, com dera, residente
_

em Munique, I Bandel'a, que nos últimos me- I do andava na rua, fizera-se a- ,�\ E at'
e

C
'

bel
a luz que ilumina o coração do -cianeto por saber demais dos Kreittmayrstrª,sse 7,. ofereyera I ses recebera várias cartas com comp:mhar da sua gua,rda pes-

Il'l
sefl OrlO Juridico -.e

" onta. ,1pecado,r, convencendo-u -<;1 pe- crimes do atual MinIstro da U- ao Ministro Oberlander os seus i ameaças _ por exemplo fora a-
. soaI, reforçada nas ultImas se- ,

. (cado e de sua necessidade ele ar- nião Cristã Democrata em <préstimos como testemunha de I meaçado d.e se raptar um dos I.ma.nas . .o Conselho dos Povos e i { Direção do:- Dr. JOAO DI,AS TAVARES::epe�dimel1to, ,

Êle é a luz que Bonn". O' órgã,o do Comit.é Cen- qUe em 1941 nem o então tenen- I
seus filhos - estabeleceu no o Comité Central do Bloco

An-I')
Advogado e Ç",ntadorüum:n� a mente �o homem, q�e traI do partoido Socialista UnIdo te e aju.dante d.O batalhão Ober: prinCíPio. do mês .ctmta:c�.o. com t�-Bolchevisfa das Naçõ�s, (A.�. ( Advocacia:- Civil Comer1Jlal Trab,albistad�se!oso de salvaçao,

proc1?'a. na! d.
a

Alem.
anha (SED) ""NeuE:s lander, nem o batalhão auxiliar 'ÜberIander, por.

mterlliedlO de N.) declaram uma partlclpaçao

iI Criminal.BlbLa Sagrada ? ver�ad�iro ca·
, Deutschlünd" tenta dar com es- : ucraniano "Nachtigall" (rouxi- terceiros, oferecendo-.se c � m o da morte de Stefan Bandera, en-' �romho para o ceu. Ele e � ,luz I ta notieia novo .impuLso à caro-

! ni!) -' que devia o seu nome ao. testemunha de que o· mimstro. viada pelo correio, que "morreu

'1'
Conta'bil1dade:-, Legalização de livros Escritasq.ue an:ma e conduz o Vla.lor, : panha de calunia que os comu- i elevad,@ núme�o de QO!1S canto, nã.o participar::: nos massacres I com� he��i assas,si:J.ado. P?r bol-

1
comerCIaiS Peritagens judiciais'eqUe palte em demanda da nova..

.

t M.'· I res estiveram. de qu�lquer roa- ue Lemberg tao pareCIdos com

I
chevlstas A poliCia c1'lmmal de Extras judicmis.,

'd d I t' I ÊI
" lOlstas lancaram con ra ·0 111IS-' , ,�. . ,

.,.:.....Canaan, a CI a e ce es l� '.'
e e·

aer�l dos Assuntos refe-
'

neira. lZe1acionatdos C6l!t1 os assas- as assassínIos de Catyn. ,()..,er- Mumque expl'lme-�� .da Seg�lll1te Escr!tórl{;)� _ Rua ,9 .de Março, 695 _ JOl'NVILL;Eluz que eleva as almas a atmos- tro Fe
f.· .. d D Ob'

! sÍni(j}s ,em massa em. Lemberg. 1ànder que [;tão c0nhecJla pes- In,aRdra: "Ser-á diÍiC11 a:vengUar I "fera de sog'urança e t611,-", <de rentes aos Re ugla os, r. er�

I
'.' .

�enlID I d É u't pr0v"v;e' JJ:iõi.iiii!i-dõíiõíiii_�lIiii-�iIi��Wiisi:i'iijiF_q;�iili·iiilw»iiiiklíi·ii·iiíi;;i';iíi.._·i:lII�_�_iiii!iíi·!iiiifTiiiSiiii?iíií·__i·iíiiiií�.�
�

�
�, "

.
. '. em. Jl:llllo de 1914. Bandera fun-. soalmeBte.(j} ucranIano. .. .'

-

, -08 <Cu pa os. m. 1 o '" l .4. I' r 4
_ ..etem,a C0HI Deus. Possrnr a 'C1'1s- .Jander. Os comunIstas da ZOl'l'a

dtou nessa altura em Gracovia eiou .ao testemunho de B1l!l1dera : que tenham de sei' procul'·a,clo>,>.
_:.,:::=to é posswr a vida eterna. ReJei� s�viéyca da Alemanha acusam

um Comité Naciorial Ucraniano p�� jál dispor de um numero su·

'1 em círculos normalmente fora

===_'-_'I.lI!lllilllt]lIllllliIlilUIIIIIHUlllrlllllllll!I!ltlllllllllllIltll!lIlillllll[lliiiliíl�II[JIIIIIIJI_===_J-=tal' � Cristo é e?ntinl!-a�' flO?�:" le:te lp.€\pbr,o ao ,Gail:nl1.ete Ade-
cujo primeiro ato ofici�l roi. de ficiente q.e testemunhas., _Poucos do alcance da _polícia _crimu;al:'ld�mll11OS da, morte ou na p.erdi- nauer de, 'na &ua qualIdade �e �10mear chefe do Governo <ie. dias 1ll.ai� tard� - no dl,a J� d� i Estll<S obs�rvl),çoes de um .crll'l'u- �AC4n,.s. D..E· D Â\,�gCAA... ASçao eterna·

. AjUdante de Gampv do Batalq,ão ll1I:\:ii ".ucr.2nia LIVre" Jarpslay. Gutubr0 � o p0Iít��p 1;1.cranlaJ;lo

I'
nalista de relevo de ;M:umque. o

;;:; ;;» V. IrAr� y
=cr�mos s,mcer�mente qUe ��: '(Jcraniano "Rouxinol", ter man-

13tetZk,?,. presidepte. do. Bloço ú�crreu nas escadas. da sua C�S(l, _i ol'l1aI comunista "Neues ��uts- �__ �=_.sCJal1; gosaI a �ida ete�na. �Ie o.ado executar em massa polone- . ARti-1?olchevistª'; q!le ag9ra :viye eIP '!YIuniq� eJ;ID. pl].'oIJl}stanclas chIand" deduz que o Mllllstro
=

� ,QUEIRÓS -CüiPOS -

mos qUe deseJa,ls P?Si;l)llr a _al-
Fes � russ.os em 1941, quando da em Munique .. Quand.o da entra: que até ag.ora ainda nao. foram I Federal do

..
s Assunto.s :referentes i:_' , .

-

d e fa er para
- �,

rl I f t d Gostaríamos que, no Brasil, houvesse no maXlmovaçao, mas 9-ue ev �� t' z'? A -e- tonu"da de Lvov (Lemberg), ci- da. da_s t1'opas alem&s na pi'>10n�a.,' ..esGIll(r,�ç�AA.s. A aMtüp.Sfa e- a0S R,ef_ugmdos 01 ° au?r . ? 1 ii; três. gl'andes partid0s decidlndo os destinos naeionais. ==<L�e alci}ncel� talo Je iV,od ,P
dade abandonada pelo Exército Bandera Gon<;len::t.do a prii,ã,Q n:;10nstl'ou qlJ� Bap.,cj.era

. !p.orfeu assaSSlll10 de stefan BandeIa. Ja � Sp.ria, asshn, bem m�is fáci'l localizar os s,eus defeitos, gnl1>� duas C01sas:: 10 Ore e �n: fJo:v;�ético. I.,�rpétua por ter sido autor de envenenado por cianeto m�enc� i o fato. d� o delegado co;mpej;en.- § -

Cnsto ele �odo o, vosso cqraçao, um atentado à vida do Minist:ro de m.aneira inexplicavel. Nao �a I
te do Procura�or Geral exacml- :: �tri):lUir-Jhe,s.as. culpas, criticar o seu funciOnamento,

'§='.2·(' ProcuraI se�Ul-Io� obedec�nd(j Entretanto as declarações fel-
do Intelior da Polonia, fora pos- indíci0s <ie €[ue o ye:q.eno lhe. u�- LÇtr a» �C:lJ;s,açoes lançaà�s con: � identificar que estâ jogando contra os destinos d.o Pais.

� :suas rccomendaçaes. Abr_: ho- tas pelo Ministro numa confe-
t0 em liberdade. Ali�s f'Ii.tler .f? . :lilh� sido injectaçlo .. B;'!>ndera lps- I tr,a o Mm:s�ro 1;>1'. Oberl!jJld�r. e � Acontece, porém, que o "clubi:3mo" brasileiro, qu� só f2é

ª====
__

•Je m:smo os vossos coraçoes e :rência de imprensa assim COB10
Staline tinham as,sumido H1U� taI.arl), n.� z�ppel1gstrass.e erQ" proVa suflcler).te' d,e qUe a ;a.f).r- == refletia, antes, no futebol, transferiu-se para a vida :oár­deIxaI r_esPlande�er n,eles e�ta numerosas declarações, em for- ·tuamêhte o compromisso: de não Munique um escritório que s:1'-, . ma�o de Pankow,. seg,undo a § tid-ária. Da mesma sorte que O Flamengo nasceu, :aol� Qenmta que ,e Jesus para 1lt ma de jurament,o de· a�tlgQS sol- admitirem ·"irredentas". Na ter- via ao mesmo temp� G].e re®çl:).,�� qU�1 "�e pretende

.

velar, el).�?� � Rio, de lima "dissidência" do PIlJ;minense, os pequenosm�Par a ",:ossàlvlda e todg � v.�v dados alemães, de habltantes de ra na.ta.! de Bandera, a Galíe-ia,

I
JUIlto

as.
sal.as haVIa wna

_

COZI bl'll' os crImes de f!guras de. Ie � partidos, com exceç�o do rOC e do PL, surgiram de 5so en?endlmento e vos 'propor? 0-
Lemtlerg e de .outras testemu-I Chruchtc�lOV exerGia xie,ssa épo- nha. para. os colaborad0��s da lev� dn .Gov�rno A:den�u,;r se lm� � desentendimentos internos dos grandes.I��r VIda em abunda?,cla, a Vid::jl

. t,. 1.' r t
,.

_ ca um cargo importante. Só de" revista '''Szlach peremohy . l�olj pedlr.a !lua ll1.v!lstlg;:t.çao ,
e ª,pe l:c Om, não fica bem, agol'a, que o 'PSD, a UDN e o�Et!-e tr�nsc�t!edOa ::dOe��:� ���as� ��i�,�S,e ��S��I:t��:'�!S e��!s I pois de tel' rebentado a guerra: eh'culos ucn�.nial).os (j,e. Mw.Ilq�� nl),S mna dVJ�rlaJ;lte ma��e:�Pi�: 'I � PTB .entrem em conlúio para liq)lida,r selJ;s. filho,s ilegí- =)1 sou l), ""'.' D t" b e O' entre a Alemanha e a União So- mantel1'l-Be.o boat.o ql;1e 'QJ:P.,. caso do la rao que, P

. . .,. timos. Ma:3 não é outr.a çoisa o que Se contém entre OS g==_m,� setgeu,e anãoIUZandadavria:dae� . trevas �����::�'01' ��pr�'io:�m r;;�n 'I viéti:ca, Bal'ldera ,Julgo)l chegada j gente sov�ético' _il).troduZiUcaps�.� l' tdar, ,c'Aorre pela rUlaadrfa�or�, grltan-: I'E pon.tos çia reform,a pretendida pelo sr. Etelyino Unsl emas ra . • '"
. ',".. '.

I'd d 'Bandera uma "'- O· ga-l'rem o "". . = .. .

. ... ..

deve publlear um relator10 sobre! 'l1 Stta pora., No entgu'l-to nem,
comI a

..
e

5 di 1-' IM' t Walld.orf. == e:q.camir).hada, para exame,· aos setores OposlclonIstas. §/_Tavares Conea á inves'tig::"ç.ão do caso. ! �tet�o nem Bander.a e.xerceram la com cIaneto que 8.0 Se S�9 Kar . eis er
.,

I � Acontece que a: falta de orientação doutrinária, respon-
...
_

nevo 'Wald.emar
i Ics seus cargos por maIS l.e,:a -I '=:::: _. .'

_, .. _,. ... , ':,: ."_.,, .-: ., .. :_'"
- :-.. ,-

-,.
. � sáv.el primeira p.ela decomposição elos quadros pa,rticl_$,- ...

::::-.:=========:e==�:;;' guns dIas. Os ,nac!Onal-soc�aJl�- "'-'llUliltlllmIlIIlUflllliUIUHI[�IIUm'IlUtlllllllllllll[lIIll11l11l1l[�lmlllllll,[ll.11II1IlU!; :: rios, não é lJ,panágià do� pequenos: os mais firme:>, ne�3,atl),&. pr�nderam J3anP�ra pl'lmel�:: .

� :: aspecto, são justàmente o PRP, o PL e o PSB, cujas. 1'0 preventivamente e, em segui-::
DE" P \O�.· S I. T.·· O." . D,· E,.. �

.. , A l.,... DE:: :: baneaEias" s.omadas, não reJl:res�ntaJ11 dez 'por pento d!1! dl). i:qternaram-no no Cafnpo de � .

I � § I � comp.osição d.a Câmara do:, Deputados. fi
I Concentraçã.o de Sachsenhau· :1!

KAESEMO"El � � Adem�,is os pequenos de nej.e podem ser os grandes,'Isen, Stefan Bandel'a, assim co- == H E R M ES. ..:,_.' ';;'.' " '. J.o6'. � � ele .am,a.. n,.hã_. O PTB, na. prin,-reira eleição, não ultrapas- .

==_mo outros ucraniª-nos, só foram E ".

'

.. , _ .
. ". ...

::::: '-+
• •postos em liberdade em 1944 pa- ê .

"30 § § ,seH Os de.<l ):lO'f çento da representaçij,o naçwnal e hoje :::::�'a organizarem, sob as ordens;;; RUQ Senador Sc:hmldt, 65 '" fo�� !i'__
� § dISP!lta o s�gunqo lugar com a UDN. 4inda. ;no pn-

das Forças Âl'madar, AI.emãs. um § CAL DE PEDRA - QAL DE QQNOHA � el�.rnento � g m�i;ro pleito o PSD COmPlj.n)1a mais de cinq\J.mta por
t)Xél:cito nacional uczr.niano. A == "inclispensâvel nas construções em gel'al.. . :::: çento da Câ:rnara dos Deputados e hoje representa cêl'� =.

História pôs de parte todos es- § CAL DE CONCHA E CALCÁREO: � ConstItutIVO § § ca de trinta por cento. _g_tes planos. 9 riara neutr�iizar as terras ácid�, o qual propor- � § De outro' lado, os, males que afligem a nossa. vida
=Depois da guerra Bandel'a reu- § ciona eficaz colh�lta. � g democrática não podem ser imputados aOS pequenos p�
==niu os seus correligionários em == FORMICI:Qf.,. líquida, e1l1 pó, e granulada, bem como :: :: tidos, que nada decidem, nó Congresso e muito menos

Munique e oi'g�nizou a" suà ª .. ..

MATA-ERVA em geral. § � nos, setores administrativos tanto mais quanto apenas ;:;;"UÓN" (Organização de ·Nacio-. g Telefone para' '330' que o atel)deremos com prazer � � um - o Liberta,dor - tem 'Sido claramente oposiciopis-

�===nalistas Ucranianos), c()r)1 cer,7. §
....

'''. e p'resit�za na entrega. � § tas, enquanto os demais não passam, normalmente, de
ta pl'Qjeção na Inglaterra e lias § Compra-se SACOS' DE PAPEL vazios em perfeito estado § § res,ervas eventuais d{)s grupoS majoritários. .

Esta·dos Unidos. A sua revista::: '

'.:: � Diz a sabedoria popular que "onde tem criança, gen� :::"S:;;lach Pel'emohy" .(".0 carni- �IIHmllltll!lIl1l1mltlllllulllmt�llllm!llllt]lIIlml!m[�lIIUIII!HI�]I!lIInlllllp!IIH1h:; � te grande não faz besteira". lsso explica porque e como
nhQ da, vJt·óna") e publlcado em '

= 'os grandes partjdo,s prete11dam atribuir ao. pequenos,Muniqlíe. 'N� entantõ 'Bandera . --==-.. :,:::-=,,;,::..-.;;c::o;��c=:-;:-===::::"'=:;::::::::-;�c���="--:--:':-:--"-"· ê uma respol'ls,abilidade, pela anarquia atual, que não pode ê Oi'ta.mpém dispunpa dê ;'tropas ele �,��::t,!,.�_.' l!L!)g::-!!� K!!1L�- .. ,!Jj§:!lll±Eg�!� '!:, !JI!!!!.H',: � caber nos limites €xíguos, da importância da:> siglas me- ºfr.e:q,te". DUl'an�e í+l:()S peg'kI}clgs
... ' ... ,

O"TTO FREUSBERG � DGl'es.os s0viete!l tiveram de empl'eg:n; Dr." . ',,' "

. '."
'

.

" ..

<
..

' � . : 2
"

Por que transformar, a�ora, as agremiações minori - -

forças consideráveis para com-

"I
:: tál'i.a;:; em saco.s, de pancada� .bater os guerrilheiros de Ballãe- Méiico di�IQmGdo no Alemonhº e r.p Bfo'$} � _.

-Se elas existem, é exclusivamente por culpa das ::1'a na Ucrania e no,., Montes

I
�

d
-

d ontl'olar aC uas dissençõesCarp-atos, Elll me'ados de Out.u-

AÇ
-

ES § gr,an eg, que nao po e):l1 c
.. -

'" s .

.

D.. ItFt ir; �.•. ç'AC r. Q.�ED O.,.. '. -.' - ipt€n'n:;ts ou i'e desvinculam, por ª,ca,so, da:> suas, teses,bro de 1959 uma nofJici� irradia- U !& g� � I,; lF Ii� ::::_. ==.

progrl;upáticas.��ti��€ ��I;�0a ��OP��b'�OI�������! nA� O. HOS � QtJem tem razão'é o velho Plla: se há trtnta emas, ==�_,.�. m'iqui11'1' u)mplet."'l1le�1l:e es- '. 2.;#"'�!l.. III
. :::: os inglê:3es pensassem como o Sl', Etelvino Lins" o "Lll'-

ees gt<errilheiros. Na. notICIa di-

'11
• § bour Party" teria desaparecido e a luta política da In-

i � H050i&a._ "S�Q CeboSi'ião." --- FJorkm6pohs -

gla.t.e.rra se resumiria no espetáGulo ql,l8 durou mais de ;:::zia-se- que, graças 8,0 tl'abalho ". li ,;'i
;;:; r:ll1cansá'lel da polícia enecoslo-' 'I

'.

15'3
""

__
um século, da disputa entre liber.ai:> c conservadores., .

. . ......-.. "relefone: � ',;.l)-vaca. se conseguira pl'cnuel' um' .

==" =-, dos homens de Bar.dern. depois : I ._--�.. __ -;-".. -',.-���-:;"i"i--:;:�---'''';';' �tI!llIInllllllllll!itJ!ll!l!!illIInlll!lllll!!!nll��!!!l�!ali!illlnU!HIIJ!l!!tlilililililh ..--

ii. Noticia SI

AliO 8 4·� I L'·.Em'prêsa Jorra.a�ística
.......... ) ildl.all

Diretor-Presidente
IH. FALLGATTER

Diretor-Gerente i
MAX PRUNER :.

Diretor-Superintendente I
CÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro

WERNER MANTEUFEL
Redator: H. LOBATO

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL: IIEgydio Pereira - Rua
,Visconde de Taunay, 1Jl6

MAFRA: C, M. Oliveira

l"l'1- Praça Flávio Tavares, 58
JARA6UÁ DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67 3:
ri'GUARAMIRIM: Pedro

I:: ..
Iríneu Veiga.

CORUPA': Fernando
Müller

PôRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - RUa Mé
xíco, 64 - 99 andar -

Rio. - Rua 7 de Abril,
261 .: 5° ando S. Paulo

ASSINATURAS:
Anual .. Cr$ 500,00

ISemestral . Cr$ 300.00 3N, Avulso . crs 3,00 3Atrasado .. Cr$ 4,00 ":1

!IE. Direção Redação e. Ofi- Si
.

c]l1as:- Rua Abdon Ba- 3
tista, 133 e 149.- Caixa

�Postal, 2 - Tel.: 3�5. .'
JOINVILLE - S.C.

,

,

••1 •• 'U..L1LUJ1..L�!..L."l

3,' :; ...:-::;-====

obtenha maiores cQlhe.it.as. cgm
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Fabricamos o adubo
"COME1'A" pj plaD,
tacõe�s e� geral e

'NÃO HESITE AO COMPRAR. EXIJA
- C O M ETA" e eslcuó adquilindo

o que hei de qwlhOJ.

•m (onnulas dislin!a,
pj qcalquez espécifl

� planlaçãÇ>.
-cór4ETA" , o adubo Indlsp,etL9ÓV!!1

para ump !Jõo co1b�!t:x-
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MA�r:H%1
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IOINVILLE . S. CATJI.RINA
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CIMENTO: PRODUC.LÃO C,E 1958
Com um total de 3.769 .158 io�e'ladas, a produção nacío­

nal .de cimento em 1958 ultrapassou em 11,6% a relativa a 1957,.
que foi de 3.376.095 toneladas. Os .dois totais íncluem peque­
nas quantidades de cimento branco - respectivamente, 22:283
e 19.086 toneladas. Em quase todos 03 Estados produtores
Os resultados de 195ü foram os mais elevados do último tríênío .

A produção pauíísta. que superara a casa do mílhão cm 195-/

(L&�2 :O32! t), subiu ainda mais no ano seguinte, Çlerfaz;mdo
1 ,161 :G43 tonela :11ji,$ .

, A quota Hiuminense, que baixara levemente em 1957, me+
:

lhor,Gu no ano pa-ssado: .818.933 toneladas. A de Minas Ge.

ra,is mante�e-se em accensão no periodo.ipassando de 689.591 t

em 1956 a 732.239 tem 1958. Aumentos apreciáveis, dentro do

triênio, verificaram-se na produção do Rio Grande do Sul '( d �

15·5.2Q4 t para 2(J3.4&6 t) e" do Paraná (de 108.271 t para 158.33"4.

t). Mas o quarto produtor nacional continua sendo o Estado
: :ele Pernambuco : 285.7441 toneladas em 1958 contra 258.709 em

1956 e 252.323 em 1957,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Energia e patriótica advertêneie do Centro Indu srrial

, Jl [onslilui�-O Brasileira Não � Um Instrumento Sotialisl
RIO,5 (V.A.) - E também não é real a alegação de que I ISEB PROPAGA A DESAGREGAÇAO

a Carta Magna da República seja, em parte, liberal e em ::Jarte
socialista, a cohonestar assim o procedimento da ínstituíção .-. i O documento da entidade industrial assinala que "o Ins'

são têrmos do ofício que o Centro Industrial do Rio de .Janel- títuto Superior de Estudos Brasileiros vinculados à Secreta

ro, pelo seu presidente em exercício, SJ'. Ceci! Davis, enviou ao ria de Estado da Educação e Cultura, não vem preenchendo
Ministro da Educação e Cultura, ainda a propósito da ação da os fins a que se destina, nem correspondendo aos auspícios de

Instituto Superior de Estudos Brasileiros "cujas. ativídaden sua criação. Ao contrário: valendo-se dêsses nobres .mtúítos,
deformantes se alicerçam na veiculação de ideais marxistas, desmandou-ce numa extensiva' tarefa de desagregação das Jôr­

ateista.s e totalitários, que' buscam entravar o nosso desenvol- ças nacionais. para a margem de um plano de serenidade cul­

vímento econômico e o progresso liberal do país, de modo fi turaL propagar e defender doutrinas inteiramente opostas ao
colocar a vida brasileira dentro da órbita do comunismo ín- pensamento e às inclinações históricas do povo brasileiro. Tê

da a preocupação do ISEB se cifra em destruir, através de um

LONDRES, 5 (UPI)"- O ex

plorador sir Vivian Fuchs dei·
xou hOje esta capital conl

destino .a Amsterdam donde F"1m S S Ique as 18 zonas exist>mtes jé. prosseguirá viagem 'para:< I' e ueco. e €-
não mais corre:'pondem as exi base de Toningon na Antá:!:' cionado Como ogências do ali��m�nto. __ I tida, em companhia da sr� A.

Bra s n-j-a-·-----[--e-·-g--.'-r-o--.--d-·-e-'-'-'-r-r-adia- . ��i��r��:�:n��c:::::i� �����ú�4��1r,�'?
Sir Vivian deverá deter-se· foi. selecionado hoje pela "Natio·

""

d P
ração do El'ército Nacional vale- nal Board of Review of Motio!1.

�"ao
,

e rog re i: � o
rá como a garantia antecipada em Buenos Airep, onde man- Pictures" como a melhor peIíc�-

t.J � � de que, ao longo das rodovias. os terá conversações com (JS 131 estrangeira de 195,9.
núcleos populacionais se constl- membros do Instituto Ar�en' Dividindo as honras com a;

A tuiráo com topas as probabilida.: . p:rodução de Ingmar Bergman,, construcã.o de Brasília não je seus esforços ininterrupt.a_ . tmo da Ant;3.rtida, unindo�se
'fé um acontécimento isolado da I mente, g'arantindo pela pertl·na',.

eles de sucesso para seus lUte- "'Fite Nun's Story" classl icou-se
h

l
grantes. Brasília, àssim, ao rece- depois em Montevidéu, a bor- ·em primeiro lugar entre· os fil-mare a da, civilização 'braslleira. cia de sua atividade e pela fôr. bel' o Govêrno da República em do do navio dinamarquês mes norte-americanos. disse:A verdade e que, ao mesmo tem· ça de seu entusiasmo a concre- 21 d b' d 1 60 t t

-'

d "Todos os povos ,:;speran1po qUe se erguem nas glebas do
I

tizaçào de empreendimento.s qUe
e a 1'11 e 9 ,es ará. am- "Kista Kan", aos 27 cientistas VIctor Slostrom, que esempe-

PI lt bém transformada no ei·o ete· nhou o p·apel do octogenário no q1.1e 190�0 seJ'a o an·o de ,�e"�aano.a. o Central as estrutl.ll",aS '. a outros parecerl'am I'nsupera'_ ...." te'cnicos brl'ta-nI'cos da .oxpe ' .

•
.

J :,�.

m t I tivo da nossa civilização de inte- v. "
�

filme suéco vencedor, foi nomea- '

- e a lcas e os edifícios de con- I veis. mas que ao Brasil de hoje rior, habilitando-se irrestrita- dição que partiram de Sou- do o melhor ator masculino do ção das provas, mas é necessá·
creto, as estradas de rOdagem e

I oferecem apenas novas oportu- mente à positiva realizaçao- d.o lIDO. o m,elhor papel .
feminino' rio que certos círculos :-no:iifi.a.s ferrovias vão demandando o

I
nidades de demonstraça-o das

. thampton no dia 18 de dezem�
f t sonho dos nossos maiores, de

bro último. foi atribuído fl. Simone Signoret;, quem suas posições antirealisc�v·�;o �entro �e. irradiaç�o da I virtudes e �a energia da nossa quantos \làram na marcha. para ,qure personificou a adultera no tas".I lzaça,o. br�sllelra� a fIm de, lente. Brasllia· já está, assim,
'

o Centro e para o Oeste o -yerdo,: Antes de partir, declarou siÍ' filme ingles "Room at the Top".que sua lIgaçao com os .núcleos
.

realizando grande parte de EUa: deiro sentido de nossa vida po- Vivian que o objetivo da �xpe' Os outros filmes estrangeirosue t�abalho j� existenteS seja! tarefa de atrair a civilização ;pa- lítica e social. Porisso mesmo, classificados foram, em ordem�*mua ,e. eflcaz no sentido de I ra o interior do Brasil, cada qui- há que repetir que a COIlstru� dição era o d.e fazer o levaIi�
de preferência: "Roam at the O TTE. LEUZfNGER JÁ.que Brasllla se to�e_ efet�va- l.ometro de estrada de rodagem. de Brasília não é um fenômeno tamento t0pográfico da região. Top". "Aparajito" (produção in- O �'E"'8 Emente o polo de atraçao de toda

I
e a. semeLlte de novas empreita.- I isolado, uma coócepçáo teórica Está previsto o prazo de dois diana>, '�'.lIhe Roof" (produção P DE RE:.... R Ia v��a do Brasil de amal).hã. das - e sempre qUe se assentar i

sem ligação com a realidade'. o l-tr�;ana) e "Look Pack in An- VISITASBraSllla ser' un'd Sã PI' t
.

h anos para êsses trabalhos. GU

. a.l a a o au?, J ',.uu 1'11 o sôbre dormente� Brasil de hoje caminha paI:8: gerW (outra produção inglesa). P. ALEGRE, 5 (Transp.) - o;;ao RIÜj de JaneIro, a Belo HOTl- 1 plantar-se-á também o germen Brasília na pista de centena. de Depois de "The Nun's Story", RIO, 5 (UP!) O tenente, governadores do Rio Grande do..zonte, a Sant06 e a Belém do Par de uma viela nova de uma vida I qUilometros de rodovias já. em' classificaram-se os segUintes filo 'I' aviador Leuzinger Marques ,de, Su1 _e Santa Catarina junta··l:á por meio de estradas de fero I mais tranquila. e
_

�ais prõspera tráfego e o pGvo .
braSileiro a- mes norte-americanos, por or- T,ima,' prêw inocmunicável por mente com diversos senadore::,.10 ?u d� rodagem em .que circu- I para tantos mllhoes de brasilei-

I guarda confiante o momento êní M A L Ã R I A 'dem: ABen-Hun", "Anabomy of ter participada da sedição de

I
deputadOS e ··produtores de trig-!l-Iara a l'lqueza. do BrasIl dQ futu-· ras que há longos anos esperam: que a vida nacional passará fi; O Serviço Nacional de maJã- a Murder'", "The Diary of A!me Aragarças, pOderá agora receber dcs dois .esta�o;; suli.nos, .

segui-ro� e,.para que essas ferrovias..�': I
uma ocasiã.o para elevar seu ill. ser dirigida do Planalto predeS. riª evita a. propagação da. ma,- Frank", "The Mlm Whó Unders- I " visita de seu advogada. Isso l:'áO ao.Rio afIm de dlScutlr com.t.eJam em condiÇÕes de prestar ,I vel d� existência. A denslficação tinado de Goiás. numa alvorada' lária. dedetizando as casas uma. ,t� Wome;n" "Some Like lt

I
decidiu ontem o Supremo Tribu-j JK problemas r�lacionados comreais serviços a Bras�lia ,,�ao humana das vias (ie acesso a nova de trabalho e de irresfstf� vez' pOr ano e curaRdo os do. Kot" "SUdd;nly. 'Last

sum.,
nal Federal ao conceder. em par- o preço e comercialização do.Brasil, OS técnicos, os engenhel· Brasília será atívidade eminente vel progresso para tOd06 os' iiia. entes gràtuitamente com CODl- mero;, "Op the Beach" e "Nor,- te o habeas. ?mrpüs r.equerido em pr�ente safra. de tri?,o das dtlaSl'OS e os operários conjugam h()(o àa política brasileira e ftI coope- sileir0s. (A. N.). f primidOIl anti-maJáricos. ih by Nor:thwest".

.' , � f::tvol' do mIlHar. I umdades d;!. federagao .

ternacional" .

CONSTITUIÇÃO LIBERAL
Em novas considerações ao Ministro Clóvis Salgado, afir­

ma o Centro Industrial do Rio de J'aneíro : "A Const.tuição
Federal, conquanto a�'mita, em caráter excepcional, a .nterre­

rência do Estado do domínio econômico, dentro dos limites da

empreendimentos pioneiros, identifica -se predominanternent e.
cerno uma carta política libera], estimuladora da íntciatíva

. privada e da livre emprêsa . De. resto a eventualidade inter

vencíonista, nas circunstâncias arguidas, não encobrírta ia,
mais desígnios claros ou ocultos a debilitarem o arcabouço na­

cional, com a demagogia de falsos nacionalistas, ou de ideários
jacobinos. Porque, em verdade, não é Tícíto vislumbrar colo'

rido socialista no fato da ordem econômica basear-se nos prin
cípios ela justiça social, conciliando a liberdade de .ntcíatíva
com a valorização do trabalho humano, precisamente quando
o ínterêsse público e 0:3 direitos fundamentais assegurados no

Cód·igo Supremo sintetizam os marcos da preesítuação consti­
tucional" .

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JO�NVIU_E� 6 �E JANE!RO DE 1960

Co·lun.a.de Sã.oBento dõ Si,l
(Da SucUl'sal, a ceargo de EGYDIO PEREIRA,

• em nnticlá:r:;'Ü1 de 5 d'e j21n.eiro) •

INTENSIFICAM -SE AS' DElvIARCHES PARA A ABERTURi:\
DA AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL

Iniciada a prlmeira semana útil do novo ano, começam
,H movimentar-;:e os elementos mais diretamentel:gados '�',

questão da abertura C::a Agência do Banco do Brasil n�st"
cidade.

Pelos. comentários q;'1e ouvimos, em rodas bem informa'

das, a alta d!reção do nos':o principal 'estabelecimento de cré,
dito está de posse de tôdas as informações exig:das para a in3-
talação de agênc.' as, incluindo São Bento do Sul entre 3..:; :,)r\··
llieira:3 cidades que serão atenelida�; em nosso·:Estad.o.
As (ems,rches, ,::;onduziô.a" Iaté agora atra"C16s de p!'6.0eres I

n12�os de prever, sem a as.:üs·­
políticos, a . par das gestõe:, I tência imediata dos órgãos

- realizadas pela Associação In- competen.tes do Banco· do
dustrial e Comercial de São, Brasil, em virtude do sistema.
Bento do SuL' influiram no de centralização adotaC:o como
sentido de que a presidência. norma creditícia.
do Banco do Brasil se inclinas-
se por um entendimento dire- VIAJANTES
to com o chefe do Executivo Após um breve período de

municipal, segundo a p u ra- férias, aproveitado para uma

mo:>, provàvelmente para efei.. visit.a aos, seus pais, Isr. e sra.
to de retirar da órbita politi- Richard Behr, proprietários ela
co-partidária a criação de um "Livraria Behr", retorna hOje
órgão ctmlo a agência do a São Paulo o jovem Heinz
mesmo Banco. B'Ohr. alto funcionário da or-

Apesar da bôa procedência ganização "FORIVIATIN S.A.",
dos informes, que temos CaD.' C:H capital paulista.
seguido colher, há uma ,�erta --x--
e muito justificada discreção Em visita aos seus pais, sr.
em tôrno da palpitante :'.11até- Alvaro Guerreiro Krüger, te­
ria, parecendo-nos que o .;:;en- soureiro da Agência dos Cor­
tro ele movimentação c;.stá, reias e Telégrafos G sra. :Maria
mais diretamente situado em Waltrudcs de V a s cancelo""
Joinville, do que mesmo !1U Krüger, encontram-se :lesta
Capital da República. cidade, 110 gôzo de fétias es­

,

De qualquer forma, o iJroble· colares, os jovens conterrâneos
ma da abertura da Agência rio F'ernanc1o José Vasconce;o,,:
Banco do Brasil em São Bento' Krüger, aluno da Aca::emia
constitue assunto não a,nêlias Militar de Agulhas Negras...e
de relevância, mas :�obrêtudo' Carlos Rodolfo Vasconce:bJ
de urgência, considerando-se Krüger, e�tudante em Curi­
os' aspectos gerais da distribui- 'Giba.
ção do crédito no prirúeiro --x--
trimes�re de cada ano. Como Acompanhado de sua cxma.
se sabe, o grande movimento espÔ3a D. Elfrida Diener Lüt­
de produção industrial do úl- ke, e de s�as filhas, :regressoutimo trimestre de cada ano se ontem a Canoinhas, onde re- ,

reflete em igual período do I sicie, o Dr. Affonso Lütl�e, nos
ano segmnte, gerando inaio;;' 80 prezado co·munícipe· que
necessidade de numerário, me- aqui passou o período das 1es­
dIante os desconto" de títulos tas, de Natal e Em de ano na
legítimos, cuja aceitação os residência dos seu:, sogros,' �r.
Bancos partIculares não têm e sra. Otto Diener.

•

so paisagista suísso, autor da:
vário; prol etos de praças "­

jardins em todo o mundo
O técnico europeu encami­

I nhou-se pura a cidade de Ira-
EXEQUATUR AO CONSUL� bítuba, devendo ali projetar

GERAL Er.'! S. PAULO uma praça pública a uer cons..

O Chefe é:a Casa Civil do .truída ao lado da Igreja Ma·­
Governador do Estado, Prof. triz.
Alt.ino Flôres, recebeu do C11e- A vinda dêsse técnico reno­
fe do Departamento Consular mado representa uma coíaoo­
de Passaportes do Mintstêrío ração do dr. Alvaro Catão, C()­
das . Relações Exteriores co- nhecido homem de negócios
munícação de que, a 24 de em Santa Catarina, àqueêe
agôsto de 1959, foi concedído o município sulino.
exequatur do Govêmo brasi- I O sr. Nelson Souza, Prefeí­
leíro à nomeação do sr , Marc I to de Imbítuba, aguarda ()
.Pclitet para o cargo de Cón- planejamento [':na dar snícío
sul-Geral da França em São às obras de construção da 110-

Paulo, com jurisdição sôbre os tável praça, pretendendo con­

Estados do Paraná Santa 'Sa- cluí-Ia no ano que se inicia, 'i).

tarína, São Paulo 'e Mato q.U2 constituirá, sem dúvida,
Gro;:80. ponto' alto de :3Ua dinâmica

admín.straçâo naquele muni­
cípio.

ção do Poder Judiciário e di­
zendo dos seus propósitos a

frente dos destinos da Magis­
cratura barriga-verde.

POSSE NO TRIBUNAL DE
JUSTIÇA DO ESTADO

Florianópolis (Do Corl'esp.)
Às, 10 horas de sábado ·J.l'Ü·

mo, no Palácio da: .Iustíça, em

sessão solene, foram empossa­
dos nos cargos de Presidente,
Vice-Presidente daquela Côrte
de Justiça e no de Corregedor
Geral da Justiça, respectiva­
mente, os Desembarga.dores
Severino Nícomédes Alves Pe­

drosa, 'Arno Hoeschl e Belisa­
l"io Ramos da Costa.

trabalho metódico de infiltração quotidiana nos vários setores
da vida do país, a nossa tradição nacional.' E, infelizmentesÓ.

já se pressente que a obra deletéria começa a produzir os seus
À se s são compareceram,frutos". '

além dos· membros, daqueleO Centro Industrial do Rio de Janeiro afirma mesmo Tribunal e da Procuradoria
• Geral do Estado, Juizes de Di­
reito,

.

Promotores Públicos e

serventuários da Justiça.
Pela ordem, falaram os De­

sembargadores Osmundo Wan­
derleY da Nóbrega cujo man­

: dato expirara, o qual, na dpor- ESQUEIUA FINANCEIRO PA·.

tunídade, prestou contas de RA O PRIMJE:�RO GEMES-
sua gestão à frente daquele TRE DE 196Q SOLICITOU EXONERAÇÃO
mais alto órgão da Justiça de O Governador li e r iberto O DEL,EGADO DA 1)01'8
Santa Catarina; Hercilío João

! Hülse expediu of!cios aos .Se- O dr. Eyder Pinto Mársice,
da Silva lVledeirm,. que saudou, icretários de Estado e Direto- que pretende retornar às sua,
em nome da magistratura, Os rres de Departamento Autõno- atividades no Rio de -Janeíru,
novos dirigentes; Paulo Blase, I mos recomendando proví dên- como advogado já ali radica'

ADENAUER COMPLETA 84 ANO� ,Procurador Geral ao

Estado'llcias,
que encareceu. no sent do do, solicitou exoneração ae­

..... � que levou aos empossados as t.e serem movimentadas nos Governador do Estado da fun·
BONN, 5 (UPy - O chance- mente, mesmo os relativõs a congratulações do Mínistérío meses de janeiro e tevererro do ção de Delegado da Ordem Po­

ler federal Konrad Adenauer, da, Confe.:ência de Chefes de Gover-
' Pt'l�lico; o Dr. Francisco de corrente ano, '��cluS'ivamentc llítica e Social que vinha exer­

Alemanha Ocidental, um míla- no ate aos concernentes ao pla- ' ASSIS., pela Ordem dos Advoga- d'entI10 do duodécimo, as se- I cendo nesta Capítal ,

gre fisico que enche de assom- no de construção de casas. ou o dos, Secção de Santa Catarina guintes verbas: a - Pessoa! I Ao dirigir o seu pedido ao
, -bro seus amigos, inimigos e mé- plano de_p�:r:sões para as viú- e, finalmente, o Presidente AI· (vencimentos adicionais, sa ..

! Chefe do Poder Executivo cs­I dicos, completará 84 anos de vas dos mllitares mortos na VêS Pedrosa, que agradeceu a lárío-ramílía, etc.); b _ Ali - . taduaL aquêle causídico o fê'!.idade sem abrigar qualquer pen- guerra. honrosa distinção 40:-3 seus co' mentação (adiantamento _

I nos seguintes termos:samento de abandonar as rédeas i legas, elegendo-o para a dire- duodécimo); c - contratua;_3�' "Senhor Governador,do governo desta República. SUCESSÃO ( P 1aluguel de prédios, etc.) ; d -, e o presente, venho soltei-Adenauer, que parece ter 20
t

I
Faruamentos (aquisição de te-! ar a V. Excía . se digne con-anos menos que na realidade O úníco problema que Ad

'

I
� e- ciclos); c e - Combustíveis e ceder-me exoneração do ,::;argotem continua dirigindo os assun- nauer faz questão de ignorar é

tos politícos da Rep. Feu'eral
.

t

tiS TO (fi �� IUJr:f:cantes. I Em com, :sii.o de Delegado 08JUS amen e o que mais preoéu=] N reríd
.

O' p lí tiAlemã e decide todos cs proble- pa os políticos alemàes: _ Sua .

'

.

o !"2 IC:rJ o bllTIêstre fica -

�acm - o,: 1C::\ e Social, :;ja-

�
ab:;oiut.an:211te vedada a enlis- c rôo ;:lI-C. bêm assim, do car­ma,:; que se apresentam diària- sucessão no govêrno.

Adenauer é o chefe de Estado O 'Q U '� são de emp::nhos para comura go �e iJ2iega�10, Regio:!ul. de
-----.-.---

..==
europeu mais velho desde (} � t1:; mrrquinas, móveis, utellsí· Policj8_ de ItaJ8.1, padrao I'-2í1.

no marechal Petain, da França, e o

e:ES O l=-V "'"" 13 �.':�, 1:0" ou quaisquer outros mate- ?".�on;,3. l�.,etSo·'�r�.:·�Oa' '_,' �e�Q. ;�or dGeO,�·�.:__·�l._�_'�lnarte Maris premier William Gladstone, da,
-

� 0._ � [� ,':2)-" (fOfa do'; acima ,"nu.n1'"- '.. - , -'-' -o. Ja"::

Gri.i-Bretanha.
.
.. � �' bJ � l'u:)os) a menos que a sua aqui' ::�. H. f:D:: Cie, s.c;vogado <;!u.� :·ou.

Terá 20 Dias lt também o chefe de govfu:-
. !í6 li!! �. ::: S,'20 se' torne premente; H;·mCIa.t' as m;nhas atIVIdade;;

no alemão que mais tempo per- � qi..l::ndo, então, mediante '3XpO- p·ofis:;:ionais.

de Repouso manece no poder desde Otto von r �:cão de motivos dev'Orá :ce1' AgradeC211do o apoio qUê :r.e-
Bismarck. follc.ta�'o o prévio consent:· cebi de V. Excia. e fazendo

m.f:llto do Governador.
.

votos pelo êxito cada vez :,nais.
1i'iHSAGISTA 8VISSO PRO- acentuado cO S'3U honrado Go­
Ú<:TARA A PRAÇ,cl PiJi:�LICA vêrno e pela felicidade 'cessoá�

DE IMBITUBA de- V. Excia .. aproveit� o �n-
Procedente de Rio de ,Janei- sêjo para renov�r-lhe os meu,,"

r'o chcgo�l, cntelTI, a esta Ca- :)TotestDs de respeit,o',3él I3st.i­
" p'1::::\1, o �r. Rans Burig, r-amo· ma e distinta consideração".

perante o titular da pasta da. Educação e Cultura, após. outras
considerações: "O ISEB é um aparelho nocivo ao Brasil por­
que solapa a sua defesa e lhe compromete os foros de nação
democrática livre, cristã e votada, desde o descobrimento, 303
valores morais da civilização ocidental. O Centro Industrial
do Río de Janeiro não pretende nem é de SUa alçada tomar
contas a um Ministro dê Estado. Mas, assiste-lhe a inequívoca.
obrigação ele alertar o pais, de advertir a quem de direito con­

tra males que, se não forem, em tempo extirpados irão com­

prometer irremediàvelmente o futuro da pátria".

ALBf,NY (NOva York), 5 CU?!) - O govemauol' �ockt:
ie11E1' que há dias anunciou que não participaria de forma �}.

guma da disputa pela candidatura presidencial da República,
indicou que poderia .aceitar sua nomeação no caso ·duma acJa·

mação de seu nome pela convenção nacional republicana.

NATAL, 5 (UPI) .. - Vítim9
de uma queda brusca., reco. DRENAGEM DAS RE�
lheu-se em sua residência (. SERVA.S, DE OURO DOS
governador Dinarta lVlaris. E. U. A ..

Por determinação do médicc WASHINGTON, 5 (UPI)
o chefe do executivo j,)otigua:: O subsecretário de Estado,
deverá afastar-se inteiram�nt·! Do�glas Dillon predisse, ·hoje;
de' suas .ativid.ades dürante 2) que abrandará em 1960' o Iít�,
dias. Apurou a reportagem mo de drenagem das :reservas!
que o governador Dinarte :\1:a- de ouro dos Estados Unidos_
rb seguirá para umrr f:::cm 'u' "E;sper.amos que Bm 1960 U3

no interior, onde permanecerR ' retíradas de dólares e ouro $e­
em absoluto repouso. O dou jan:� algo inferiores às de 1959,
tal' Arí Dantas, l.;.m de :::eu. disse Dillon em uma entrev4;­
médicos assistente::;, disse qUJ ta publicada pelo revista es­

o estado de saúde do governa· pecializada em assuntos fman

Rockefeller aceitará só se aclamado
CHIIPas DE

(Ue'aTEI
DURO ..__.- -----,

"TIMES" FALA SôBRE A REVO..

LUÇÃO DO PARAGU�AI
NOVA YORX, 5 (UPI) - O no de Stroessnei' cem exceção ili:_

Ncw York Times publica hoje R8púb'ica Dbminicana, é a úl­
um editol"iaÍ :oôbre c Paraguai tima ditadura militar que re.st:<
que, assin,üa, é agora evidente o no Continente. lVI3.� o povo Pi1-
:lrac.y"sso da revolução contra o l'aguaio não esti suficiente Poll­
Govêrno do 'Presidente Stroe.,- tizado ou industrializa0.o par2>
sner". A revelução, diz o jor- criar o tipo da revolução popu­
!'l,al, nã.o merecia triunfar pois

jlal"
que varreu outras ditadura�<

fOl lYl81 organizada,' não conta- Nem siquer a posição está ulli­
'la com armas, nem tinha u::n e'a. Contudo, termina dizenoo
pro,,':'ama so�ial ou significação I 'que apesar, elo fracasso recente"
que me;'GCeSEe apeio interno". O I U;11::� Té:vo!ta pOderá ter algum
ditoriBl diz aind::k que o gov5r- dcm de efeito.

ceiros e econômicos "U. S.
News World Report".
Os Estados Unidos perde­

ram quase 4.500.000.000 le

dor não inspira cuidados mas

que deverá permanecer em

repouso algumas semanas f-i

fim de recuperar-se. A caUSR

paro fazer móveis e lambris
bonitos e econômicos 1

do mal reside'exclusivament8 dólares em Úl58 e se acredita
no exéesso de traba;ho. Co- ·que em 1959 essa cifra será :le
mo' se vê, os governadores elo 4.000.000.000, de acôrdo com

Brasil trabalham muito, ,) qu 1

de nada tem adiantado pois "

vida· continua cada, vc� :naiJ
cara e confusa.

um comentário da revista.
Díllon disse na entrevista

que o govêrno não pretende
reduzir Os programas de aju­
da exterior com a finalidade
de reduzir a. saída de ouro e

doIares dêste país.Mais Oito Zonas
Eleitorais Suspensão Provas

AI

1� lú:learesBUSCHlE
& LEPPER lTOA.

de
fUCHSFAZ

NOVA VIAGEM
Á ANTÁRTIDA

MOSCOU, Druzhinin reiterou a dispo
sição da RÚss.;a <�m firmar me

pacto que proíba para semp,';;
as provas com armas nuclea

res, mas .acrescentou:
"A decisão do govêrno :10'f'

te-americano dificul tará () tn"\"\
balho da Conferência de Ge­

nebra" sôbre a proscrição da�

prova:, nucleares.

5 (UP!)RIO, 5 (Transp.) - Vai 1::e:;:

ampliado de 13 para 26 O l1Ú

mero de zonas eleitorais dest:J.

SECOU O A'ÇUDE 'COU­
RA: POVO BRI·GA

PELA ÁGUA

Rádio de Moscou informou :1�

noite de hoje que a decisãc!
elos Estados Unidos de :i;Jôr f�rl
à suspensão de provas nucl,ea"

rei) é incompatível com .J atual
espírito internacional e além

disso poderia dificultar o. tra'

balhõ da Conferência de Oe

nebra em conseguir um pacto
internacional que proiba a:

I Ru.a do Príncipe, 123

.JOINVILLE

sa emissora sôbre a decio;ão (lo

presidente Eil;;enhower de :lão FORTALEZA, 5 (Transp.)
prorrogar em 1960 a :�oratórif!. _Em virtude de ter secado o A-

,

, .
çudo de Coura, que abastecia de

d� p�ovas nucleares.
. !Ígua, a cidade, mais de 4 mil

O comentari:':ta da _Rájio �b pessoas pas,�aram a disputa;r
Moscou, Alexandre Dnlzhinin, violentamente i:> precicso líquid0.

A policia, interviu em várias ri­
xas provocadas pela escasses dJ:
ágüa, mas a sit.uação continu;t
tensa naquela cidade.

'capital. O aS3unto s�rá estu­

dado pelo desembargador. Ho·
mero Pinho: Presidente flt!
Tribunal Regional Ele:tora1
do Distrito FeçleraL uma 'lÍe�;

experiêncüis nucleares ..
A transmissão foi o primei

ro comentário mais amplo de::;

LEITOR Al\'lIGO: - Torn�
<>e sócio cont.ribuinte da Socie­
dadf' de Amparos aos Tllber,.
�pl"SOS !'obres dE' Yl'inviHe.

COMIS.s,,6.0 DE CATA.
RINENSES E G,A.ÚCHO'S

IR.�O AO RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,"'0 FANTASTICO HOMEM
QUE DESAPARECE" - O céu
está escuro, O vento sopra c

balança a ramagem das árvo­
res. Piam corujas e a noite se

enche de mi] roidos que a tor­
nam misteriosa. Eis o ambíen- "O RESGATE DO BANDO­
te para aventuras do sõbre- LEIRO" -. Três sanguinários
natural, como a de "O Fantás- bandidos mantem a jovem

.

Uco Homem que Desaparece" herdeira Gomo refém ... e um

que a United Artists apresenta deles, segundo o rancheiro ta- .

e .(]iU€ tem em Francis Lederees be, mata pelo simples prazer
um personagem que vem ·d.a de matar. Mas asaím mesmo,
morte .para assustar os vivos. o rapaz os derrota '3 salva a.

Sain.do de seu caixão, desli-· linda moça. Tudo isso acon­

sande pelas sombras da .soíte, tece em "O Resgatedo Band-o­
o misterioso vampiro procura, leíro", o' magnífico tecnicolor.
suas vítimas, sedenta de san- Super'Scope .235, da Columbia.
gue -eumpríndo seu desttno ,

. estrelado por Randolph .scott
"O PANTASTICO HOM'EM. e Maureen O'Sullivan que o

QUE DESAPARECE'.' tem. sí- I Pa�á?i.o vai apresentar sábadc
do um sucesso de bílheten.as próximo. .

em tôdas as partes do :.nun::o., "O MAGO" - uma das .naís
Ao lado de Francis Le.derer eS-1

famosas comédias de Cantín­
tão Norma Eberhard, .n.ay· .fIa, será o cartaz da domingo
Str.cklíng, Virgírna Vineel1t c próximo no Palácio.

-( ..)-

CINE COLON
Pl'Qgrama .cinematográJi·co para te dos ladrões. Um policial de'

.ésta semana:. ;1 muita a.ção, sábado na tela do
II :0 J E, às 7 e 9,15 {} Cine i CINE COLONo

Co'on exihirá o cinemascope da 1 P.ara dommgo o lançamento
Fax;, "Difamaçãó de Um'Ho-' máximo da seman2.: O BARBA­
mem", com Ra,y Milland, ,Ern�st: RO E A GEISCHA, cinemascqpe.'
BOl'gnine e Nin.a Foch. Difama,- e.m ccres de luxo, com John I
ção de um Homem, uma :pe1icu- ""Vayne e Eiko Ando. Um

espeta-I'� forte rOfi10 urna cal'ga de ,di·, cuIa inolvidáveL .. Uma criação
namite. suprema da arte genial do famo-.
6a. feira às 8 da noite, u.m.' &0 diretor John Huston. Dos rin­

policial responderá pelo progra-
"
cões misticas do Oriente SUI'·ge

ma. Trata-se de O ELO DE OU- , uma !;'.ventura de esplendor e
BO com Andre MoreI e Thea! exotismo nunca vistos. O BAR­
Gre'gory. Um -policial .de susp.en- ! BARO E A GEISCHA a estra­
se do cinema 'inglês. I nha aventura do primeiro ho-
Sábado às 7 e 9.15 da noite, o mem branco a desbravar o ori­

eine Colon exibirá GRISBI ente long·iquo .. e a .. bela Geischa
(Ouro Maldito) com Jean Ga-. que {ci enviada paTa amá-lo e

bin, Vittorio Sampeli, Dora DoU i matá-lo. O BARBARO E A

e�outros astros do �ine�a fran- t GEISCfI�, dor:1inJo as 2 e 4 �aees. GRISBI, o pnmeIro illme, tarde e amda, aS'I e 9.15 da nOI­
a�u.téntico scbre o mundo a par- te na tela do Cine Colono

---- x;x x x ----

CINE RE-VI.STA
FILME EM BENEFÍCIO DOS REFUGIAIJOS

O último filme da artist.a franceSa Brigitte Bar.::!ot
- "Babette entra na Guerra" - será passado. em i)ri­
meira representação, em oene:f.ício dos refugiado:, sob o
mandato do Alto Comissário das Nações Unidas. Foi
pôsto à SUa disposição pelo Sr. Raoul Levy, produtor
do filme, e pela Columbia Pictures.

A título· de .con.tribu1ç:.ão ·em favBr do Ano Mundil'l,l
dei Refugiado, os lucT,os, resúltan.teS da pri}lleira ,:::úbiçáÇldo filme, no mundo inte�ro, serão utiliza.dos para a cfe­

l- lívaç:5.o dos p-rogramas do Alto Comissário.

I·
*. PRóXIMO FILME DE OINA LOLLOBRIGIDA

Nova Yordi - Confirma-se que Antl10ny Franciosa
e Ernest Borgnine serão os protagonistas, juntamente
com GiI1a Lollobrigida, (o filme "N.ua no Mundo", da

l Metro Go'Idwyn Ma:yer, cuja produçã-(j) começa�á em

! 'princíp�s de ·fevereiro. O filme õ€i.'á produzidG Dor

: Aaron Rosenberg e dirigido por Rona!tj. MacDaugaÜ, e

r úaseia-�e no romance homôlllmo de Tom Chamalas

í * DIRETOR DE CINEMA TE!.TADO APANCADAS

t O diretor do filme "The sudowners" que está sendo
'r()dado - com Debora Kerr - na Austrália, fQi pos,tofora de combate por três meses por um ator. Por �nf:2-
lícidacle, contra ê:3te ator não é poslOivel tomar m')jidas
-di.s.ciplinaTes: tratal'se de Jummy, um canguru. Ao ani­
mal não a.g'rada a máq.uIna de fiJmar, e quando perce-

.

Deu que estava apontada para êle, jogou ao chão o ai­
retor e o encheu de pancadas, com tôdas as quatro patas.
* o COSTUREIRO CAPUCCI DECIDIU

"REFAZER" ROSANA SCHIAFFINO

Parece que Rober.to Capucci se tornará o costureiro
pes3cal e exclusivo de Rosana Schiaffino. O célebre, costureiro romano nuhc-a aC.eitou atl'izes entre suas .ch-I ente3 (uma excepção foi Elsa MartineW). Se aceitar

í <iec1arou que que"imará todo o velho vestuário da ::ttrIzi -e cuidará de· "refazê-la" do .início ao fim, começando da

l_::qUilagem ·e '0 pentear.;:o.

�-_.----�--�- ...�
,--------��-----------------}
�
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Dê Aos Que Precisam :O

Que Não Lhe Fàz Falta
Para obter mais recursos a fim de a�nder aos enfermos,2' SOCIEDADE DE ASSlST·tNCIA E AMl'ARO AOS T,UBER­C V'LOSOS p.éde às :pessoas que tenham em casa rev.istas efornais velhos e queiram doá-Ios,·o obséquio 'de 'avisarem porum dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 _ 541.

� �'JoinviHe, 6 de Janeiro de 1960

João Cruz de Oliveira.

2.�·60
- Uma menina filha da sra..

Maria, C. e do Sr. Angelo -das:
Santos.

- Uma menina filha da Sra.
Silvia e do Sr. Osmar Gon­
çalves.

- Um menino filho da Sra. Na.,
tunilda e do Sr. Aldo. Brise­

I meíster,
- Um menino filho da Sra'.

Ana e do Sr. João Miguel Si-
mão. r,

- Um menino filho da Sra:
Nalaíra e do Sr. Paulo Pen:ii-'
'ra,

_;_ Um menino filho da ,Sr. Car­
melita 'e do Sr. Dlomar Men­
des.
c-r-só

CIN E PALACIO
Greta Granstedt. soo a dire-: "" ..

ção de Paul Landres ,

.

A exibição do filme dar-se-a

hoje, na sessão noturna do
Palácio. (Censura 18 anos).

astr.oi':g:a .con:2eguiu -prever.·
interpretando as posições dos.
astros (é o que ela diz), as

subidas e descidas nas <:ota­
ções da Bôlsa. Não sei se de'
vemo .aco113elhar a você, leitor
esta maneira rápida, e :,na13
ou menos honesta, de fazeI'

__

I
fortuna. Mas aconselhamo"

jj V'- d -'0'-
.

· .11 C t d ���,;l1:oa���osf�����lsoosa�:�� CONSEI lHOS
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.. uVlnáo e l. ome.n' ..�_�,_._o...• ��â�ze��� ALTEROSA desta cieUc�s�Oe3mser�;�:����i����--... ....�
--.,....

-

td E não é só isso que AL'i.1E·· ernba_çado8 é o seguh1te:R E V .E I L L O N ...
, I d.�ce, e CJiue a"!50ra só desc�, ·do; Ml'. Quax, outxa, paulisLa .da fia. ROSA tem para ofer.ecer ao 'Passa-se sôbre êles um pa-: . ,Quinta:feira, 31 de dezembrol, nosso desvalol'lzado cruzeIro C' roa. Ambas,

. simp�tica.s e ele· leito-r. Qualquer que seja o r)o 'embebido em um pouco eleDia de baile e de despedida de í fizeram da noite uma festa ab- g.antes. MarCIa, a ao. RIO. enfel- aSS1:l.nto em qu<o estiver 'nte" glicerina pura.ano. .'
. I .�urdamente linda, em que a ar· tlçando' com seus olnos 9-€ Orl-; "�"n

�
.

A

., t. _', s·
.

AI
_

. e"1.tal e model.o em re11da-o pr'e- r· ,,<o.o.uo. voce ° enC0n r,a./. a e�n .. e a�"lrm.Qs aSSlm e es nau• Repetindo-�e na mesma velhR. dem era alegria, :l!E,gda, n-Iegria _

base de: 1959'. anos, a loucura do I·e ónde o teclado do Juca do Pia· t,o' Judith, de.�cGbnnd� para a ALTEROSA. Reportagens a-. ficarão emba�ados noa dias de,reveillon aconteceu' novamente no ,eri abafado pelas ··v.@zes da' sociedade jOinvillense .u elegân- t11alizadas.e politica nacional grande calor. E' um conselhona sociedade de 'blacktIe e. black I Sq:�2ty em high calor qUe prc-' cia de um modelo com túnica E mternacional para quem:53 e�p2cialmente úti-l para os y.:i­,coat tudo no melhor estr110 de .parava olhe�ras p'll'a o primeiro em cetim pérola e s�ia O;,U pink pr'cza em estar oem informa' I dros d.as janelas ·dos automó-champanhota, luxo, garotas e i di·;t tiO! ano. r03e. As duas hóspedes dessa do, modas.e cUllinária p.ara n. veis.humor. I Fbi ;assim ° ba,ile de fim de' simpa:tissima garota. chamada l·nu]her, c141em2l, ;para o fã, E' clar.G que não devemosNo restauran.te da

Harmonia, ano Com o Rmbo a�0nt.ecendll Betty.,
eoncurs.o .d.e contos e seção li. paEsar glicerina demais, aLira, perús e ·coelh�5 fOl',am ·ve· de ·in·anco e vbrde', com Maleio' AI' h dali I) estes as""111 ava o

.
r _!

i,erária .p.ara o J"ovem f�cc1onis- ponto ,de deixá-la escorrer pe_
detes di) f.estins ani-mades, .onde e muita. animação. M:;tis um que alinhavado . .a Ka:rÍll Scl10en VQ-velhas canções germamcas eu·' se afoga n@ ge:tinho travesso tau poJ' 'par c0n.stante e passou ta, enfim. leituras amenas·e de .Ios vidr.os, mas ·apenas emtoadas a base' do Saveiro, geladi· dessa garota sensacional. O re� ele um ano para o outro pelo irl:formaç§.o -r"OurÍidas nas pág]' ..quantida&1e suficiente pólra,nho e comaridadas pelas vozes cem 'imporlade> "carroeano" Mr. brflço de um enamorado garoto., i'\a-s de ALTEROSA. ALTE- "molhar" a área.

.

estereOifônicas 'do RobErto .e do' Qua,x (Wolfram Reínking) ch-· Sr. e Sra. Arno QU.sen fizeramMarcos, prepara.vam· os án:mos ve!rtiu�se em baile pintado dE) ""fo:rfait" ('m Londrina e ::;:)!'()" �·:;'�"'iI.·if"''''''' •• :IIlTwõrin i.âi.ã' iÍl í ia r�
para a ';ntrada do novo ano que azul. Não sei se ievará daqUi ou- 'porcionaram uma.. grande sw', i" ;fantasiado de esperança em tras l'ecordações senií.o aqueles DreS'1. ao;, conhecIdos cá, da ·te-r- ,".

,'1' POUCBS minutos -faria a .sua en- "shorts'" que sun Kodak l'egis- i·a. Ela, née Margic Gem, 'irou- S ENCURTE O tempo de sua viagem com as :trada. triunfal. trou de nossa cidade.
.

xe inovacão em matéria de ele' '" L INHAS D I RETAS para CUR IT I BA .E como a fwmrça azulada. do O Sr. Hans Dieter Schmidt p.:ância, com modei:: de baile pino
i" novas I .... '.. ,I !igarro da.quela garota super deiXOu-se contaminar pela ale, tado a mão. 5 ITAJAí e FLôRIANóPOLlS. :! t:Jegante, dom 'modelo em estilo gria do oa.il-e, estreando inclusi- O tão ansi08,amel.te .esperado .'" �grego lUas de .brasiJeirissim0 be· ve 'classe nova em matéria de Carlos coroou a festa da garota .=. N.oVCi Frota :de' Ônibus :últim,o Tipo :cido brocado de álgodão côr pé- animação. Ni.i1guém diria que a que. estreava espetacula!' modelo i"

,

I
rola, 195,9 dispersou,se em cin- Rutl'l sabe seI' assim tão an;ma- vermelho em cetim de algodão Si" :,}. .:as·. da, prindpa.lmf'nte quando es· da B�mgú. S'UPER' PULlMANE o lS00 fez a, sua entrada treia vestido novo, em estilo be· E ainda êsse grupo de .gente � '..' ,_." . ". � ' ..

,
:triunfal. Até o M.oacir acordou. zouro. bem oue. é o esteio de llOssa so- == .=..e com acordes maluquísslmos O sr. Paulo Lueth ce;J1so'ridou ciedacle e que dá .0 tom ·em tan"

O M'
.

C r" S
-

.. aXlmo em onTorto e egurança.'1anunciou a hora de espoucai' mais um:l. vez a sua posiçao de tas festas Sr. e 'Sra. Germano .i"
_

•·àa.s champanhes e dos balões, dansar;no cem por cento, e en- Stein, Sr.' e Sra. Gustavo G't·os' '"
"

d I lO , • •dos beijos em faces proibitivas, trou rodopiEmdo espetacular.. ii�nbaf.'her, Sr. e Sra. Willi '�'" VIaje descançan o em po tronas rec lnavelSo :dos abracos e dos votos .de feli·' mente nesse ano d.e 1960, que Manz, Sr. e Sra. Roberto St.e·in,
, pelo

' ,:cidade. d�<j;s faces ilumnadas por imaginamos com uma vasta ba-
I e'a sempre um máximo. ele ·ele·. .

•sorrisos 'de euforia da troca de gagem de esperança. desemoa- I gância., Sr. e Sra. Helmuth. Ke�-

i R
�

PIDO SUL BRASILEIRO LTDA :cumplimentos, ·da unificaçã.o raç.ada da buwcrática alfânde- I

ler, Sr. e Sra. Dr. Os·waldo Do-. A .
- ..

•

•dos grupos no mesmo lema: - ga brasileira. ria. Sr. €' Sra.. Oswaldo Sch-
R 9 d �A 361 T I 258' J' ·11 -:Feliz Ano Novo, Prosit Neujahr, O .Gert Kumlehn 'e Haraldo lemm. ua e ,. ,arço - e.: - 01 nVl e �E 8, gente be111 cantou e daI}..-- Huth e.strear�_m noivas enalUO- Além dos brotinhos. que .circu-

;dJU..I!i.'•• c.p! "' """h�sou, br.·ndou e bebeu até de ma-· radas e elegantes. A grande 1'0· luram em todas as tonalidades,
drugada neSSe primeiro dia do da em que se trarisfoTli',Ou a me- como a Rosi-e Cann. ;;om o seu
ano. O alcool já fez a sua ron· sa do Sr. Carlos Sliva, foi das

I
m.r.delo cJ." debutante, a Manja �lIIml![lIII1111111I1tJlmlllllllic]lllllllllllrtllllllllllllltlllllllllllU[']IIHIlIlIlUnlblllllUSda e abriNdo com .sua cha,�e lll:l;, .mais animadas, sendo uma daR Kupsch, .de brancD, a deJicada

:: .=gica toGll!1S as, porta" que tr4tn-, ultimas a deixar.em o .sa.lão, e. Suellí Morais, a Ingrid M.oeller,· = R'd· C lt d·J· ·'11 .;;:;cavam -reservas de alegria e hu- iss·o quando o sol j� ia alto .�lO

I
de; branco e ,ro,<as. a inquieta § a ·10

.

RI ura e· OIDVI e �mor. libertou pequenas extra.-v:a- firmamento e os prlmeli'oS fIeIS Karin BOTI1holdt, com Irma cer- ;;:; -=gàncias, inundando o baile corri i procuravam o sagr.ado templo. ta dúvida a impacien�al' o cora- E A' 'Voz da Terra Dos Príncipe §um turbi'lhão de animaçã.@ ·e ri. i
; Participando dêsse gTUpO, o ç§.ozinho indeciso. :: :::sos. '. Sr. e Sra. Umberto Rosa, eie- ANO NOVO. ::: onda média 124'0 K/cs. �_:Até. os 'bem sucedidos homens i gante num modelo de chif:l'on Turbilhão de eSl'leranças que J :::H�e, Judith e Marcia I?-e

Fepe-j
amarelo canário, "belo c.ontrf.l!ste três e'meia cen:;en.a ele dias '(.or'

I';; JOINVlllE Rua Itajaí 154 S .. C. §tem em mais um ano 110VO. Uma com seus cabelos escw·ús. narão ou não rea1ldade. =
=do oomér,cio e indústria esqU€- Há três anos, Marcia e .JUdith., Imaginemo" (lue Sp realizem. :: '::--�---�--� ceram por momentos os sobe e "cariocana" da gema, como diz J�UCIl!:NE. ::'mlll litll li 1II111111[] li li li I li1lI[] liUIII li IIIt llll li li III li tllltll 1I11111[ll IIII11U1m.l1l1 li Im=

Julíano e Alice.tilha do casal
Murara.
Menina Maria Lucia Pereíra
DefI1:li nesta data o natalício

.da menina Maria Lucia, filha
do senhor Omar Pereira e da
senhora Guaraciaba Pereira.

A·H IVERSÁR10S

·NASCIMENTOS

Sr Petrarca Callado
Decorre hoje o aniversário

do senhor Petrarca Oallado, .po-,'
nhecido jornalista catarinense.,

Sr. 'Alfredo Bríese
Transcorre nesta data o na-:

talício do senhor Alfredo Bríe­
se, conceituado fotógrafo em'

nossa cidade.

Sra. Julieta Rebelo
Deflui nesta efeméride o .aní­

versárío da senhora Julieta. Re­
bel:o, espôsa do Dr. Arão Rebela"
advogado em Blumenau,

Sr. Bernardo Schneider
Passa hoje o aniversário do:

senhor Bernardo Scooeider, co­

merciário em Joinville.

Sr. João Luiz Gaseia

Aníversaría-ss nesta data o

senhor João Luiz Garcia, fW1-
cíonárío da Rêde Viação Para­
ná Santa Catarina.

---I Uma menina filha da Sra.
Justina e do Sr. Nicolau Cos­
ta.

� Um menino filho da Sra.
Maria das Neves e do Sr. A�
fonso Laube.

,-- Um menino filho da Sra. 'Ma­
ria de Lourdes e do Sr. Iná-'
cio Goedert.

- Um menino filho da Sra.
Nel:sft·e do Sr. Leopoldo Lier-

Sra. Elisabeth F. Medeiros
Passa hoje o natalício da se,

nhora Elisabeth Flesch Medei·
Na Maternidade Darcy Vargas :

ros, espôsa do sr. Cássio 'Medei- '."

foram registrados os seguintesros, industrial em Blumenau.
nascímentos:

Srta. Amaflor Silva
.

Aníversaría-se hoje a senho- t:i9·12·59
.

mta Amaflor Silva, filha do se- I - Uma menina, filha da Sra.·
LEITOR AMIGO: _ Torne-nhor Zacarias Silva, residente' Veneranda e do Sr. Leopoldo

se sócio coatrfbuínte da Socíe-.em. 11@5Sa .cidade, F'lores..
-dade de Amparos aos Tuber-I- Uma menina filha da sra.'
eulosos Pobres .de .Joinville."

Otília e do Sr. Nelson Wígan-
do G. da Luz.
3'1-12-59

.

- Uma menina. filha ·da Sr?.:
Maria e do Sr. João Forte.

� Uma menina filha da S!'a. c

Ao unhas crescem em mé-
Ma.lia Al1tOl'l.ia e ·€10 ;Sr. Anto- . ·dia alguns n1i]Í:metros por se- � 1
11io A. Barbl'lsa. mana, de m0do ·que é inte:res- I ,

- Um menin@ filho da Sra.. Flo-
.

,sant'3 para aquelas qua que ..

à'el1tina e do Sr. Martinho rem tê-las compridas e for­
Batista... :tes pa:ssar ao menus um :'nês

� Um menmo fIlho da Sra.,
iOU mêg e meio sem pintá-:l::l;s.Cdete e do Sr. Osvaldo S!]va. E'.1te sacrifício compensa POT­
,que só assim as unhas POdeI).'lR E S U M O
crescer livrsmente_ e dar ·.lffià56 meniR0S
rLdéia das suas imperfeições72 meninas
'mais' comuns.128 total de nascimentos .oc.o1'-'. Para as unhas frac�s c que­ridos nO' mês de dezembro'...

·bradiças nada melhor d� gu(!
11:ci -aplicar, tôdas as noites :'lntes

data o � Uma ineninn. filha da Sra. :ds recolher-se ao leito, azeite
Amália.e do Sr. Manuel O. de' morno, segu1do de fr:cç.ão VI"

Souza' gorof.<3. feita ,com as pontas d'o:,Srta Maria Neusa Perei-ra· . �

Décor:re hofe -0.aniversário da - lJ)na menina filha da .sra.. ·Cifé.lO:;.

P· Rosa. e do ·Sr. ,0".ande Lemos. Embora já existam J1e mer-HenhOlita Maria Neusa erem.", .•

filha do senhor Anastácio Pe· - Um menino filho da Sra. Ru- -cada produtos para fortificar
,1'eira. th e do Sr. Sebaldo - Pedl:O : RS unha.s o "b.aú <!la V{i)VÓ" 1'8-

. Kurtz gistra .(') �ElSü da gUeerina puraMenll1a Jea.n·de l\'Iura,ra
,

.

A • I 1 t d t _'l:ranscorre hoje o ani-ver3á' - DOIS meninos (gemeos) fllhos I :_;omo eXC2.en e pro u o pal�,
rio da menina Jeanete M:urara, I ' dp, Sr:1. América ·e do 81'. I e3se tratamento.

mann.

Jovem Reinaldo BUdal

Jovem Hélio Silveira
Decorre nesta data o natalí­

cio do jovem Hélio Silveira, fi­
lho do .seahor ':r.opázio Solon da,:
:Silveira, sargento da P.M.E . BELEZ_4·
Transcorre hoje o aniversário

do jovem Reinalão Budal, filho
do senhor 'Camilo BudaI.

Sl'ta. Luc.i.mar ·Cordeir.o
Dl,flUi nesta efeméride o na·,

talicio da senhorita Lucim<1l'
Cordeiro, filho do sen-hor Agos·
tinho Cordej.ro, funcionário do
Centro .de Saúde.
Sr.ta. Neusa l\'Ia.ria. Silva
Passa h�)je o natalício da se­

nhorita Neusa M-aria Silva" fi·
lha do senha:, Norberto Silva e

de dna. Niva S:qneira Silva.
Sr. ErvillO Hille
Aniversaria-p.e, nesta

$€;nhor El'VÍno Hille.

VARIEDADES
* ALlANCAS A PRESTACõES

O joalheir� S. Lewis, de Brisbane, Austrália, acaba
de oferecer por anúncio de jornal, um curioso negócio:
aceita peças de material esportivo como pagamento .em

prestações, das alianças matrimoniais que forem adqui­
ridas em sua joalheria.

* BENFEITORES LOGRADOS
Com obscuras ,int.ençées Frank Hull ·e Murray Sin­

ger, de Miami, Estados Unidos pagaram uma fiança ju­
dicial - cêrca de 350 mil cruzeiros - para Charlie Ro­
berts, que fôra prêso por roubo mas não tinha revelado
à polida onde se encontrava o dinheiro subtraído. Aos
seus "benfeitores" Charlie contara que o dinheiro esta-

.

va escondido "num buraco do assoalho, em SUa casa" e,
após a soltura, Os conduziu até àresídêncía. Mas, ob­
servando Roberts levantar as, tábuas do assoalho, Frank
e Murray sentiram-se desiludidos quando o outro, cn-

'I centrando um buraco, meteu-se por êle, e sumiu para
\ s:empr-e.

! * COSTUME ORIENTAL
Conta a lenda que o costume chinês. de deformar os

pés femininos proveio de uma ord.em da impe-ratriz Ta­
Ki, 1.100 anos antes deCrísto. Es,sa ímperatríz possuía
os pés tortos e quis que tôdas as outras mulheres tam­
bém o tivessem.

Críou então a impiedosa lei. O interessante é que
o costume tornou-se uma tradição, tanto que o pudor
feminino na 'China passou a residir nos pés. A conces­
são máxima do amor seria mostrar os, pés ao bem ama­
do. Sàme.nte Os maridos .gozavam .dessa concessão

Mark Twain, o famoso escritor, certa vez num ban­
quete em sua homenagem, declarou o s,eguinte com res­
peito às mulheres: "Seja como for, a mulher é sempre o
ornamento da sodedade e o tesouro do mundo. Como
hem amada nada lhe ·é ·superior. Como prima é cheia
de encantos. Como avós, rica atacada de dGença in­
curáveL é eX'tremamente predosa. E, finalmente co­
mo .am.a de leite., não tem riv.al entre os ihom-ens;

* ÊSSES N.ÃO PODEM PASSAR SEM NóS

COMO GANHAR DINHElRO NA BOLSA
COM A ASTR.tlLOGlA
�������h����f'�� r
'Coincidência? Txapaça? 04

real ·capacidade de jjlrever a­

c:ontecimentos: futuros? Seja,
o que fôr, o fato é ql:l� urr..a

mulher dedicada ao estudo da.

ROSA p0ssui tod0s .os requisi­
tos para se tornar a sua,

revista.
C0mp,ra:r A8f.ROSA signi·

f.ica dispender quinze cruz.ei·
ros para quinze ·dias de pra
zer. E para maior confôrtCl
·seu, faça uma assinatura de
ALTEROSA: dur.aute um ano'
você receberá em sua casa 24
números quinzenais. E tudo·
isso por apenas Cr$ 320,00.
Dirija-se à Sociedade Editora.
Alterosa Ltda., Caixa 279, Be-
lo Hor:zente, Minas.

'
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1'\� * ,p" .A·.'lA·" ·C· ·1:0 "* .� 'I'., ..mJI!llIlllIlllIlllI1.!J1lligJ[l®M!J@m[gJjg
�m!lnmmifu(jjjijjjIi#!mm:lI �� � :'1 HOJ"E, na matinée, às <1 da tard·e - ALIDA VAI. LI e 'YVES MONTAND -no O'rande filme .em ,gj,'j:_

-- Ferrania.color __
b

fi ,.

.A GRAN DE ESTRADA A.Z·Ul" :�
;:

� o ma,r ... numa ,histó.ria de impr.essio�tante beil�a. -(Censura Li-\\f:-e. _' fi �;'

HOJE, às S - � noit�. .. d'o caixão sai um corpo... movido 'por 1Uua ·força; :extr.a:nha .êle ','oIm a v;i- ;1'da ... na SUa missão sinistra ... FR.4NCES LED ERER em

'0 fantástico homem qu:e des:op;(I.vece lt
Você sentirá calafrios na espinha ... e pall}ita.çóes no coração. Uma se�sação . .da United.

, - Censura. até 18 anos - :
Ainda. como 2� filme: ALIDA VALLI em / .

",A GRAN.D.E ESTRADA AZUL"
Umru história ma·rít.ima 'de impreSSionante :beleza.

A..�:.;}"f.� 'FR1
.

;<:..�'�� III � 4A..esea

HOJE às 7 e 9.,15: - Como uma carga .de ,diuami te, a;quela actisa;ç.ão d·estruiu ;um pun:hado de vidllis
.

\D�fAMAÇÃO ,D� UM HOMEM
cinema.scope com 'Ray M.i11alld, En�€�t Borníne - Nina Focl1

.C:EN:SiURA .LlV:RE -

SEXTA�'FEllRí\ às S da noite.: .;... Um "llig" pnli eial iinglês, ·com ml1ito Sll�}}�.;:!'5C,
-o ELO 'DE OURO

00111. Aml.'.:; MOl'ell -"- Tben Gregory e outros astros

" '"

.

.., ._..,_��::::J..... .i" ._'_ ãL'
S'ABAOO às '7 e !!.i'5: . - lO 'lH\imek� fillme ÍÚl�I';I;W.(\O sób:re :O Inuu.do a �aJ te flPS Jadl'iie:s. - àmi­

.za.de (los home�ls... In('Ollstan�a 'le �lltl·lhe 'l'llS, .

ê li à luta ImplaC;a '.!l pdo

G R J S 11 - (Outro M\(l;�ditto)
C0111 J�á�� :G3:1?Íl'J .- Vít.fG.1jc SanlJJoli' - Doxa 1)'011

AMANHA., 5a. f.eira: UCIA DEL VALLE e ';".AM ON G'AY �m'
"A Bruxo da Vingndç.a"

6a. FEIRA: - Jeaa .Pierre Aumont em "wIADE MOISELLE D.E 'PARIS" __
D O IH I N·6 Itr. às 2. 4. 'J. B.l;\; - Um e�a cuJo 'ino1!V>id:áv.el... Uma cr.i.a.çaiQ��S�iDO� RODOLPH SCOTT com l\L·'UREEN

.

O RESGAT:,E 00 8AN,OOLE1R:O H ,,; �
.

altCie I/,:euiail do lIla.m.OSD diretor .Jo'm iBus.t()J'l

I· Dn-UIN;·GOL�. eAm·N'4nSOe·stseo_ceslu.:cAo.l.s°i"gaermga'·,SI'hUall.:arssc::eu2ma�35 estupen'da. co�':;;d'l'a de, CANTI"TF'T �S
:-: O EAa:S.AiRO iE Â G�15CiNA","U •

<l. '''''
• ..., !'I ....<1

1'.. IVO, e.Qnl .JOhll "''''-'.'.D,o e Eiko Ando - Dos rincõ.es .misticoscinemascope em cõres de .4 vv .. , "

.

O M Á G O
surge :um.a .a.ventulIa de esplendor e exotismo nunca. visto.

A· ...;","'...,�""V1"""'''''''''''''''''..,..,,='''',.,.'''''''''''=)I"'''''''''',..,,"'''rn-=�''''�·
.
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ANUNCIOS CLASSIFICAdos
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'

•• -.. ,. T
i COL:ÉGIOz CL,_," " ,,'., s C

PRECISA-SE
I·

Carpinteiros Navais com documentos de Ca-

pitania, para trobalhcr no Pôrto de Pera­

naquó. Diriqir-sa ao Estaleiro do Estado, pro­
curar o sr, João Lopes Rodrigues. Paga-se
bons ordenados -

.

Dispõe sóbre o abostecimento de

água neste Município .

o cidadão Alfred Darcy Addi-· ou outro qualquer estabeleci­

son, Prefeito Municipal de São menta bancário, inclusive 'fiança
Francisco do Sul, Estado de sta., do Governo do Estado ou o aval
Catarina: de 0\:1tras organizações particu - "�g_;!!:;!!!,!jf!!2L!!8!!l!!S�9!!!·!l!!.. !!'!!!!!!!!!!!!!�S!!!!'!�;!!!!!!§l!!!!!!.!!!E!!:!.!!!!!!l!!!!!:'!!�..!l!!�:�!���-!'!"'!l!!.IIJI!!!!."!!l"!!'��!!!!!_!!.I!.. !!i�'!!!!!!!!!!14
Faço saber a' todos os habi- lares a caução das ações da Pre-

R'apidez _ Segurança _ Confôrtotantes deste Município, que a. feitura e as ações da Petrobrás �
Câmara Municipal votou e eu.. S/A e Rêde Ferroviária Fede-

oferece-a TRANSPORTADORA ANDOR.INHAsanciono a seguinte Lei: ral S/A.
Art. 1� - Fica o Poder Exe- Art. 5� - Fica o Executivo lentre Joi.nville-J(Jf09,UÓ ...Blllm,eI'ÚIU

cutivo autorizado a executar os Municipal autorizado a abrir JolpvUle à Jaraguá do S1J}: -às 6 .,: 9 _ 12,15 � 15 e 16,30 horas .

'serviços de abastecimento de crédito especial para atender às J'oJn:vllIe à Blumenau: às 6 _ 9 e :1.5 horas.
água na Se_de do Muni:clpio, po�' despesas previstas no artigo I?, J}lvmenau à JomvlQe: às 6,10 _ 12 e 15,30 hs,
dendo díspender .até a ímportán- assim que' fôr realizada a ope- Joln'rille à Indalal: à,s 9 horas.
cía de Cr$ 25.000.000,00 (vinte e ração de financiamento para as IndaIaI à JoInvUle: _ às 8,30 e 15,30 horas
cinco milhões de cruzeiros). obras .a que se refere esta 'Lei.

Açênc ia: Rua 9 de Ma rço, 607Art. 2? - Para financiamento § único - O prazo de vigência
das obras reteríãas no artigo l� do crédito especial autorizado Teíefone: 522
fica o Executivo Municipal ,au�' nêste artigo, será. igual ao da,

1:' ii;ii!!i-'ijiiiiiiii�_ilõi1ii._iji,iijiíiiíiii$iíiiiõ_iiiíiii!iiiijíifiíiiiíiiiiliiiiiíiiiii-iiiii.<fiorizado a realizar operações de execução das obras. � e•.".. ,'_ :'*' I '1... J!I \O � fi r_.. T '.1 ,R 1 Iii; I ilii. -

.crédito na Caixa Econômica Ee�. Art. 6'? - A execução das obras

:Sabio Luiz x,r deral ou .outro qualquer estace-. deverá ser contratada com es-

, : Iecímento bancárío de até o va�' critório espeoíaãzado, de reco�:.,
101' de Cr$ 25.000.000,0@ (vinte e nhecída capacidade técnica e

cinco l'nilllhões de cruzeiros), de: idoneidade financeira, mediante
acôrdo com o estipulado no De- concon:ência pública, ou ser de­

ereto 41.4416, de 3 de maio de' legada a órgão �edera.l ou esta-

1957, .do Governo Federal. aL1<!al, especíalízado.
Art. 3? - O Governo do Mu- Art. 7� - As obras serão exe- I

nícípío .destínerá ao pagamento eutadas de acôrdo com 0 plano
do empréstimo referido no ar-" e orçamento que acompanham a:;

eígo I?: presente Lei e qlae dela fazem

a) - A renda líquida da ex�' parte integrante.

plcraçâo do Serviço de A,rt. &' - Esta lei entrará em

abastecimento d'água; vígôr na data de sua publicação,

b) - 50% (cíncoenta por cen- revogadas as dísposições em

-to) da cota municipal. centnárto.

do Impôsto de Renda. Prefeitura Municipal de São
Francisco do Sul, 2 de janeiro
de 1960. I

A:lf!l'ed ·n.aJ\cy .i'\dd,isol'l I ,

Prefeíto Municipal
Registrada nesta Secretaria .

Irací F. da Silva

"'SOM JESUS"
Curso de Admissão dê

Férias
Estão abertas as matrículas

do Curso de Admissão de Fé­
rias a fim de' habilitar candi-:
dates aos exames de admis-:
são ao GINÁ'SIO e ao BA'­
SlOO. INíCIO DAS AULAS:
4 de janeiro próximo.

'.

J�AL�-�'__r ;;;;;.•.iíiiiiiiiiõ-;;ii'íiiiii;;;;-....' ii;;'•.aiiiíõ·ii;i'.'iiiii.'ii;j;';;;;is;;;i3iõ,i'..• .. ;i-õi:n;;i;";i-ljli;·••iii·."...." ;;;;;;;;�, ��V:'!·�E�M��D�.E�-!!!S!!'!!E�!'1
Bar e Restaurante em

Oorupá, encostado à Es- .

tação Ferroviária. Preço
Popular - Tratar com o

proprietário no Hotel Re- .

gína, em Corupá.
M' ,'j;-;;i;-" ... ; 3- = iíõ c-' �.

.1-

ótimo Apartamento'.
Acho-se vago um ótimo opcrtornento no

EDIFíCIO CEDROS DO. LI BANO. Mais infor­
mações com Tocolindner telefone 332.

.,--

ALUGA-SiE
uma casa com todo
conforto. Trato r na

Cooperativa dos Ban­
cá-rios à Rua Cei. Pro ..

,:�ópio GomE:, _405. _! -

por mctívo de mudançade ra-:
}�-�-_.,..��-_.---�.--....--",. R10, urna geladeira comercía.,

uma balança Cozzolino nova.:
um balcão, um conjunto de
vidros para balas, uma balan­
ça para peso maior, um bal­
cão de madeírj, com vidros, ,al­
guns taboreíros e -nrateleir,as,
e uma vitrine pequena, tW:!Q'
por preço de ocasião.
Tratar na CASA VERDE à

Av. Getúlio Vargas, 1.063.

EM·PRfGADA o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá I
n. 9-0 - :'<Oi��iHe:. -.J

i

precisa-se, paço-se
, bom ordenado. lnfor- ,

moção à Rua Dr. Piá ..
;

cido Olímpio de Oli­
veiro, 612. Vende ..'se

GE�ENT.:E ou MAITRE
HOTEL s.e oferece para

I Restaurante ou Hotel, CaIU

referência de Rie e São·
Pauilo. Fala Português,

.

Alemão e Iriglês i-> .Cartas :

para G. M. 8 ;_ 'P,,� 0�].'

Va1g�a Neves, 262 - J oinvill�.( �__���_--...�� ."._
.
'---�'-�""--'_._

EMPREGAD.A

preciso-se à Rua Dr.
Plácido Gomes, 55:8.

único - Fica o Poder Exe­

cutívo autorizado a outorgar, pa­
ra fins de pagamento do eni-.
préstimo, procuração irrevogável'
à Caixa Econõmica Federal ou

a qualquer OUtTO estabelecimen­
to bancário, para o recebimento

àe 50% da có�a referida, do Im-

O
· -

.

flôsto de -Renda, diretamente da
. .: ,Cas I·ao união, a partir da data da C011-

Ve11de-se a,pare1haJillento. de ci- cessão do e�Hpréstimo... _

nema :%lllOrO !l..6 mm., consta.ndo I
Art: �'? - Par?, .a 'l'eallzaçao da

projetor, toca-discos, alto :falan- 'op�raçao de credito previsto no

te 12 regulador-transformador m·tlgo 3�, �ca o Prefeito Mun.t­

de vo.Ítagem, fi1mes de curta e c1pal autoJ'lzado a dar._tod�s .

as

longa, metragem, pr6pria para gal'antJas Ju�ga�as. neces�ar:.a�
e.3cóla, s.ociedade, jgrejà .ou ,pe- pela Calloa ECOnOmlC;:i Fede,a

queno cineJ;l1a de bail�ro. i ===:=';.========�::;l:'::'=�."'.:5l-!l::'!:::!!I!\81l!:k'm:P::z::;::·=::;==.,�. :=;�===::;;::;::;:=::::;:��=====:::;:;;;;:;;;:::==o;:;:;:=:::;::;;:;:::;::;

tª:;��;f:ã11
-- - -
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,4---
.. --�-·O:--·B:-"---·P-:�K;.'. ,O'..

' f,·, ,ll--S".·il·"O"'·'N"-Â L �
-

-I
meas. Preço d-e ocasião. NegóciO IJ li lJ :u �Ul:gente.

C O S
". .1 "'", .. 0'0 ..- '

.,--------� II E' DI' ,: ."-
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tRECli,A-SE f '!'
A • � P-. F,

Ú�;.-��B��.� -;�;���;�.,I
D:R. �S�riG:oRC�

de um porteiro que tenh8.! AUS,ENTE ·D,i)RANTE O MÊS O'E JAN'EI:RO 'Clin1C'CI' .Médic:CI
prática

r e. seja pessoa idô· I
'

DOENCAS DE SENHORAS _ OPER'A'ÇÕ'ES E PARTOS -

nea. Inubl --se apresentai" í
' .J -COM ESTÁGIOS-1)E APERFEIÇOAMENTO E ES'PECIALI-

l_-__F..,..,....."�...�_��......_.-.,.__._-_._• .,......._...........e.......--- -__............-__•

Z.",C.1õ'O NA SA.NTA IN·ASA DE MISEltlOORDIA I))J!: SANTOS
.
sem prática .. Exig8<Se refe· '" "" v

J
rências. Tratar .no

prínci-I .�. R. l,U I z: O iR l
..
<> W' 5 K I 'E1 IifA.0FPA:lJL609',3- (JonsultólIio e l'esiil�ncia ã. Rua 9 'd"ll Março.

li t I G t
LI' B 41 _. one' ._

pe o e com o eren e.
_ CLtNICA MEDICA � HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às IS horas.

., ���
- C I R U R G I A - Atende cbllma!los a ,qua.lq�e:r ,hOJ:a.

+ ...._ .........
-'- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Ru.a RIo Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RESID'ENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

·elA. MAYERlE BOONEKAMP :L.:TDA.
comunica aos seus amigos e fregueses que, por motivo de

féri etivas, ficará fechada até 1� de Fevereiro. Aprovei-

·ta;ndo para agradecer a preferêlll-cia disflensada.

�Petróleo: 150 mil :barrís diários en1. 66
No programa de desenvolvi-

'140 por cento do total obtido
mento econômico da adminis- em vinte anos. Os trabalhos.

tração atual, as metas relati· programados para 1968 permi-
vas. ao petróleo representam tem que o Brasil, e3pere a in­
um conjunto de iniciativas sem corporação de novas' reservas

preccc>entes na história ·nado-. que habmtem -o Recôncavo
.na]. A verdade é que, de 90U-: Baiano a produzir 200.000 bar·
co menos de 6.0.00 banís qu')' rís por dia em 1961 .- o que

produzíamos em fins de 1955, u quer dizer ,que, dentro em pou­
.Brasil já atingirá dentro de co mais de um ano, I) nosso

poucos. dias, no m�s ('.e dezem- pais produzirá cêl'ca de 90 por'
bro próximo, o total de cem cento de s€u consumo ()stima..

.nliI bal'tís por dia: e a ;mpor· (o. Até agôsto de �1960 â ca­
fância dêsses algarismos j.'es-. .pacidade brasileira ele refina:
saltará in'ledia:tamente se jndi�· ção atingirá ao total de 213
oarmos, que cem lnil barrís 1'e- mi[ barrís diários, total êsse

presentam cinquenta -por cen- em que .a quota da Petrobrás
to do consumo brasileiro de' representará 162.000 barrís.

\petróleo. O que qúer dizer Na Baixada FlumÍ11el13e pros- :ESCOLlNHA O'E
que, em dezembro do ano que seguem ativamente os tra'oa- RADIOTflEGRAn::1A
'.está fil1dando, o Brasil. estará lhos de construção da Refina -

:'TITTTTTSirJ �

produzindo petróleo na ordem .ria Duque C1e Caxias, que esta-

I
Co

'.' .

te �I.

·t . .

·t d ç: d 1''''0
munlCamos aos ln res-

·d.e metade cio que· ne�essl. a ra hfl;bIlI a a, �m J.'1r:S e mJ,
sados principalmente aos

p.a:ra Pl!OpUI�lOnar as._ lndus" .a refmar 90 mIl bar.ns por dIa, alunos eiStaglonários que o ..

t:-IElS e _o� velswlOB: '8 ess� es- func10nando em anE'�o a essa
curso de radiot�..legrafia �\forço, "e"lIzaao em. apenas 4: grande ul1lda�e a fabrlca de I

�
mantido. pela Escolinha sob

�anos oe trabalho, e algo de borracha Sll1tetlca, com capa- a direção de competente'
inédito_ não·...a�en_as, em :'J_oasa cidad.e para 40'.000 tonelada, profissional .e assistido por ,

evoJuçao econoIDlCa mas cam- anuais. Os numeros falam � abalizados pro1!essores Tea�

I
bém na .marcha ecónômic.a do, melhor que as pal.avra,,,. �o � bnra suas aulas em sua se�

.

mun.i:lo llltelro. A e�cala as- cas.o d�s rnetas de p'roduçao, I �
de á Rua J.acob Richlm, ,

cemnonal da produçao conti· TEfll1açao, t:rensporte e a'PIO- I 146, onde deverá ser pro�
nuará: e a Petrobrás espera, -veitamento '<Íle s..u-bp.rodutos. o 1 'c curado o seu responsável,
com tôda segurança, el-evar .l· petl1óleo é h03e um sinal POSI- !.. telegrafista Mario 'R.els.

p-rodução brasileira de petro-' tn/O de que o Brasil se 'Jncon- Fi.!!!!.!!:.."i!L•..!!!1'�.�:!1".M'!..J!.!!".!t!l_.!.!:!!_
leo .2, 150.000 ,bauís di.áT10S· em: .hr:a em pleNa estrada de 11'8- _ �. _

1

a,gôsto de 1960 - o que 't'ep$e� .cup.€J'aç.ão cie suas rique2ias,

.!
:1

senta:rá, dentro em no;v,e me- .a.daptando-se aceleradamente· Ve.n:·..;._.rl,;.e.. ,,,se I
ses, 7-5 por cento do COllSUll10 'ao rítmo novo da vida con- 1ilrU -

---------p,_--�-�--��----------

bTasitei.ro. As reserv.a-s recupe- temporânea. O programa de :1) R. 'W I L H E LM .f 11.-L
ráveis ,cl'esc·ern de dia jJa,ra· metas elo p;r-es�dente Juscelino um jogo estofado em .per- MÉDICO E'SPECIALISl'A

'feito estado. Preço Cr$ ..

.

d AI h D .01dia: em 1958, elas eram de .:-'8Ü' Kubitschek tem no setor do Dlploma o na .eman a e no uraSl
5.000,00. Tratar á Rua Ab- .

tmilhões de barrís em apenas

j
p-etróleo um eX'emplo positivo Doenças de senhoras e hormonru.s - Par os e O.pera-

\ don Batista, 146. . �.. L b t"
-

um ano, fo'!'a:m identifíca6as' .6.e SeUS rwmltados para o iu' '\ çõ.es obstétricas e gmecoJ.og-lcas - a ora ono esp�la-
-:reservas adicionais 'de -280 mi-'I tUfO do ,Brasil e a vida .mais ---..-...__-- Usado .para dia,gnós-tico precoce de câncer CCO)pOCltO-
lhõ�s de barris, 01:1 seja um tranquila e mais próspera ele �_. �_� �_ logia ·e Histopa:telogU.a) - Tratamento pré-natal -

acréscimo, em doze mesés, de I seu povo. (Ag. Nac.) ',E:M:&D.,'E,lI"!.. '0 1
Distúrbios' do climatério

,..- n.J;�
,

.Consultas; das 15 às 18 brs. - Peja IDamhã cl hora mar.cada
PARA

MENORes'j
ATENDE CHAMADOS À NOITE

'

'-

_
Precisa�se meno-rcs, de 12 Consultório : Resid�ncla:

_�,. à 2'1 an.os. Tratar à Rua eco , Rua Ma"" Goliu, ,640
.

.

Rua Imar-ah�
PrínCipe, 507 - Iv andar (antIgo campo CaxHls)

sala 3,-das 8 às 12 horas, • __ .. __ :_.:
�

'Procurar o sr. Alyará d" Clínic.a de Olhos _ 6urld-os - :NarJz e Gar_ganta .0
Castro.

DR. SADAllA A!AlN

-Serão Interdita­
dos os Devedo.res
da PiJ.'Iefeitura

RIO, 5 (UEI) ._ Começan\

1--"
õ"i: "'N í .L S· ô N" ":w ENO E"'i

....-

na 'próxima semana o fecha· MED.ICINa E CIRURGIA DE U.RG'ENGl�
.:mento dos est�be]-ecimentos .x-Assistent-e nos Sernç®: de :Cirurgia, Ginecologia I

, ,co'IDe·rciais da .cid:ade.em dêtii-
l Matemidade da l1n'l.VieniiBaãe de �utique, Suíça.

.
'. .Doenças .hlternas - >operações"" :l)ge-nCS8 de

to de llnp03tos com a Pl'efel�

I Benho;r,as - Partos,
tura. Uma comissão de três,

'

.. .,
'Co!,!sult6I'1o: ;Rua Lá}es, 55 _ Tele�one '620

memmxos SErá desigmÚ:!á pm:a ". OINVILLE :santa Catarln•
.. ,jr ,��... .., .. ,.� "

visit_a:r .as casa" '<ie Céunerc1ü. .!I.:._........_�._".,__.._ ...... � _

:CHEGADA: São Bento, :9.35 .horas.; Mafra, 12;30 h(J�a\S; I As que' tiverem em atJ::aso com
Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca- impostos municipajs reGebe'
·Ilt)ln:bas, 1--8 ho:ras.; Cudtlba, 13 horas. , .

Mafrà - P. Uniãu - Partida; 13 ns. - ,Chegada': 18 bl's. '1"
rão um prazo impI'Qr:rogáveJ
.p.ara pagamento e .se ê'3te não'

Para mais Informações prootll'ar a Agência ii. Rua
9 d.e Março, n. 372, - Jelefone 405. fôr feito o estabelecimento se·

'.:.íiiiíiii iiiíõi_õjiií!;;;;;.;ii;;j;;;;;;;·iiíir'i*j'iii'__.';;;;·iiiíiiiiõ-iii-;i;-;;-;;;;.. ;;_;;-_;;;;;;;;;;;;;;�, rá'nterdi tado .

1ÍiI

REVENDEDOR 'EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

,SOCo T:ÉCN1CA n�:D. ,e"COM•.LTDÂ.

RIJA RIO GRANDE .DO SUL, 53 - JOU\i-VILLE

5=

,

MAiLA\R\IA
O Ser�i90 Nacional de ma.lá�

ria evita a 'Propagação da ma­

llÍ-l'ia ,dede.ti�ando ;as casas 'u­
ma -vez .por a.no ·e curando 08
d {I.e 'D t 'f S gràJuttamente com

cOnl_primtdot; anti�ma-lá;r:icos.

'� .
. 5

C()qfôrto, -S.egurant� e Rapidez
V. S. encontra .na AUTO VIAÇAO .sERRANA Ltda., via­

Ja'ndo diáriamente entre J0INVIF..LE, -S1\.-O BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e Id'-qS, via MAFRA.

I'A'RTIDA is:6 :Iron-s.

•

ESTAO'O DE SANTA CATARIN.A
PREFEITURA MUNICIP.AL DE

SÃ:O FRA.N·CISCO DO SUL
.L E. I NR: 290

Secretário·.

MALÁRIA
o 'Serviço Nacional de ntili@­

ria evUa a pl'Opagação da. -ma­
lil'ia dedetiza.ndo as casas ·uma
vez por ano e .curando os :do- ':
entes gràtuj�amente ,cOm com�

primidos an-ti-malár.icos.

D'R. .JOÃO S.CHL'EMM
- DOENÇAS ,INTERNAS -

:CONSrJLTAS: - das .15 -às 18 horas
'RUA P.RINCEZA· ISABEL, .3417 �.:- TELEFDNE: !4�

.�--------------------�---.-----�------�-�.--.--._�_._.---

·D,R. ·R'J'B'E·IRiO Di! CA.:MA'I:GO
CIRURGIA GERAL - CIJ!lUTIBA

:J!:stOwago, 'Vias Biliares, lntestinos, Doenças Ano�l'<!n.1flI
C.onsultóri.o: - Hospital 'São Lucas - Av.. João Gualberto,
;G� 1940 - Fone.s; 4fi96j4697 - Consultas das 14 às 11 h•.
RESID:t!:NCIA: ,; Rua Buenos .Air�s; ur. 205 - 'Foll�': '541

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALAD.A

� melhor aparelh�d� em Santa Calbarm:a
]tua Abd.on .nati�a :('Defr.on,te a "A NOTICIA")

'--JOIN'VILLE--

DR. ALDO fl01UANO ATT,I1A llRBAN
CLtNilCA iE CIRURGIA DOS OIlllOS

Dispõe do mais modernó e completo equipamento
.p.ara 'b.e.m .atcnd.er à esp.edaIída'dll

CON!SULTOItIO :E 1Rl!!SIlil�GlA;: Bu'a Mário Lobo, ...
- FONE. 3'1.2-

,HOR:&RIO:: .D.as 8 'is 12 e das 15 Atrõ 11 ,hora.

.,... ,,;,,1 __ •__--... .... ",......'.

DR. EVA'N"DRO PETRY.
CMNI:CA DE TUMORES. C,4-NCER. RADlüTERAPU

Consultas diàrJamente das 14 às J,8 horas
'Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

nesidência: - 'Rua lã de NovembroA '526 - Fone 2�2-3
JOINVILLE _'-::,- STA. CATARINA

-_:.:;;...�-_.���---�.�--�-- ,.._ - ------_._-

A NOTICIA - Pógino $

DR� NELSON IV!. COUTINHO

Advogado
t '

,S ESCf,tITóRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575 l·
,", ,

l..... ii" '01 ',1" ""!'" 'M' •••• " I!'" I, •• '...,'" II!." •••••• , •••••••• '" �.

Postos deVenda de "A Notícia"
CASA DAS REVlSTA:$
auà 9 de Março nr. 478

BANCA DE R�VISTAS

Praça Nçr�u Ramóa

CASA Ft.:RNANDES
R1J,a pr. JO:ão C0Un nr.. 623
C:A.SA MONTE CAST:&.LO
s», G.etúlio Vargas, 1.331
BARBEARU VIEmA

Rua Dr. João Colin, 3.104.
A PREDILETA

Rua. Dr. Joã,o CaIin, un.
. UARBEARIA DUQU�
Ru� Dr. João coun. -1477

�lJAO MUELLER
Rua Ministro Calógeras, '79.0.

-' .�

i . ��§ 5, e[e·§ 9$!!± f·ES!.! = flEJf § =lot!!C Jé-@ S! {..f!! ! §!

D ê P O u C O, F a 9 a M"u i t-o
QU4I, o NOME ·QUE 'DEVERA TER ,o A'BRI:GO

.

DE MENORES 'llE lf'O.IN>V:lLLE !!

COM APENAS CR$ 5;OO,OOMPR;E A SUA
C:t!:DUI,A E.ot: o SEU VO,!!'O.

�s5'Oclaç'l1l Joj-nVUlense de Amparo .a.os Necessitsd.o3

DR. 'G!'R'HA�RD 'MIE'RS,
eUbIlei\, mnreA

Doenças de 'Seriboras - Partos e

OPERAÇÕES.
Consultório e Residência: Ruá ,Pecfro Lob.o, 55 - Fone: 2290

Consultas: Diàriamente daiS 10 ·às 12 llora,s ,e da;!; 15 às

18 horas - sábados .das 10 às '12 horas.

ATENDE CI'IAMADOS A qUl):LQUER BORA

DR. UDElSO:N RiZENDE flUA.T!
Ouvidos � Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das '9,30 às 12 e das 15,às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo eqUipamento
para bém atender ,à especialidade

CONSULT'OR,IO E RESTI;lENCIA: - Rua das Palmeir.as,

esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

.

.. .. ,- Qt1I'., .,. .... -

ÓR. OTAVIÓ·ói oiíVEIU PÃES
" -�

k-As&istente do ,Prof. 'Genivel Londres - C.om ,est-4ll1l
na U'niv.el'l'tidade de Viena '

:ESPECIALISTA 'EM DOENÇAS DO CORAOAO - J;L"
TRO-CARDIOG.RAMA _ DOENÇAS lNTERNIlB. '

CONSULTOIUO: _. Rua 15' de ,Novembr.o,-·6lll '

,RESIDl:NCIA: - :Bua Missões, ,so .

-,?"", ...... ..,. .....�

DRA.. ·G1S'ELA 'POM�F:ICK(
l\IÉ-DICA

Agradece aos seus .eiistil'ltos amigos e clientes apre'
fe1rência co.m que sempre foi distinguida, e CGIUUlllCa qu�.,
no Ano Novo mudar-se·á para São PaUlo onde conti­

nuará à disposição de toclos, na AV. ADOLFO PINHEI­

RO, 1449 (Alto ela Bôa Vista).·

DR. HANS WE�NER. BASCHtJNG
CI,RURGlA TBAUMATOLOGU

EspeciaIizadD nos' HOl>pUais de Sã.o Pátrio

Fraturas '·Reumatismos,. defeitos oongênitos, Cirurgia
,

óssea, mu�ular·e tendinõsa etc.
Consultório e. ResiB.: iEmfício 1fI. R-os1

'Rua Imaruby, 14 _ Horário • d'as '14 às 18,30 boras.
..._ ..... �_ .. , .,.. ....._ 4' ......

. .,-

.DR·:--SVLVÁNO-DÂ�-CÃ�
-�

CLtNICA DE ÇRIA:NÇA:S _ CLINJCA l\mmCA

CONSULTO-R1'O: Rua Dr, João CGHn, 996

HORARIQ: da,s. 15 ás 19 horas,

RESID1tNCI.!\.: Rua Duque de Caxias, 7.
HORARIO: das 11 ás 14 horas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

América:xReal Um�Jogo Que Poderá Ser Realizado
Estamos seguramente informados, de que o América, por SUa diretoria, está vivamente interessado em trazer à Joinvillc, para uma partida no proximn domingo,'a representação do Real de Campo Largo, elube,d'�

prestigio no futebol do Paraná. Sabe-se que o América pretende melhorar a sua equipe para o Certâme Catarínense de Futebol e, desta forma, o melhor sará mesmo tomar parte de algumas partidas amistosas do qui
late desta que pretende- realízar , Façamos votos para que as demarches se concretizem, a fim' de que o [oínvlllense, tão 82 quíoso que se sente por assistir alguma realização esportiva, possa ver em ação os seus, ídolos
futebolísticos. em partidas que lhe possa agradar sobremaneira:

, ..

ra I
Finalmente, no próximo domingo, n(). estádio "AI{ rede Soares" serão rea�'i·I.�_�·�.���,.�.�.�_�.�.!!!!!,�±��,,�,"'�_!:!.��.�"�.�.�,�.;;....__.�.�.��.�.�.�,�c�_�.�.�����,
zados os 37 minutos rest cntes da partida inacabada entre Floresta x

ope.!
) -:

rário - As duas equipesestôo confiantes numa vitória consaqrodoro - Du- Edital de Convocação do Conse .. ·

I rante tôda este sernono, cfetívor-se-õo os preparativos das equipes visando I Ih D l-b'io resultado final dosensocioncl espetáculo-Vale recordar que oFloresto ,

. O e I íerativo do Caxias F. Ce
.

já vencio por 1 xO quando da paralização aos 53 minutos de atividades ._ I

Como dissemos" o encontro de dom'ingo poderá a gradar,. chamando para
si Q, atenção dos desportistas de Joinville - Out ros dotclhes

Será mesmo efetivado, na tarde do próxi- Em futebol tudo pode acontecer, uai as pre-
mo domingo, no estádio "Alfredo Soares", o cho- cauções que o Floresta deve tomar, evitando as-

.que pebolístíco ; ou melhor, os restantes '37 mi- sim venha a perder um encontro que já se lhe di­
nutos do encontro Floresta x Operário pelo Cer- visa dos mais fáceis. O Operário, por sua vez, pro­
tame da Primeira Divisão da Liga Joinvillense de curará jogar o melhor com o que estará evítan­
Futebol. Como se recorda, êstes minutos que Ial- do dissabores maiores 'do que aqueles experimen­
tam jogar, fazem parte dos 90 que se teria. a dís- . tados nos 53 minutos já disputados.
putar, computando-se os 53 já levados a efeito. Eis porque, para sermos' justos, só temos mesmo

Concomitantemente, já domingo próximo, a opinar por um choque grandioso, digno das tra­
teremós a efetivação dêste prétío.: já que a LJF dições de um Floresta x Operário, ambos inte­
assim o decidiu, depois de auscultar a própria opi- grantes da. Liga Joinvillense, sem dúvida, uma
nião dos mentores das duas agremiações da ter- Entidade muito acreditada nos meios esportivos
ra. Seja como fõr, o desportista local terá mesmo de Santa Catarina.
a oportunidade 'de ver. em ação as duas gratas Ao que estamos informados, é pensamento
equipes locais, num choque que se assevera dos das equipes degladíadoras, colocar em ação no­
mais emotivos, dado o resultado de 1xO que per- próximo domingo todos os seus melhores valores,
dura até aguí. contribuindo desta maneira para o êxito Integral

Durante tôda esta semana, as duas repre-· da disputa dos 37 minutos do encontro inacabado. >

sentações estarão ensaiando física e técnicamen- Em vista, disso, muito lucrarão os desportistas que
te, preparando-se desta forma para o difícil obs- comparecerem domingo ao estádio "Alfredo Soa­
táculo de domingo vindouro. É 'bom que se diga: res", visto que, no pior das hipóteses, poderão as­

não há favorito para os minutos restantes ·a- se- sísttr um espetáculo dos melhores entre Floresta
rem disputadas, não obstante o Floresta estar le- x Operário pelo Certame da Primeira Divisão,
vando a melhor por lxO.

Pelo presente edital: ficam convocados todos os senho­
res membros do Conselho Deliberativo do Caxias Futebol
Clube, afim de comparecerem na sede social, nos altos do
prédio situado na rua do Príncípe, esquina da Rua 15 de'
Novembro, no dia doze (12) do corrente, às- 20- horas, onde
terá lugar a reunião para a Eleição da. nova Diretoria para
o corrente ano.

Redator: - Arão Tito de Souza

JOINVlllE,6 D'e J,ANEIRO DE 1960

Dado e passado nesta cidade de Joinville, aos cinco (5)
dias do mês de Janeiro. do ano de mil novecentos e sessenta.

Lág
@

Im
Joinville, 5 de Janeiro de 1960.

DARCY ALVES - Secretário do Conselho Delíberatívo.

Hã na vida do homem uma ver­

dade inabalável: nascer" viver e

morrer, Desta rorma, se o ato de vi­
ver serve-lhe de prazer, já o de' mor­
rer o assusta, o desalenta, o entrístc-

Almerindo Resol- i
. I

veu- Bombardear
I

Almerindo, ponteiro-esquerdo i Mais uma vez, por motivo de
da Seleção Catarinense, confor- i fôrça maior, adiamos a reporta-·
me todos sabem, não andava 1- gern sob o título "UM CRAQUE:
muito bem lá pela esquerda do 'I QUE SE DESPEDE" para a edí­
ataque catarinense. Tanto isso é, ção de esportes de amanhã. As­
verdade que o homem não ati-! sim' procedemos em virtude de
rava á gôl, preferindo emoldu-!nã; ter sido Iocalizado o craque,.
rar ás jogadas, prejudicando so- i que, segundo nos informaram,

--==-=-=-=.====================.=::::_-..... bremaneira o ataque já um tan- i esteve ausente da cidade duran--

( I
' !li

I PERI PODE VIR jo incapaz. Domingo ultímo.] té o dia de ontem. Desta forma"

....,aSSICO '. naca a o I
contra os sulinos, Almerindo re-! já amanhã, estaremos publícan-

'" DOM I N G O
... soj�eu atirar contra a méta dos I �o a mencionada reportagem;

I .Â gaúchos, de qualquer maneira e I dentro dos moldes esgortlvos a

Esta atitude do sr. Fernando de qualquer distância. Resulta-! que nos propomo�'Calizá-la.
JOINVILLE do. Com, isto lucrou á Seleção, I· Portanto, aguardem a página

que teve no aludido avante não I esportiva de amanhã, quando,
só um colaborador dos mais ou-

_ traremos á público a grandiosa
sados, como também peça va-

r

passagem esportiva do craque­
liosa da estrondosa vitória con- que foi um ídolo no passado es­

tra eis terríveis futebolístas do pcrtívo de Joinville e� Sta. Cata-

Atenção
Desportistasce,

Mas a vida é assim mesmo, dír­
se-ia. Hoje, com a alma entristecida,
vimos, que a morte perambulou pela
seára do esporte, levando consigo,
l-:ara o desconhecido, a figura de uma

das suas mais Iidímas expressões :

'I'ARCILIO VIEIRA, o popularfssímo
CHo do futebcl joinvillense.

Morrcu ono:
E as nossas lágrímas, neste mo­

mento de prantos, vão se confundin­
do com as teclas da máquina, desta mesmíssima máquina. da

qual. ainda' há. pouco, extraía-mos frases bonitas em louvor à

Cilc, herói eom "H" maíúsculo.
.

-

Desaparece do esporte um ídolo, um amigo, um portento.
Desapar-ece o homem que' brilhou no futebol ao lado de Bana­

neír'_ Cirilo, Parueker etc.. Desaparece. do convívio um ídolo
das massas esportivas.

Desaparece das lides o grande craque do Caxias F. C.,
para quem deu quando em vida as maiores glórias, os melhores
sucessos. Apaga-se uma estrêla, Nasce uma saudade. A saudá­
de do craque que soube ser ídolo, rim ídolo Iiascido do ouro

mais reluzente nunca de migalhas de cristalL
'

..

Morreu Cilo! y

Falece o craque que começou jogando no Botafogo F. C.
do Bairro do- Itaum. Desaparece. .e elemento qu-e pertenceu ao

Caxias F. C., ao América F. C. e á própria Seleção d'e Fute­
bol Catarinense.

Extinll'uei-se o avante glorificado:' no América F.' C., di!

.

Ri() de .Janeiro, no C. A. Ferroviário, de Curttíba..Morre a fi­

gura. que, aos 42 anos de idade, fõra ainda campeão pelo Esti­
va - grêmio da Divisão de Amadores da L . .J.F ..

Várias vêzes 'laureado - Cilo - quando de sua passagem
pelo gIorieso Caxias, fôra um d'os campeõ�s do onze alvi-negro
que se sagrára ,r.encedor sete vezes consecutiv:as. Foi um can1-
peão dos campeões, o homem .que agora fenece.

. .

Táo;·profícua era a sua escola esportiva, que aimlà hoje,
dois de' seus filhos - Vi e Paca - continuam fazendo brilhar
futebolisticamente falando, o tradicional sobrenome': VIEIRA.

lVlorreu. Cilo! "

Que- assim seja. Deus assim o quíz. Mas jamais desapare­
eerã. de nós, a lembrança do: craque que surgiu no futebol join­
viUense li questão de muitas décadas a;trás.

Cilo ficará conosco, aonde existir" um clube esportivo, até
qual!1do existir América, e Caxias; até o final dos tempos.

Ainda ôntem, grailllemente acompanhado, o corpo de Ci-
ro baixava ã sepultura.

.

Sinal de que Cilo era estimadissinw por quantos o conhe­

ceram- em vida. A família emutada. apresentamos, por ésse

intermédio, nossas mais respeitosas condolências.
1'd:orren Cilo, eu disse..

.

Que Deus Nosso Senhor, o retenha no reino da s\la. glória,
l131lS0 estimado; saudoso e sempre lembrado T,'\RCtLIO VIEI­

RA. O NOSSO ADEUS, AMIGO CILO!

(Escreveu: Doto) i
Tendo por local o estádio "Il- í

defenso Mello", em Mafra, rea­
lizou-se ali, em data de 27 de
Dezembro p.p., a partida pebo­
lística entre Perí Ferroviário x

C. A. Operário, ambos daquela
cidade, em disputa da primeira
jornada em busca da' "Taça Al­
fredo Pigatto", cujo espetáculo

: não chegou ao seu término.
No primeiro. tempo, malgrado

as condições do "match", o

mesmo transcorreu ás mil mara­
vilhas, terminando empatado
pelo escore- de 2x2. Assinalaram
os tentos Cadio (2) para o Perí
e Fubá e 'Nereu para o C. A.

Operário.
No segundo tempo, logo aos 5

minutos' de atividades, desenro­
lou-se. o lance do terceiro tento

I
Como l'eferee da partida, fun­

do Operária. Aos 10, todavia,
.

cionou o sr. Tte.· Ricardo Gero­
houv� um escanteio contra o 0- n:>,2:o, cuja atuação agradou ple­
perário, sendo que da aplicação namente. Sua decisão, com re­

deste lance originou-se uma de- - ferência a9 fato que orig'inou a

savença entre o atleta Tutu e o expulsão de Tutu, pode ser con­

árbitro Tte. 'Ricardo Geronazo, si(lerada de naturalíssima, uma

sendo a partida interrompida, vez que o craque fez por mere-.
face S.S. o referee haver expul- ceI' aquela atitude do árbitro.
sado Tutu de campo.

\
.,_

Vale recordar que tão logo es­

te craque foi expulso de cam­

po, entrou em ação o. sr. presi­
dente do Operário (pasme o lei-

Itor, tratava-se duma festa em

que o Perí' estava retribuindo.
amabilidades anteriormente dis­
pensadas pelo próprio mental' 0-
perariano) com o que a partida
não teve mais s'eu prosseguimen­
to, prejUdicando sobremaneira a

partida, já q'ue o público tinha
pago para assistir o cotejo até o

final dos acontecimentos.

Hochsteín, como é natural, re­

percutiu muito na região da ser-.

ra, tendo o presidente da. LMD

prometido .tomar as devidas pro­
videncias. contra tão. deselegan­
te atitude do mandatário opéra-.

Segundo informações que nos

Íorneceu o. COlega Doto, é bem
possível de que o Perí Ferroviá­
rio, da cícade de Mafra, venha
á Join·ville. domingo vindouro,
afim de preliar contra o Caxias
F. C. Isto naturalmente, depen­
dendo' da palavra final dos men­

tores caxienses, que, como se sa­

'be, estiveram reunidos na noite
de ontem, tratando de assuntos
relacionados com o grande clu­
be joinvillense.

sul' do Brasil. rína.riano.
Quanto as equipes formaram

assim constituídas: .

PERí: Jaime, Dequínha e Ve­
neno; Acyr, Ieguer e Brande­

burgo; Alemão, Cádio, Clidon,
Míque e Dorací.
OPERARIO: Badíqús (Orlan­

do), Tutu e Guimarães; Lisan­

dro, Simões e Fubá; Jacó, Caji­
nho (Zézq), Nereu, Bonga e Li-­

zaldo.

CIRURGIA - MEDICINA - l\'IATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URGl1:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECCAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA 'DE PAR;rOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DÉBEIS E PREMATUROS

Ivo na Mira do
Olaria do Rio
de Janeiro

'ARBITRA.GEM

I
I·:'"

....
l

o Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Com relação ao zagueiro Ivo,

estamos informados de que o

seu nOme forma nas cogitações
do Olaria A. C. do Rio de Ja.­
neiro, Também o Internacional
de Porto Alegre, ao que se diz
por aí, estaria interessadíssimo
na contratação do aludido cra­

que, Eem sombra de dúvi'das um

expoente com capacidade 'para
brilhar em qualquer grande clu-

· be do Brasil. Nós da crônica es­

portiva, que não "durmimos na

surdina" estaremos de ôlho em

cima, visando trazer á lume al­
guma informação a mais sobre­
este propalado ingresso de Ivo
no futebol doutras plagas.

Todas Dependências - Fala-se � Língua Alemã

AVENID,A JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba; - JUVEV� - Paraná

MALÁRIA
DA"FATOS SEMANA"

- Por JORGE SILVA - -r
A espetacular vitória de Santa Catarina frente ao Rio

Grande do Sul (sem dúvida alguma foi o fato mais importan­
te-da semana que findou), teve para nós joinvillenses dois sig­
nificados especiais.

Primeiramente, diremos que ela consagrou em definitivo
o futebol barriga-verde, como um dos melhores. praticados 110

sul do país, ao mesmo tempo que veio demonstrar à crôniéa
gaúcha, não ter sido por questão de "chance" (como diziam),
que eliminamos o Paraná do Certame.

Em segundo lugar, e, de modo especial serviu de lição há
muita gente, inclusiv� a catarinenses, que' achavam impossi­
vel uma vitória nossa frenté a turma dos pampas. P6is ..bem,
aí está a resposta. Vitória espetacular de Santa. Catarina por
4x2; "shaw" de bola e futebol de primeira linha. .. que tal? ..

o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez 'por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com-,
primidos anti-maláricos.

,_---_-_-_-_-;::;,-=-::.:=====.

TeiKeirinha JO"
gou Como Nos
Velhos Tempos
Houve um detalhe muito fnte­

ressante' na partida em que os

catarineRses suplantaram os

gaúcho.s pe:o Brasileiro de Fu­
tebol. Trata-se, sem dúvida, da

primorosa exibição levada a 'e­
feito por Teixeirinha, já que o,

aludido craque ditou cátedra em

calnpo, jogando o '''fino do fu­
tebol", Assim sendo, Teixeirinha
veltou a jogar comó nos velhos

tempos e, o que e .melhOl', o fa­
zendo como se fôra um jovem
no exercício da profissão. Esta
de parabéns, pois, o valoroso
cmque da Seleção Catarinense
de Futebol, pois que sua boa a­

tuação muito serviu para que o

selecionado conseguisse o beio
resultado de 4x2 contra os suli-

Classificação do
·

Certâme da II Di­
visão

de Alnri):
·Com a Nova Diretoria

Bellini
If'
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Nilton FoiMesnlo
Dispensado da

Selecão
.:.

o 1lusco da Gama s�::..:�t�rá a t
dispense, do atacante Binga, da Iseleção carioca, uma vez que
:r.lecessitará de seu concurso pa­
ra a temporada pelos gramados
Ul\ América do Sul e CentraL
áôbre êsse assunto, a reporta­
g€m esteve esta manhã com o

:1'. Eurico Lisboa Filho, presi­
dente do clube cruzmaltino, que
declarou:
- "Realmente, o Vasco da

(ritma... solicitará a dispensa dÓ'
- :tvante Pinga, já que Yustrici:í
considera indispensável sua in­
!'ilusão no quadro que atuará no

cx1;erior.' O 'ofício já foi'por mim
�ssínaclb e será enviado à Fede­
I'ação Metropolitana de Futebol'.',

- A F.M.F. poderá negar?
- "Nii"G acredito. Em princi-

pio, ficou combinado que seriam
dmmarlos dois. jogadores de ca­

<:'.a. clube, Saliente-se que o Flu­
minense,_ campeão carioca de
1959, deu apenas um jogador, o

medio Altair. Do Va-sco da' Ga­
ma, foram chamados. Russo, Sa­
bs.rá e Pinga. Portanto, três ele�
19lentos, o que não fôra combi­
nado com Qo presidente da Fede­
.fação Metropolitana".

do a temporada dia 23, em San­

tiago do Chile, contra o Colo­
Cela, atualmente' treinado pelo
técnico brasileiro Flavio Costa.
Quanto à chefia da delegação
vascaina, declarou:

- "Foi noticiado que o pró­
prio presidente do Vasco da Ga­
ma chefiaria a delegação nessa

temporada pelo e:x:terior. N.ão é
.

verdade. Caberá a-o sr. Altino·
Freitas chefiar a nossa delega­
ção, e diga-se de pas�agem, está
bem entregue, uma vez, que se

trata de um excelente desportis­
ta".

Após as duas partidas efeti-
· vada,s domingo ultimo, pelo C.er­
tame da II Divisão, quando o

Juventus suplantou a equipe do
Sulista e o Estrela venceu. a do

Almirante, ficou sendo a que se­

gue a classificação dos clubes

que dislOutam o Certame da II

Divisão da �JF.
1� -'Estrela ... , " . 1 pp.
2? - Juventus .. 3 pp.

-- - - -�- --

Segundo informações que ob�
tivemos

-

de fonte,! fidedignas, es­

tas nos dão conta de que o za­

gueiro Nilton foi mesmo dispen­
sado da Seleção Catarinense.
Não se sabe por quê ocorreu tal
fato, nem as razões porque leva­
ram os mentonis da FCF a to·
marem uma atitude assim. De

qualquer maneira, vamos aguar­
dar pelo pronunciamento des
responsáveis pela. Seleção, quan­
do então daremos uma palavra
de.finitiva sobre o palpitante as­

sunto.

Imaginem os leitores agora, de que tamanho está a "ca­
ra" (desculpem a expressão) daquele cronista .gaúc!lo que fa:"
lou e escreveu "aos 4i cantos", das pOSSibilidades de Santa Ca­
tarina, nos prélios contra o selecionado riograndense... De­
pOis dessa ... coitado! ...

:r,.ogo após o cotejo, apenas por curiosidade, estivemos ou­
vindo uma emissora de' Párto Kiegre, par:;!, aquilatarmos como
receberam os gaúchos a cterrota frente a Seleção de Santa Ca­
tarina. Enquanto numa entrevista que concedeu, o técnico dos
riograndenses afirmou terem existido falhas no seu conjunto,
por outro lado, um comentarista da mesma emissora, incon- t..formado com o revés, não se cansou em afirmar q1Je a prínci- �
paI cauSa da derrota gaúcl!J.a, foi que não existe gl'a!11a no es­

tádio da FCF. Muito bem. Concordamos que não exista o a.le­
gado. Mas, como diz certo ditado, "galo de raça não escolhe ri-
nha", portanto...

.

3? - Sulista Almi-e

6 pp.l'ante ....

Ivo Jogou Uma'
Enormidade

CABERA À OUTRA

ADMINISTRAÇãO

Ivo, o ;estupendo zagueiro do
Caxias F. C., quando .da parti­
da contra os gaúchos, realizada

domingo último, jogou um par­
tidão, como se diz na giria es­

portiva. Esteve· em tard!" sim"

plesmente notável, o atlético

zagueiro··pertencente ao futebol
Com o fito de possibilitar ao aficciona� de .Joinville de JoinvilJe. Driblou, cabeceou,

poder assistir o grand-e encontro futebolístico de Pôrto A- rebateu, "fêz de tudo em campo,
legre - a· ser tra,vado no próximo domingo entre cata..ri� até um goal contí'a, se bem que
nenses e gauchos, a Emprêsa de Onibus Sta. Catarina re- isto não tenha influído em sua
solveu colO(�ar a disposição djo mesmo um veiculo pa.ra atuação, já que se constituiu �
áqueJ.e fim.. Assim sendo, a_ quem interessar possa, as pas- numa das maiores expressões do �.
sagens poderão ser ádquiridas na própria séde da Emp·rêsa, encontro. Pol'tanto, dentre os

com o sr . .José Loureiro, acreditadO motorista da Emprêsa. melhores que tomaram parte do
O Expresso partirá desta cidade ás " hs. de sexta-feira, cotejo contra. -os gaúchos, Ivo, a

estando o preço da passag·em O1�çado em C�$ l.ZOo"OO. , nosso ver, teve uma nota beIl:\
'__;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;i;;;;_;;;;;;o;;;;;;;"'_;';;;;;;;;;_;;;;;íiiiii_;;;;;;;:;;;;;;;;;il;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;J·1 alta: grau 10. Para,béns, Ivo!

Perguntamos ao presidente
vascaino quanto à renovação dos
contratos, do zagueiro Belini e·

do 'atacante Almir. prontamén­
te atendeu à nossa pergunta, de­
clarando:

- "Caberá à nova"administra­
ção resolver os novos contratos
de Benni' e Almir, bem como de
o u t r o s jogadores. Também
quanto à aquisição de novos re�
forças é outro assunto que ca­
berá à futura díretoria resolver".
Finalizou o sr. Eurico Lisboa i

Filho:

Deixando um pouco de lado o extraordinário feit0 dos ca-
.. t'arinenses, vamos aproveitar a oportunidade de hoje para nos

.éongratularmos com todos os botafoguenses de JOinville, por
motivo do brilhante feito da equipe de aspirantes do "glorioso",
conquistarido pela segunda vez ,cánsecutiva o titulo máximo
da categria ao vencer o Vasc0 da Gama por 2 a 1 (na prorro­
gação). Bonita foi a campanhà- do Botafogo, assiln como tam­
bém o foi 'a do Vasco da Gama. Tanto um como o outró me­

reciam o título.
Salve, pois, BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGATAS

BT-CAMPEãO CARIOCA DE ASPIRANTES!

EXPRESSO PARA
PôR,TO ALEGRE

'. E assim colocamos um ponto final na coluna de hoje, d'e­
sejlj,ndo ao selecionado de Saul de Oliveira, muitas felicidades
na próxima peleja contra os riograndenses,'

'

Desportistas, muito obri�ado e até a próxima semana.

NãO CIIE.FIARA A

DELEGAÇAO
- "Nos primeiros di.as de

O presidente Eurico Lisboa março, entregarei o alto posto do
F'i1ho confirmou o embarque do clube vascaino ao meu suces­
Vasco da Gama dia 21, inician- . sor".

(

tejos flamingo Pela S:egunda Divisão
Fa:i's, domingo vindouro, pelo Certâme da II Divisão, te remos a' efetivação de mais dois singulares espetáculos, "'comá os que frávarão Sulis't� e Almir�nte, rio campo- dêste últi�o, e Juventus x Estrela, também no

f'�tádio do último mep.cionado. Estas partidas, é notório, asseveram-se das mais sensacionais, devendo chamarem para si.as melhores atenções. Do resultado dos cotejos rupramencionado:3, em muito depende a sorto
do campeonato, agora em sua' fase dcósiva. Mais uma vez r epetimos, não há: iavoritos para e3tes dois espetáculos deven do vencerem áqueles que fizerem jús para tant�. As equipe::; formarão com o melhor de suas,
I'Ds,ibili,dades.' Voltal'emos com maíores informes a respeito destas monumentais I?artléas peja II Divisão da Lig� ,Jsinv illense de Ftltebol.

G'randes C o

I

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.

I

Serv�ç@ semanaã parra !todos os portos tla costa do Atlâil�-t�co�, dos Estados Unidos
-

ce Canadá. -_ Reçebe carga e passageíros
São o� ,,�eg�Intes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"'81'-3IS1'1 - 'Unllguay" e Argentina" e os NavIOS míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
cmaCflilliJ;n" - '''Mormac0wl'' -- "Monnactid e" - "Mormae-tea'l" "Mormacsurf" -

"Morma,estar" - "Mormaeswan" - ",Morm aetur" - "Mormacdawâl" ·e "Mormacmat"

NAVIERll COMER CML LIMITADA

EMPltESA NACIONAL DE NAVE-GAÇÃO HOEPC,KE

"CARL HOEPCKE" - 5-1-960 - carregará para Recite e Gahed'el0

ROTTERDAlVI zum ArI'IERIRA LIJN
"'M!ERES-N'" - 5:-'1 ,60 - com carga de Importação da Europa
"MIRFAK-N-" - 9-2-60 __;_ idem idem

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DiRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENT'AI,

AmérJca do Sul: Ri(!J de Janefro, 'Santos, Rio Grande, MHntevidéo e B. Aires

AFdea OciUentaI: Ab·icd�an, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

41ac:c.Wi\>

BRASJLE-iRO
(PATRJMôNIO NACrONAL)

,�oo!tll. carga para �Ut!'05 ,destinOlll dentro daiS rotas acima. mediante prévia autorlzaçH'.

DJATA DESTINO
"LorDE ARGENTINA" -7-1-60 - Carregará para Havre - Du:n:que!Tque -

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburg.@Londres

"LOIDE VENEZUELA" - 14-1-60 - CalJ'egará pam Havre _...: Dunquerque
Londres - Antuerp.ia - Rott .erdam - Bremen e Hambur'g<>

"'-,

"HELGA SCHROERDER'" - 22-1--60 � ,Car>r.eg;iw:á para HavTe - Dunquerque
Londres - Antuerp1a - E,@t:t er<t'!j:lIlI). - Bj'emen .e Hamburgo'

li
I B) ..... O -LLi)YD BRASILEIRO, r.eeebe iam bé:!n cJl:J;ga com transbordo em Bremen, Ale­

manha, para portos dos seguint.es lla.lses: D-ina�r.ca, N:-9ruega, Finlândia e Polônia.

A,sentes: - EMPRI!SA MÀRí�nMA E COMERCIAL LTDA.
'.I;'-el��.; -INAVE.I>OYD" ,.... ÇX. :POSTAL_. ,4 ,;.".. SAO Ji'RllNCISCO DO SUL

---.-

""=3J.f'!éi:J ._2., .... -:E==����=::l='='�'====",,=��

II
... .

Ii A M B U R G - S U D A M E Bt I K A N I S C H E !

I· DAMPFSCH1fFAHltTS-G,ESEllSCHA'T 1
:' Egert & Amsinck
,'! C 1 A '. H A M B U R. G U E S A SUL - A M E R I C A N Â ;/
..

� 8,e.rvIço regular � ·rápido de passl!Igeiros e ca'rga ent-re
.

,AlelQ;j.nba (�mb!lF�, Bremen), U-olan� (Mnsterdam). OOLUMBU�

Brasil, nrJJ�p.a.I, � ",rgllntina. Com I1nha para PO:rtOll dtl.

I. PraJlclsc.olB. AIl'el PRÓXIMA.S SAíDAS costa leste dos EE.UU., New
- - . . de S;mtos/Hamburgo, Yo:t'k, Baltimore, Phllade.l�

30 .11
ph1a, Boston .e Nonolk.

"Sta. Inês" .

Aeelta carga e passagelr-Ol "Cap. Rocca" 1.12
, ·"Cap. P.almas" 22.12
"Cap. Salinas" .,. 26.12
"sta. El()ua" .... 6.1.60

COLUMBUS LINE
próximos navios a escalar

"Sta. R.osa" .. ..

"Ravensherg" ....
"E. Sparrenb'erg"
"Sta. Rita" .. ..

25.11
7.12

14.12
26)2

�scalal'::í, em S. Fran.cisC0 lit

4.1..1960.

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 cam.�rotes, todos prOVidos de ban,helro e ar

condicionado, com acomodaçõ_es para 28 passageiros 'e� Primeira. Classe.
PARA PASSAG�NS, CARGA li: DEMAIS lNFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

Agência Morítím,(i TRUPPEL, LT·DA.
SÃO :F.'RANClSOO 1>0 SUL -:- Santa Catarina'

RU� .M�1. ;Floriaup 46 -;� Caixa Post.al, 29 -;- Telegramas: "TRUPPEL·
TJ!!l':!i.WONES.: - �17 e .297

-_._.

!. @te BPI
Flota Argentina de. Navegación de Ultramal·

.

I
DODERO LlNES

Serviço regulaI.' de Passageiros- e Carga entre a Europa e a América do Sul fi

também entre o MeGiterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos
--- paquetes. --

PROXIM-�S SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTER.DAM NAPOLES e GENOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,

cm i"iM'�.'-----'--;�

BUENOS AIRES

"Salta" .

"y,apeyú" .

"Corrientes" .. ..

"A. Dodero"

25.11
13.12
23.12
17.1.60

"A, Dodero"
"Yapeyú" ..

"A. Dodero"
"Yapeyú" ..

4.12
1.1.60
5.2.60
5.3.60

"Salta" .

"Corrientes" .. ..

"Salta"
.

"Corrientes" .. ..

11.12
6.1.60
6.2.60
28,2.60

_ � e 2

A NOTICIA - P,á.gintll '7

� � S.� ._.j ".

ôNIBUS P'ULLMA>N INT<ERMUNIC'I'PAL - DIA.'RIA­

MENTE D'E JO!NVILLE A SÃO JOÃ:O ESTA. CRUZ

DO ITA-PE-RIú, BARRk'VE-LHA, ITAJUBA, piÇAR'RAS
E A-RMAÇAO

HORARIO; Salda de JOiÍ'l:'l'vHle - 15 hs ,

," "krma-ção - 6,30 hs ,

,

NOTA: :Aos'-8ába;dos'a saída de JoinvH1e é às 14,90 às.

Junto à A:uto Viação Catartnense

JOINVIL!-E

wc .. __b

DOUTOR NORBERTO DE 1959. r As.) pp. N-el-SgXl de !X1i­

MIRANDA RAMOS, Juiz randa Coutinho. (,Coladas e Seis nações ci-o ID>l!1ficlo livre

de Direito da la.' Vara da devídamente inutilizada-s es-: receberão 'e*eedentes agrícolas

Comarea d,e .!Joinville, na tampílhas estaduais no valer nort.e-arnericanos ut:)s termos da

forma da leI, etc .', .
de Cr$ H,DO). roo,1 de 'I'este- Lei Pública 480. Os países são:

FAZ 'SABER aos que o pre
- munnas : B.ásil1,u A1i\"'es

.

da Re:plÍlh!ii;ca �rabe ,�ni_da, .

ootcsn-
I

sente edital de citação com o I It'lala, ib:or.asi1eü,;0., casado, :'tp-D-.: bia, Bírmanta, Italla, Chíria
N-a· -

'd eíonaãísta e Paquistão. '. i
prazo de trinta (30) dias vi- sentado :el:� LA_P.L, ll'�l en;

_ rem interessar possa ou dele te nesta c1dade, no b.aul'0 ,dD -

noticia tiv.er.em, que, por par-' Itaum. J':Jão Olegál":'() Torrens,
te c�e JOSÉ GERALDO DE brasHeiro, casado, ifilmc.ionário
OLiVEIRA, brasiÍeiro, casado" público fede!Tal. reside��e nes­

residente nesta cidade, lhe 101' ta cldade a rua -Gua'TtlJ2, ant.

dirigida a petição seguinte;' rUa Part. Torrens; Pal:llo ü-ie­

"Ex:mo. Sr _ Dr. Juiz de Diréi- - seI, brasileiro, cl"Jsaélo, apO-Seü-­

to da la, V.ara da Comarca (:'8 tado do I.A.P."P.C_, resident2
Joinville - José GeraMJo de

-

nesta Cidade. à rua GuaruJ,p".
Oliveira, funcionário autár� DES:PACHO: - "'U. e A. -'

quico -aposent.ado, José Fran- Designe-se dia, e hora, para a,

cisco da Silva, industriário, audiên.cía liminar, na qual se­

João Damião de Oliv-eim, es-, "rão ouvidas .as. testemunhas.
tivader Nelson- Brandão; in- - arroladas, cientes as fl.artes.
dustriário, João Cardoso, in- Joinvil1e, 30_9 . .59. ,(a) N.orber

dusiri;árie e Antônio de Olivei- to de Miranda R-a.-ID0S, '" em

r.a comerdário, todos ,�asados, seguida pelo mm. Dr. Juiz foi

CO�l exceção de Nelson Bran- proferida a sentença seguinte;
dão que é viúvo, brasileiros, "Vistos, etc.' ... Julgo por 8en­

residentes, nesta cidade d-e tença a justificação para que

Joinville, vêm, respeitosamen- produza 05 e1'eftt0s i,egais. Ci­

te, _perante V. Excia:, expOr c tem-3e por mandac�o. os con­

requerer 6 seguinte; 1 - que: ,frontantes residentes nesta

os suplicante:>, 'por si cê por· comarca e o Dr. Promotor Pú-­

se 11 s, antepassaclos v ê fi blico da la. Vara, por preca­

ccupando mansa cê 'pacif'fca- tória ao Juízo de Direlto da

mente por mais de vinte (20) la. Vara da Comarca da Ca­

ano" sem
-

oposição alguma,' pital. o Chefe 'do Patrimôniv

nesta" c-idade' e Gomai'ca, -no' d,a União, €, por ,edital, Goni '·0

-bairro do Itaum, uma área de prazo de trinta (30) dias, os

I
terras Colp 1. 5p0,!il0 m�t;:os interess�dos incerto'>, feita;}. I
quadraC:os, e com as segulilteS, publlcaça0 cIQ mesmo no lu��r I

. medidas.e confrontações: - do costume, uma vez no Dla-

frente com 38,60 metro;:; com a rio Oficial do Estado e três (3)

rua Mons,=l)hor Gercino; fun·· vezes num dos jornais que' se

dos lado Leste, com' 38,50 me- ; edita nesta cidade. P.· R. I,.
tros com terms de João Ma-. Joinville, 16 de Outubro de'

chado e lado oeste com ·10,00 1959. (as) Norperto de Miran­

metros, a rua Guarujá e no. da Ramos, - Juiz de Direito

travessão d03 fundos, lado Sul da la. Vara". Em virt:ude de

com 36,50 metros com terras que se passou o pr2sen:te edi-

de Darei Andràde, já' deduzi- tal, pelo CJ.ual, cita---se e ';::hama:
do, ness·as medidas, o alinha- se os interessados, incertos D'1

menta das rua3; 2 - que ú presente causa, para qu':!· no

posse dêsse' terreno tem sido prazo ele- dez dÜLS que se segui­
pelos requerentes e seus ante- rem ao término do prazo dês­

passados exercida se rn"p r 8 te edital, _
contestarem a pre­

mansa e pacificamente sem �ente ação de usucapião, na

interrupção, contestação ou forma dª,-- lei. Dado '2 passado
oposição de algué-m, e corri:l'l, nesta cidade de Joinville, aos

intensão d,e donos, "anim:u, vinte e oito de Dezembr.o d0

domjni" � que 'se manifesta- mil novecentos .e cinco,enta c

por atos- e benfeitori·as feitas; nove. Eu, Rodrigo de Oliveira
3 - -que, assim sendo, ::teha- Lobo, escrivã:o, que a:'escrevi,

1 se pçrfeitamente configurado, dig'o o subscrevi. (as) Noroer

com todos os requisitos legais to de Miranda Ramos -- ,Juiz

e a seu favor o usucapião ex- de Direito da la. Vara - Co--

traoràinárió, 'definido no art. ladas estampilhas estaduais no

5,50 do . Código Civil, alterado valor de Cr$ 4 00 à'evidamente
pela lei nr. 2.437 de 7 de mar'. inutilizadas. 'Confere com o

ço de 1955; 4 - que, pretén- original ao qual me reporto c

dendo legit'imar a sua situação dou fé.

de fato, os suplicantes, .na for- Joinville, 28 de Dezembro de
ma dos art.s. 454 até 456, de 1959. - O Escriv.ão ;

Código de Processo Civil re"

querem a, V .. Exeia. a desig-

1
nação çle dia, -hora e lugar, pa-
ra que, com as testemunhas '>?!<�..*��'" .!o....t�I�.'''''''t��,�-\!�!< �,�J�*,""".""-"'''''''''!�''?!1'��.-''!"-t'c,','''�'''''"''\&.t"'",..':!;:;i!.,�-.!)I�&';\�j�.l,�I��.l,,<>,!I.���.
abaixo' arroladas; se proceda, a 1�_i§1&V",]i>1&&x.)r-;'X0T'-'-'$10;'\;']:.)0)fy,:J.'�Y!'J!0J;,")10)\,,'[.,)(r.�'\r.)i"?fàl'S('ft\"X.)!-,if,<-.ok),.;)x-,"I�x'�xs",KG)f·'V:01(,;J®ir,)(_<f(i'_,\Sl@�'B�JLo\YOX"í\�.'� ._

justificação do 'alegado, após a

.qual deverão sei 'pessoalmente
"
.'

�it���:r,��s����iS ����:o�tas�:: I A,GÊNCt�.lVIA.RÍTIl\tt\ ��SOUZA LI�IA" LTDÁ4..
'.,,,,,'..::::',.-':',.!."mulheres, ' se cas.ados forem, tr.êiJ ;;;;".

bem como o órgão do Ministé-

I-�:rio PúbliQo e, ainda, poi' _edi-

1'"
. �.'.

tal, com o prazo de �O dias, os .�"'f

interessados incertos .e desco- r.-;!�
nhecidos, 'e o Domínio da,

I.�
10 1 60 "'MA.Ri·E' SKQ.·U" Liveroo.ol e Gia

. .sgow �.�.'"'
União, pa pessoa de seu re-"

- - F �
pr8sentante no Estado, a quem :�!if
igualmente, por determinaç,ão . �
de V. Exeia. se dará ciência "�

I desta 'ação, a fim de que, den- �
',. ;�

tro do prazo legal, a contar da � 10-2-60 "ROSCOE" - LiW'rpool e Belfast ..

' �
citação e sob pena de revelia, �

- : .,�Jg
! apresente.m, querendo, a con" -_I;r�.: ,i
te:3tação q� por ventura -cive- :'!l7.'�'%
rem; fi - que, não sendo cGn - ;,,�

-testada a açâo, deve ser desde I_ 22-2-60 "ROSSETI" - Londres e Hui�! '�'�l'�'
logo reconhécido e declara.1o, f.,�

Serviço RegUlar e Rápido de Carga entre os PQrtos dos Estados Unidos Brasil ur.ugua;v. por sentença, o domínio' dos ...,�� ,
..�

e Arge.ntina. Escalan.do: - Florianóp�lis (R�tones), S.ão Francisco do 'Sul, paranalniá_, autores. sôbre as. terras descri-, .._e; "RUBENS" ,Portos da lng,:oterra ''I/{
_Antonma, Santos, RlO,. Angra dos ReIS, Rec! fe, Cabedello, B!J,ltimore, 'Filadélfia N<>w t-"s. ·1i"\61.-.S'" a' pres<>n-te, '''''''a' ps -1- 20-3-60 r.i:t,
yj)rk e J;3oston (AtlantlCO), New Orleans e II oustor.! (Golfo).

,,,-... ....,'" '" ,_, -,,"" , - I..Emite-se "Passagens de ebamada"
fi.ns fiscais;' o valoT de Gr$- .. '. "

'.�_"'.'
.

PARA P<\8SAGENS, FRETES .e DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE "
15.000,00 (quinze mil cruzeiros) �

AGÊNCIA MAR'TIMA T
' .

_.,. e vai anexo o comprovante do

�
,.;1

COll1 ,os Age''u't'es �
., . .' .1. RUp·PEL LTDA. . págamei!lto da taxa judiciária. Fretes e Informaço es .�

I:i�? ,f';tANCISCO DO SUL (Matriz) - F011e.s: - 217 e 297 - Cx. _Postal, 29 Protesta-se por todo. o gênero. , =�
.

J�I\N ,J.: LLE - Cais Conde D'E}l, 46 - Telefc,me: - 381 - Caixa _Postal 170 de provas admissíveis, inclmi- �
';:; °RII mA -, Rl:la Mal. I?eodoro, 469, 2� - si 208 - Te!. 5020 - Cx. l?:.764 ve dêpoimento pessoal dos in,- '-U't'ARANAGUA - Rua- Julla da Costa, 104 - Te!.: - 501 -_ Caixa Postal, 33 teressados; pena qe revelia, -

ANTQN lNA ,-- Avenida Conde Catarazzo., s/n. - Tel.: - 64 - Cx Postal 26 I' 'inquirição de test�munhas, : 1<l
ITAJAí - Rua Silva, 'H - Telefone: - - 422 - Caixa' Post;l' 69 !��<l)FLORIANóPOLIS _ Rua Cons. Mafra, 30 _ Te!.: _ 2212 _ Caixa Posta·1' '" '11

juntada atual e futura.de do- f[.@J

I ,. ENDEREÇO TELEGRAFICO: _ "'I'RUPPEL"
," cumentos e as demais em ch- R:�

�.�� rettop�mWdM. N T.P D. �l����i�:! �

���!"_!!��","!!!!"",",�,, -Joinville, 29 de S�tsmbr� de ��ro:Os;'G();;f�ój�'J�"')�r.-:'':;-{jM1i(��IG'�1''l:,W''''i;;<)-:i''>;;6iP","-vW'·,!'i;4l.;r(,'';'·'r"I'·'"F·''<--'I."·,,,,··ct:'l:�(l�;�iG':;Jí'i.. ..,,-, ••
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Rua AbdGn ,Batistol N°, 20-- Joinville
.
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n
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EDITAL

Rlod.rigo d'e Oliveira Loh9

I Notas de Ag r icu l tura
I óLEO DE TUNGlJE PARA
TINTAS, E VERNIZES

MILH,O E SUAS DOENÇAS
!

05 cientistas agrícolas da URiJ
O óleo de tungue esbá sendo' versídade de Wísconsín estão

usado ·cam 'S11ceSSQ na produção aperfeiçoando oito 'típes de ,ml-:
comercíal=âe verJílitz_es e tintas. O liho que serão ium ins.tnwnento

Ser:viço de Pesquisas do Depar- para avisar sôbre' SU1>gIliliela'to de
tamerrto de Agrtcultura d0S iEs- I :aoen-ç:a;s_,- díagnostá-lãs e lhes'l!l()
tardas Unidos, em cooperação i mostrar como cambátê-las. .Os
com a Liga de 'pesquisas e De- i fatopatologistas de WrisQorism es­

sen'VitJJ'VlÍditfenta 'de 'I'UliJIg'lie, erga- t,ã:(') ll!1!tiiUazaBido 'o mHh€Í .pád'a:,'prc­
nízação promovida pelos planta, parar um sistema de aviso' con­
dores, aperfeiçoou um novo mé- tra a ferrugem na bata.lha geíJ!
todo de, beneficiamento do óleo' Lm contra uma das piores doeu­
de tungue. Êsse método fornece ças que atacam as plantas ..

um veículo que poderá remover

o perigo de eeagulaçâo durante' 'PA-P'E'L 'D'E BAMBü nâS
0_ cozimento. -A ,cí:taguia:ção era FILi-PlNAS
até egora e maior obstáculo 'ao, i

uso comercial àC'l óleo de tungue ..

FARINHA E MILHO Pí\RA
PAiíS'ES NEOESS:JfT:ND6S

li
-As Fi�ipinãs pretendem tQ);�

nar-se uma 'das grandes p'rodu­
toras ,de papel com mm 'emprés­
timo das EJstai'las Unidas atra­

I, vés do 'Foo!!l'(;) de Deoonvo'lv!imen-
o. governo norte-aaierícano/' to de EmiJilrésti-mos, O -iFlilEllil'O faz

através ·àe sem Ii>epartamentoc de. i pª'rte do PEmto [-V, proi1-ama de

AgrfCJultma, f'ernecerá '54.9144.000 i Coope-ração Técnica ,d'0s 'iEsta­

-quílos ,de fM'l'l'llfla e milho para ,i dos 'líT'l'l'ides, que f(')meee tt'milliO
distribuição nas regiões necessi-, técnico e 'finane.eiro .a _'mais t!le

tadas ·<!to 1l'J.'11mndo. 'Um. emiJJarC!J.ue': '60 :1llaiç®es. O -primeí:re empréstí­
adíeícnaí '<iii!: 'il mIlli&es de -qunos mo será U'sa�() para financiar
de furill'l'['l'a será 'en';via.do à Itá-lIa;· 'llY:lll'a usina e 'ffiaq�inál"io. iNelai-a
GUiné e ,l)',(l)I'd-anl"l, par<1_- eomba.

_

iB&ttan - PU1,j:> and Pa:per
-

Mm
ter a escassez de -gêneros alt-';: In:c., fará papel de bambú para
mentícâes. todos !fins. �

� �
EX-CE1!)ENTES AlGR:í:COLAS

'

PARA sers NAÇãES MAiLARI.A-

-o 'Serv1fço NaC�'I\Itlal de 1\i'aJá­

ria evita a 'p-r.opa-gaçã-o i:!a ma­

lária àeàetizandn as casas uma

'Vez pOi!' :ano .e cl!l\l:an.,uo 05 do­

entes gl,à,tu.iüunente .(}CID ·COI'll-·

:r:rimides allrti..:malár,i-co.5.

,

UNICO
POSTO -DE
SERVlCO

AUTOR1ZADO
E;M

SANTA CATAR!NA

jOlNV1LlE. se - BRASIL

VALE A PENA SABER�· 9 @

_ Como parte do Projéto I
entre 16 e 21 de novembro., é ffii

M.aior da UNElSCO para a ex- 'I realizada sob os auspicios CIDl­

tensão do ensino primário_na A- I juntos da AIEA, UNESCQ ,e

méric'a Latina, (} Ministro da E- c FAO.

ducaçií.o e Cultura da Rumania ;.

c-oncedeu cinco bolsas de estudo
-

- O Secretário-Geral da ON1J:'
a .pro·fessores latino-americanos, Sr. Dag Hammarskjold, refe-
110 intuito de especializé,-los na

I
rindo-se ao ��ito logrado Pe1�

f-armação de mestres, ; ONU em proJetos de des,envoJ:yi-
t mento er.%)TIôlnic'O. já rf;a�tz" "\o"",s,

_ A Ag'ência Intenlacional de

'1
disse qUe, esperav.a que ês�es

Ener-già Atômica (AIEA) al1lm- exemplos servissem a outras 1'e:­

cia que duzentos PEiJ:ítos inscre- giões do globO em
_ condi:çõ�s se­

veram seus trabalhos na Confe..; melhantes e usou .a segUint.e trf.l­
rência Científica sôbre Elimina- se: "A ONU já fez história, �b­
cão de Radioàtividade. A Con-' t.endo resultados que não pu­
ferência tev6; lugar em Mônaco, diam ser obtidos.:."

._====

"R li; N A T O"
Rua Marechal Flori::mo n.· 45 - Caixa Pos t,al 11.." 44 - Telegnlmas

'I'eletones 188 e 233.
São Francisco do S,ul - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sllmiu, I) Coman o d 1a� egião Milit r o Gal .. Justino Isto

A, fim de proporcionar uma
visão mais detalhada de todo o

movimento do 5� Congresso Na­
cional de Municípios, iniciama5
no dia de hoje a publicaçãlo do
1? artigo (série de 10), da

aU-Itoria do nosso, colaborador;:se-. Dólarnhor Olando Correa, que teve o-
Liôraportunidade de a.ssistir aquela,

realização. Os citados artigos se-
rão publicados diáriamente:na Aviso aos senhore�
segunda página. Cuctidores
----.

Tend{) expirado, em 31112[59

1_--
--.' ! a validade da licença de por'

M À O E I R E I R 01] .

'te de caç� ou desporto, e te_?-do. em vista' o novo modelo A UDN PMelhore e conserve a qua- ,de carteira a ser adotado na-
'

. ara-lidade de sua madeira, '1'a (), corrente e,xercició bémNão somos ferrenhos d�fensores da D.R.P. ,mas não po- tratando-a com
"

como o grande número de li- 'naense Comdemos negar que nas atuais eonii:ições pauca cou.sa realmen- DOW!C�DE {'G'� cenciadas, O Serviço de Fisca-
N

·

B I
te producente ela possa apres'entar. Uma Regional que nem

II Re!1dimento e eficiência Iía�ãa de Arinas, Munições, el raga.tem veículo de transporte não pode ser riea em bons servi-

'I etc., eo'nvida OS senhores ca·insuperáveis
CÇU8. Ta,lvez as nossas' palavras não encontrem éco nos ouvi- (

. PRONTA ENTREG�: çadores. a. providenci\:!'rem com URITIBA, 5 (Transpr.) .. -!-dis daqueles que podem remediíar, o mal. l\fesmo aS'!:Ím, lan- l AI!"I>f'\m IDHO MAyi!!'R
antecedência a renovação de O Diretório da UDN para 1çanws um ,veemente apêlo à Secretaria d'e Segurança Pú- 'III' ""V I!.." g; suas licençás. devendo, para .

Ihiica, de Santa 'Catarina, pa,ra que se inteille destas dificul-

1
� (Repl.'esentaçóes) isso, 'dirigir-se à Fiscalisàção

nacnse decldiu· marcar, a SU8.
t dades da nossa, D-elegacia Regional de' Policia, e resolva o

I
Rua (o Principe, 5(}'l de Armas e Munições etc., convenção e3tadual para Of],

�,;.
problema o mais breve possível. (I Ca·ix:1 Postal, 373

.
�junto a Oel,egtl-óa Regiona,l c.íias 6 e 7 de fevereiro vindou-

i�"õiiíiiõi_-;';;;'"ii';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.__iiiiii_iõíiiói;;i;iiiii;;;;;;;;;;;;;;;';;;__ii;;;;;;;;__iíiiiíi_"'� II
Telef. 337 de Pql!cia, a fim de que ao !ni- 1'0, quando deverá escolher s811JOINVILLE.

_'
dar-se em 1.0 de' Maio, aproo candidato ao govêrno do Es'

REGISTRO PO-L-I-CIA---j�- 1.�-�--=M-==-o""·-""r"',-r�=e'-"",r-""-a=-"",m;;::;:::'=-7""n�.�;;;;;·_·�,·1 �S:��1!:f��:,;���:!::���=� i ,ta�o�r. Nei Braga, cujo ,lome
1111 já foi rançado pelo PDC, é o

P ----' candidato mais provável do
, essoas em ,- partido do brigaq,eiro,Cora Para�Tacos.Kandar IND. DE MAD�

TACOLINDNER

....

f
�t :. Nós, que díàrfamente estamos em contacto com a Dele-

I�
ga-cía-Regional de Polícia de nossa cidade, possuímos eleml>n-

, tos de sobejo para escrever sôbre um dos maís angustiantes !

.', �l'
, 1J'1'ublemas daquela repartição, problema este que se apresen- l

I ia. fla.gl'antemente a todos (Jue' 1'01' ventura tenham a neces- !

1
sidade éa atuação daquele órgão políéíal. i

-

Os leitores já ímagínaram, uma Delegacia de Policia sem I
i �nalquer viatura para os seus trabalhos? Ou uma Delegacia {
'I RegiQna.l de Pnltcía. sem qualquer veículo para as suas obrl-
'.' gações? Pois é nestas condições que se encontra a nossa, Re-

,� .' g�(lonal de Polícia. A única viatura existente é, um. Jeep, e as-

�t",. " ,'im
mesmo está encostado há muito tempo, carecendo de

verba "ara 05 devidos reparcs.. '

Há até quem diga que quando o jee.p está funcionando
não há verba para a gasclina. E quando êle está desaranjado
não...!tá verba nem para o conserto' e nem para a gasolina.

1 Salvo melhor juizo, eeta;uos em condições de afirmar que'�, ,!lilrante todo' o mês de dezembro passado o único .veícuío de'f 11füC dispõem a D.R.P., o jeep, não funcionou, e se o fez foi L

I.' I. FOI' somente poucos dias.
Ainda recentemente presenciamos, -estarreeídos, a cena

que é uma das razões dêste comentário. Um moço adentra
esbaforido na D,R.P., soücítando os urgentes serviços do Co­

t míssaríado, uma vez que o seu' idoso pai, a trôco de algo que) não interessa entrar nestas linhas, estava empenhado em

, �I' rerrenha luta corporal contra dois' cidadãos bem mais jovens,
llill dos quais seu genro,

,

! Solicitamente o Comissário atendeu a queixa, tomou os

l .

nomes, fez as perguntas que �':!; faziam necessárias para apu­
) rar por alto o acontecido" c depois {alou .assím : "nosso amigo

tnrerízmente eu nada posso fazer no momento. Nós estamos
sem qualquer conduçâo. A não ser que você ou o seu pai
queira pagar uma corrida, de taxi. Apenas este ou aquêle sol­
dado possui bicicleta, e mesmo' não se concebe fazer uma
lidsão numa distância como a do Itaum, sem condução".

O moço, agora mais refeito da sensação esbaforida qtie
apresentava quando entrou, assim disse: "não podemos pa­
gar automóvel. Nós somos pobres e não estamos em condi­
ções-d� fazer gastos desta natureza". A esta altura dava pe­
na a posição indesejável que o Comissário e3ta,'la colocado.
Francamente, qualquer pe,ssoa que se preze haveria de sen-
u!' vergonha naquela hora. .

.

E êste, leitores, é apenas um üos muitos casos que por
tlerto' acontecem diàriamente na D.R.P .. Long'e de politica,
sem querer Imiscuir-nos nos motivos que cooperam para
,true a Regional de Polícia esteja nestas condiçôes, não po­
demos íleixar de trazer a públiCO ês�e' assunto de tanta im­
jWrtância.

Seria de' bom alvitre que a Secretaria de' 3egurança PÚ-
Mica olhasse a D.R.P. de Joinvfi�e com mais carinho. Nâo
yasea de simplesmente desumano deixar-se lima Region,al
[já não ialamos na Municipa.l), que tem a seus ombros uma
yast.a r,agião, nestas condições. Pelo movimentO' Clue a D.R.P.
apresenta não há dúvida de que pelo menos duas vilil.turas
�ão e�iritamente necessárias.

tI- __ ..... I!!I' •. 11!'�

CHAMOU O VIZINHO DE até Itapocú para assistir a Fes­
ta de Nossa. Senhora do Rosá­
rio. Hcspedou-se no referido
Bote', tendo perguntado ao pro­
priftá!'io .:e podia guardar a sua

,bicicleta dentro do quarto, ao

que o citado senhor disse que
na totalmente desneces�ário,
uma vez que dentro de sua, ga­
ragE;:>1 ela estava garantida. Ao
procurar o seu veículo na ma­
·nl1ii.· do dia imediato, Moreira

. constatou que havia sido rouou,­
-do, jUl1t.ameJ)te COill oatm de
'um seu amigo. Haviam deixado
'4 bicIcletas na gar9,gem, e pela

. manhã lá estRvam l;,peU"-3 -duas.

I,

O s€.YlhOl' José Bal'tinilWWSky,'1
",per�..!'ic, residenLe à rua Anita IG;;rilmldi, apresentou na D.R.P. Iqueixa contra a sua vizinha AI- I
.ma Iilueger, por ter a mesma
II chamado de ladrão de madei­
:rn.s, etc., etc. O motivo das pa­
'la,VIaS ofensivas ao queixoso, foi
"muI!. desaven<;!a eatre os fil!10S
:. pequenos de ambaõ- as partes,
dar resultando uma discu:;são,
na qual o queixcso foi alvejar' I
·com as' palavras que mais acima
.

já mssemos. A D.R.P. intimará.
. ii. senhora.

LADRA0

B1':RE E ESPANCA A
ESPOSA

NüVA�iIENTE NAS GItADES

;:'a edição de pntem registra�
mos nesta coluna uma. queixa
,cs'ntra o senhor Arnaido Cordei-

CURIOSO ROfjBO DE

Iro,
VC1' um" sua' v:zinha. No dia

BIÇICLETA .(:e ontem o citado senJlcr este-
'Esteve na. D.R.P .. o jovem Jc- ve na D,R.P. pará. os e3clareci­

sé More·ira, proprietário de uma.l mEDtos necessários,. o!1Cle' fnZO:l
bicídeta marca Luxar, placa .. ,!U', cm sua ca.::a não mora nin-
10.':00, para homem, chassi3 guCm. (lado à prática do espiri-
561.543, queixanco-se àe que a I ti�lllc, umE, vez que um seu ami-
'mesma havia sido roubada na' go q'Je lá residia já. faz . muitG
noite de 26 de dezemiJl'O da gê,- f tempo q'c18 Ee mudou. O senhor
rl:.gem do Hotel Bela Vista ,na; I icrnai(to ,Cot'dei,o t1:J.1bé:Il este­
lc::alida,de de Itapo;;ü. José, em I 've em nOó5n redação aclaranda
cc:npanhia. de mais '1 amigo,,;, foi! Ê:ste fato. .

fG,:._':llula cc.

Até o momento, contudo,
ceu comandante não prestou
esclarecimentos à imprensa a

propósito do misterioso desa­
parecimento. Sab'!-,se que a

tripulação uo barco foi trans­
portada para a fazenda ·:Jris·
tal, de propriedade do sr. Ze-
no Ferreira. Por outro lado,
homens de confiança, do sr.
Moacir Ferreira, irmão tam­No mercado livre vigoraram bém do propríetário do barco,as seguintes cotações: montam guarda ao '.'Maria de
Nazaré", impedindo a aproxí­

. I mação de qualquer pessoa, .n­
clusive fotógrafos.

RIO, 5 (Transp.) - .AssumIndo o. comando da Primeira
Região Militar, disse o gal.. Justino. Alves Bastos: "hoje,
como fase mais delicada da v�da tnterna, precisa o Brasil
da máxima união de seus filhos. Militares unidos entre si
como bloco de granizo e militares e civis irmanados no mes­
mo anseio comum de darem todo esfôrço, tôda sua inteligên­
cia. para o bem estar e felicidade da pátria". Assumiram
também ontem, o Gal. Armando Morais Ancora, Hugo Afon-

1 1':0 Carvalho Armando Duboís Ferreira e Paulo Costa, la RM
e diretor de' Obras e fortificaçÕes do exército e departamen­
to de ensino da escola técnica. respectívamente .

l
�� �� �� ���_,

.::.;;::;;-::-:::::::::::-:.::::--:::::'===-==-==-=-=-==-=====-"-

"PI�ACARD" DO DIA
felicitações ii
-Á NOTICIAEstá ele plantão hoje a Irar

mácía APOLO, à Rua João I' I
Colín, 82 - Fone 4-3-1. � Vimos "de receber do Pastor

j Huber, atualmente em férias na

I Europa, um belo cartão postal,
.ccm elogiosas palavras que mui-

Na Prefeitura Munícínal : -

r

'to nos sensibilizaram. Aprovei­
Imposto de Licença' d"! Vei' tamos a oportunidade para a­

culos (carros, automóveis, �a- -gradecer a gentileza do Pastor
minhões e motocicletas). Huber que aliás, pertence à Co­
Na Coletoria Estadual: .- O .munidade 'EVangélica Luthera­

na de Joinville. Eis as palavras

lmpostes a Pagar

primeiro semestre do Imposto
de Tabacos e Dertvados e Im­
posto sôbre Bebidas Alcoóli­
cas. Até o dia 10· cevarão rer

apresentadas as declarações
dos credores hípotecáríos u

emprestadores de dinheiro.
Na Coletoria Federal: Até 23

de fevereiro a renovação -da·
Patente de Registro Paga­
menta até 20 de março.
Nos Correios e Telégrafos ;

.Pagamento dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Cai­
xas Postais. Registro de ·il_z.,
díos (até março).

-a nós endereçadas:
'AlIes Gute und Gesundheit

wuenscht Ihnen und auch fuer
den Verl!ig und Betríeb der
"'NOTICIA" Pastor Huber. Moe­
se díe "NOTICIA" auch ím
.komraenden Jahr das bleiben
was sie bisher war: Korrekt
und objektiv.

Câmbio

ABERTURA

5" Congr(;'sso I�c"do:rttd
dos Municípios

Dólar .

Libra .

F. francês
F, suíço ..

Lira
Escudo

-Com. Vendo
198,00 205,00
554,00 571,00
0,405 0,417

45,30 47,40
0,319 0;328
6,91 '1,15'
47,50 49,20Marco

FECHAMENTO

192,00 198,00
540,00 554,00

RAWALPINDI, Paquistão,
(Tr,ansp.) - 700 peswas5

morreram vítimas de violenta:.
manifestações populares na

Província de Kandar. Segw.l�
do informa'se, aS desordeuj
or�ginarà.m-se em protestos do

povo- contra as determinaçõe!;;
do govêrno em abolir cel.oos - Visando obter aumento sa

costumes muçulmano:;. O tu· lariitl' de 5U' por cento, cêrca
que de rec,olhêr foi imposto. de 10' 'mil comerciários recor­

rerãO' acr TribUnal Regional do
Trabalho' pedindo dissídio co',

letivo. Até' agora não tiveran:'
mil pessoas foram pre5as pelP, êrito. qual'quer entendimento
polícLa do Pasquitão, contudó entre'empregad03 e patrões.
não se confirma eSSa notícia.

Dissídio Coletivo
, em Fortaleza
FORTALEZA,5 (Transp.)

em KaItdar, em Gonsequência
do agra'Vam�nto das perturba­
ções nas más. Mais de dua5

-VAGA NA ACADEMIA
BRASILEIRA D'E

LETRAS
H O J E

t lHTI.HÕES da Ft'dt"n1

SEXTÁ-FEIRA
500 1\111. lIa Nossa Loteria

serào vendid{IS pelo
CENTRO LOTÉRICO

- H maior -

RU A DO PRINCIPE. 445
, PiJia! na

.

,I A\'.. Getúlio Vargas, 1:M5) ,

.:-._--------- ----- - ...

RIO;, 5j ('CJP'I)' - A Academia
Br.asileirlll de' Letl'as abrirá a

partir de depois de amanhã as

fnsençães- pm�a: ro cadeira núme-
1'0 13, vaga com o falecimento do'
.Mlhistro Hélio Lobo. Sabe-se que
pelo menos dois fortes candida­
tos concorrerão á vaga: Paulo

I Pinheiro Cnaga.õ e Jorge Amado.

OIÁRIO M A i O R iRCVl.ACAOc ESTAD
-----

* Nr, 7.�Ano XXXVII * Joinville, 40.-Feiro, 6 de Janeiro de 1960

ingu
'

ode proximar ..se
do arg eira" a,ri az ré"

BELÉM; 5 (Transp.) - Conforme já informamos, che­
gou inesperadamente a Belém o navío "Maria de Nazaré". En­
quanto belonaves e aviões da: FAB prosseguiam as buscas ten­
tando localízá-Io .ao longo de todo o litoral do Nordeste. Desa­
parecido havia vários dias e que se presumia enccntrar-s., em
Carena.

A chegada do barco está cer
cada de mistérios pois a

acostar ao estaleiro do b'airrd
ram os homens de sua

da Cidade Velha, desaparece

Iação ,

Os vigias dizem que nadDESAPARECERAM OS
TRIPULANTES

BELÉM,5 (Tranp,) - Che·
gou inesperadamente a Belém

pedem adiantar com

ao assunto
relaçã

o navio "Marta de

procedente de Caiena.
Nazaré" �M3.AJXADOR DO

BRAS!L. NA TURQUIA:
RIO, 5 (Transp.) - JK enviou

mensagem ao Congresso no­
meando Janari Nunes, a fiin
de exercer as funções de embai­
xador na' Turquia. Desde que
deixou a Petrobrás, Janari vi­
nha sendo cogitado para um
perto díplomátíco no exterior.

"-'--"---'-'-'�====;::'::s::,'

ARGENTI NOS ELEGE­
RAM KRUSCH,EV O
HOMEM 0'0 ANO

BU1):NOS AIRES, 5 (UPD -

Kruschev, premier soviético, é o
homem do ano 'de 1959 segundo'\llna eneuete de opinião pública,
na Argentina. Esta enquete ete-:
tuada pelo Instituto Argentino
ce Opiilião Pública, mostra que
o lançamento do foguete Lunik
a lua foi a informação mais im­
portante do ano, ao passo que a
mulher do ano foi a princesa
Soraya ex-esposa do Xá do Ira­
No campo nacional o homem do
ano foi o Ministro da Economia,
Alvaro Alz3.garay. 1.0 de janeiro.

�--.------'-----=---::::G.REVE DE FOME
NUMA SEMANA

MATARAM
. 344 A�r;�LI NOS
ARGEL, 5 (u'�D - Trezen­

tos e quarenta e quatro rebel­
des for.am morto:>, e 150 feitos

BUENOS AIRES, 5 (UP!)
- Há 80 horas 'quatro dírigeri­
tes do Sindicato dos Emprega­
dos em Lojas prosseguem Llma

,

,greve de fome para vencer :::,

resistência dos patrões que ;:;e

opõem ao aumento dos 3a.lá·
prisioneiros, no decorrer
semana de 26 de dezembro 2.rios. Os médicos acham que

Os grevistas podem prosseguir
no movimento durante qua'
renta dias

Distribuidores,

Depositários
nésta praça:

GARCIA &

FILHOS LTDA.

,Rua, BlumeliaU, esq. "ll.ua D.
Francisca.

,Em!. Teler. "GAltCL<\"
Caixa Postal, 516

JOINVIL:LE - S. C.

MARTA ROICHA DESMEN ..

T.E O·S RUMORES
SALVADOR, 5 (TransprJ - Ouvida sôbre os rumores

d& qus :::e casaria em breve com o deputado cearense Zé Cor­
rea, Martha Rocha respondeu: - "Seria uma mulher sem sen·
timentos ca.so agisse des:3a -maneira. Logo, -essa n�tícia ape'
nas é u�na piada cie mau- gôsto. Meu futuro está nas mã03
de Deus. Penso apenas nos meus querido:3 filhos. Eduéá-I03
para que imitem o exemplo do pai é hl�u único objetivo no
memente . Dar-lhes todo o msu ameI' é a minha principal
preàcupação". Ma.rtinha continuará residindo na Argentino
dirig;nc:o Os negócios deixado:3 pelo seu marido, auxiliado por
um cunhado de nome Robert ColdÇlmi Alcota.

Teco..Teco Caíu
Matando o Casal
ernCaruaru
RECIFE, 5' (Transp. )

, Quando tsntava àterrissar no

campo de pOliSO de Caruaru
o "téco-téco" prefixo PP-HSM
do Aeroclube local, desgover

COMUNICf\ÇÃO' E MISSA
Silvio A. Bertolotto e família; Viúva Eliza Fernalld'j!z e fa­
mília, Arnaldo Moreira Douat e f:lJmília e ítàlo Ro�si e fa­
mília consternados comunicam o falecimento, de sua Sógra,
Mãe, Avó e gisavõ

Magdalena Conti Rossi
oco,rrido em Buenos Aires no dia 31 de dezembro último, e
convidam seus parentes e amigos para assistirem à Missa
de S'étimo Diru que farão celebrar no próximo dia 7 (quinta­
feira) pelas 7,30 horas na Catedral do Bis,pado.
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